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M A D R I D ,  29  d e  m a y o .

El G ob ie rn o  l ia  a u t o r i z a d o  l a  f o t m a -  

eioQ de im a  u u eT a  s o c ie d a d  a b o lic ío u is -  

t i para P u e r to  l i  c o .
El je fe  c a r l is ta  D o r r e g a r a y  m a r c h a  

Klire L o g ro f lo .

Laa fu erza s  d e l  G o b ie r u o  s e  e a tá o  r e ­

concentrando p a r a  a t a c a r  á  B o r r e g a  

ny,
E l g e n e ra l 2 s o n r i la s ,  c u r a s  t r o p a s  

k n  nido r e fo r z a d a s ,  b a  m a ru h a d o  s o b r e  

C ila f; e n  p e r s c o u d o n  d e l  c a b e c i l la  

IH itany.

Los c a r l is ta s  t l c n e u  c e r c a d a  á  S la n r e  

■ y b a n  c o r ta d o  e l  c a n a l  q u e  a b a s te  

d t de a g u a  la s  f a b r ic a s  d o  le. p o b lé -  

don.

El G o b ie rn o  ü a  p n b U e a d o  u n  d e c r e t o  

prohibiendo e l  n eo  d e  t í t u lo s  d e  u o b le -  

ta.

Los r e p u b l ic a n o s  h a n  in s t a d o  a l  g e -  

leral E s p a r t e r o  p a r a  q u e  a c e p t e  l a  P r e  

l id e n d a d e  l a  l l e p á b l i c a .

N U E V A  Y O R K ,  A fu y o  20 ,

H an  l l e g a d o  á  e s t e  p u e r t o  lo s  b u q u e s  

de gu erra  e e p a ü o lc s  A r a jp i lc x  é  I i a b e l  la  

Católica.
M A D R I D ,  M a y o  80. 

A c c e d ie n d o  é  I *  p e t ic ió n  d e l  m íD Ís tro  

am ericano M r .  S ic k le s ,  e l  g o b ie r n o  h a  

dado ó r d e n e s  á  la s  a u to r id a d e s  d e  C u b »  

para q u e  s e  h a g a  e f iw t i v o  e l  p e i 'd o n  c o n  

ardido á  lo s  s ú b d it o s  d o  a q u e l la  n a c ió n  

llam ados t 'a n t a  R « '8 « ,  C h i c k e r y  L e a r e r .  

N U E V A  Y O R K ,  M a y o  Z a .

S e h a  d e c la r a d o  u n  g r a n  in c e n d io  e n  

B oston , y  c a lc ú la s e  q u e  la s  p é r d id a s  a s ­

cen derán  á  T a r io s  m i l lo n e s  d e  p e s o s .  

A tiera  Tori-, M ayo á l a »  S i d é la  tarde. 

l ia  l le e s d o  á e  la  H abana á  F i la d e l l ia  e l v a ­
por am ericano - l ’tuoo.

A » * »  r » r * ,  í »  la lardf.
Oro......................................... *  l l ? i
Ob u a Mp o C L o l a i * , . & $15.85
Idom moiloasM .................... . S $!5.S^
P m o i a ^ ^ o l M . S  p&r.
Idsia Bigiouio* ...........................& 7 F-S ^
Id«m idom ..............................   k por.
Ilereado monetario...................  $ 0
Cmbfo f(. Lóndree (l'dcqneroa). k 108) 
BoDoe&aOdelof tf. U. llSOi] . .  & I t ' l  
kxiaix n? 13 aaeaiae.. . . . . . . . . .  & 81 ct*. B
CntrtfDgu D? 11(13..................8}  a Oi ídem.

Ventea................................  lOO «joe .
lip liT  ibnen refino.......... . ~ { i  8 ote. Ib

V e a ta i..............................  435 beonyea. ,
nidia porgada, eaíra rTt*--.!.... 33 k 31 cu.

Kaeoabada, Idem id e a .. . .  30 ü 33cta 
IfiWiw p r im  en cu. pera C'ü'.a b 9 ote Ib
tmbUklong e lta r......... . Si cta. Ib
iiMoa........................................ 13 a  I I  cu Ib

rrueea Oríí.’ :<j. « a j t i 'A  per 
triple e x t r a . . . . . . . . . . . .  a $8 b $8)  bL

Lóitdra, moyo Í9  por ¡a larde 
lidear n? 13 [T. n . ]  4 fióte . . . .  4 36|3.
CoeeoUdadoe.............................  4 9 .}
Bonoe ameríoanoe, O.l'O [1807].. i  94}
Deeoneato, Uhooo de lugletene. 4 6  p S

ídem idax idtm.
Olgedon. p»i4H l l w g .......  e 8} o  iiar»

8  8  eipm cer

1? Deede 1? '’e m ejo a* abonerfi 4 todee lee clates 
ftctiT-e X paelrae qne perciben ioe hi.berei del Tesi^ro 
el aam< nlri del veinte poi cient > drl haber personal 
qne d efmtan

E 'm ajorirefto  qne esta medide o-erona eerá 
imontild- al crédito extraordinario d > gnrrra 

8r El enmeoto acordado eeea(4 t^n pr nto Ccmo 
deeapa etcen lee eantae que hoy te motivad.

Habana 38 de mayo de 1883..-bIarituo Canelo Vi 
ilaemll.

Ordnaeitn, eeitiral dt Pago» de la Isla de Onba. 
Acuida (u o n eeia frcha u-deede el día 4 al 10 de' 

mea p iéz mo entraote >.mboe inclaeivea «£10 ebie.to el 
(ago de baberee d- olere. pasÍTaa reaidentee en la Pe* 
niufsla. eiirre-poudieiitet al tercer trímeatre del aFi-> 
pcrinómioo actual ce opce aeber por vate medio para 
r< nociml-Dtode loe rea: evtlTCB repreaententea de loe 
inte ra d e

Habana 27 dq mayo da 1878.--Joaé María deAz- 
nu.

V O L U N T A R IO S  D E  L A  IS L A .
H a b a n a

81 Of m ayu  -:abre e l .eerv ic io  d «  «e i-  
piara . aegu od o  ''a la llo ii  <ip V o ln i’ t.a r io f, á 
I k- Onloii. -  i i  -I. co ron e l p rim o i j e fa  e l  Sr. 
D. Ju lián  Zu '.u tta .

V o lo n to n o a  d e  la  ll« t ia r ¡a .— R eg im ien to  d< 
jab íd icrfa . —Kn cuniuel ( j r i iu e r je fe e l  Excm> 
Sr n  F ran o isco  l ’ ouoe ti- Irfion, m arqaép d  
Vf(nai- C larao— I íh Iw ' i- 29 de m ayo  de 1878

i^o rv .d u  para el *Hs 81.— A yu d an te  p a r » é 
lo  p iH ía  / eiiartA i ten ien te  Ü . U a r ia n o  H e r ­
n án dez y  G on zá lez.

K c t in d f  p a ti uJiaa, teniCBte D  Joan  N n e  
T o y G e ic ÍA ,  con ut-a eecc io ii d e l segu n do  
es 'u a d rn u

P a tru lla  en J eeu sd e l M on te ,u n  c a b o y e n a  
¡ro  vu luntariue del m ism o escuadrón.

D e  v ig i 'a n d a  en la  coata d e  Bacuranao, nn 
a l io y  c inco  vu lu n tarios  d e l te rce r  esona 
l io n .

D e  ordenanzas un e l cu arte l, d os  v o lu n ta ­
d os  del te rc e r  escuadrón .— É l te n ien te  co- 
le l ,  J o eé  Seiíuudo.

Parabea. germ Kruat, cap. Erdman, per Debognae 
7  «omp. {

Da trásaito.
P^ra Pr-igr-ao bea eap Adalalda, cap Bonaa, por 

LKnoxa, Osicnrau y cp 
Eli Ueire

Para HobiLagoI. eap. Antonia, cap. Orta, por Vidal 
y  Dump.

En laítre.

M O V IM IE N T O  D t  f ü D T O S  D E L  P A IS ,

SxtraaM da la farra da baqnaa dMpachadoa ua m ’- 
faeha

Azúcar, oa3aa....... ..........  1383
lis iu  b cojCB...............................  ICO
Id eatu ‘b a....................................  13
b lifl pnrgaierca....... . . . . . . . . . . . .  3
Torouif labfCu................................  1 '77
T  .b.cui torciiloa.............................  76741)0
0-jetill.i6 uig Ilo a .......... .......... 1045'4
K i Okiruio- picadUi»..'.. . . . . . . . . .  184
Cora,id . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  13.7
liñ a t d oD cn a a ........................ bO

P ü t I Z A s ” c Ó K R ID A S .
Aiúcat.ca......................................  3)47

boca.......................................  i)i0
Mioi couce t-ada, t o o ............   40<
Mml vnrga. boya.............   3
T-b,i o, MroKia ...............  471
'laba-ua tu cela....... . Ĉ DOi
<;a)ciiilHB •'JR-, roa    15>oi4
Aguiudiente, i r a . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1

J  / . C«4<roí u« Ziírr.' í — Acordado por
al Jixciuo. ’-r lulouii >u t Uouor».' >■ i -  l i* l c r, ifnva 
4propueata de eata Aiimiu'-Lra^iuw C/outroi y pie ro 
ücoámau del Letra lo  DuPfolior do la Seciota-i-. ue bi 
htfndrBcia, U  reali act ii de ub ctn^oiso piiUu-op«r. 
h  adopción del mejor m- dolo im rcro qae eu éi *e u, e 
Mata del billete de la l.uieria ceta I.la  el ceal b> 
éereiuiir A ja ic i- de U  Juni e-ie  -hI nombrada al 
efecto, cundiciooee iopreac n-liol r do aeg uida-l be 
lleta y  oorreec'ou, abar jii d.i todaa laa uf.jnn-e y m -- 
difi adonncqna eobre el billete autuol d> bau iuiroOB 
cirre para evtiar falaifioaei n ray  eiiaicnilae aui-ra^ti 
oaa. y  cuyo mod-lo, deapuce üu a jobauu. ha de prez 
lana en aa ejtc >ciuu a tuda, 1 e •irccn-t o<i<e do 
oportunidad, acie to j  |«rl'r' ‘••un qoe ion ue exig r « •  
tan del cado Munt beieo id - pi r conveo rn e diaoi* 
aer, que el referí o e<ii< > ro teoRa fu, to el día 3*) de 
nal prbximo veniljaro a la h d I -» duoo en ni local 
de 'fta  A'lmiuxri<a í--d * la Juct, cal,li^d*,]'a
que re mrmpou Iré d-,1 Jote 'jq,  e'raciibt cim o Admi 
aiatfndor Ceutr«l del ra uo P r o r iu  e, > dr loe ruca 
lea, 8r «Vntadur Ceulial do H.,i-c: t ii, Sr o-, dui 
de la Kesta. Sr. Ceiraiio ( ou-uiio. ve la Soc. .,-v,r>B dr­
ía Iiitr-uueuciB. BD Icgeuiou indu-1 i- l  y  uu (-eriio ce 
Iteréfo eos aai.teLCÍ, Oel r rcr nano da ilaoiruda pn 
bvaod le  en la O a - ft- if i hI o! dundo p li'go  de 
eiBdi,i nea para que 1 -vur u ii leligeuria de cuautvr 
qiitian loour parte es ttr.fo iid  -,<iu< oreo 

Habana - ayo 37 de 1873.—E l A  Uiini irador Cen- 
tnl, m .o e lD  Valaio
Pluigodeco di louee U jo  laa enalri ee faca 4 conenr 

a, p- biiro la adopc on dcl m j r o i> ivi iyj, rere pa 
rte> oiuete do la la.tc l-  Oc e.ia irla enyo rervic-o 
qi eiarirr;-;!:- -ít *. ,'a peiaon» que p taeoleel que 
re tl'e e)r(cd i.
1* ElapTieie drUImpreeioo d e ’na Mltetee de >a 

Xdtfria dt labia de aba leedjndcara cneonL-a-to 
pÉblie»4 apoMOa q ie  pniaanie es >1 ao'u dv él ns 
Bode'o-Bereeeq le loQua. b já .iu  dsiaJont e l,fi 
cadera, todaa 1,.1 ,'i'uiiuune, do ceguntud, beVeaa > 
aorreccloa qne aon de cx  gir, qn e t • rr,'io ad,maa Ua 
rrfcimafjnwiifi ación-foobri. k i .-.b áe -ila r fu a i 
ficacionei y ei>nüendaa y  qn^ lea.v.da porú lim oal 
aáert), perfeerim y o ortuuid&d qn-; oen de exigir en 
eM lapoilante di comoi.to.

36, La íaprraiuu du kirete pe hajt en buen pap-l 
de hite oon Upoa gr,ndef. cUioa y o-jrrectoa y  coo vi 
fielai variadat qn< aOl> ra-ta diea y a e te  so.traa ha­
brán de repetir e, todo 4aaUafaOviou de la Adoioiatra- 
don Central d-l ramo

96 Elim ic ; ; ;  < r4 reopo acbteeon nna m Itt de 
••den peeoa’'^te-ae le impon Irá de lae equivoca, ionet 
qae tadecca en la impra iou de cada eoitc-o p r  tanto. 
daber4 revifar eo todo ermero lonbille'ca antee de 
eatiezariee. alendo diancneixta la ramiprcaion y en 
Bi'oda de ¡o ^oivucado

46 Imprimirá por -hora cada a to  diex y  nueve eor- 
teoe ord uario, y doa •xtiaoidiouiiu,. eatue úliim e <>cn 
tinta encamada T  mb en imprim-ra, riendo de au 
caanlael papel necetarto, tod.a loa documento, qne la 
Idminieixac on Central d.l r, mu le vxi,a, bajo loa mo 
deloe de qne le piorr-era, p r  e t t  e impi eaionee coa- 
laaquiera qne sean siempre qoe re d eiine al (ervimo 
de la Itentk no o b ai4 precio alguno; pero en c«m bi' 
impiinJra también lea Ultai de sorteo y  el imi-cTte de 
la venta la p rtenecerá ai bien anr irá gr4lis 4 la Ad- 
oínlatracion de todas lea qne ncrcaila 

56 LoabiTetea para cada-crt o deb nenUegarae 
lietoa del todo en la Adm xdatreclon Cent ai del remo 
cao esotro meaea de antieip ación al dbk en que deban 
celebmrM.

á* El oonenrrente qne rstnlte electo proporcionar4 
loa eeesdoa y  medias firmar del Jefe superior dei lamu 
een qu deben antorlzaree 1 efiacuiouee de ' iltetes 

76 La Admmiatraci, n Centra' de Loteriae en re- 
prataatacton del Eetado. eélo abonará “ trece peretea, 
d ie iy ie lj céncimoa" por cade millar da'raccionea de 
billetea teapreeo, qna ea el precio qna boy aúina, ain 
que deba ezigiiae aumento en coiieepto algnno.

86 El electo rastMoaráfamaoej", con tianra hlpa- 
teearia de dita mil peeoe. ó en equivalente eo aceionqi 
del Banco EruaSol, Bonos del ’leaoro de ,ia I  Ja b iftu 
inda la DandaNacicnal á akllafaecion de U  Admin'e- 
tncáos del ramo y  oon ayvobaalon de la loteuéanoia 
general.

96 E l contrato qne por rcnrccr.c-icia del conenjav 
Malte dorera diex adoaeout.d edeide la fecha en que 
M eelebre el priaier torteo qna icaprimn el nnevo eon- 
mtifta. pudiendu e-r prorogádo p jr mutuo convenio 

lO Si el COI tratíata fuavae a le eutroRa anticipada
C reñida en la bate quinta da este pliego, ae msiidará 

er la impresión por euo de sn tamo, aienúo -le car* 
ge del miimu contratiata el abono deeie trabaje con la 
B ilu  y  precio qoe re le iBpooga Am mi-mu avieara 
eweaalromraet da HUticiiuri, n enri cuodane podar 
eMlinnat por aialqaier circasitan ia qoe xo impusibi- 
fita

11. De anmentana é dlaminniiaeeisúaero de acr- 
baos 6 el da biilotee qne 4 rada n,;o correapo'ida, el 
contratixta no tenJr4 dere. fao á re.lamiioioti de níngo* 
na claae, y  ai adío 4 qne re la abone el piecio celabUc! 
dspei elsiimerototal delta  frarcioaes de bilUteeque 
iBpnoia eon antoiizaciuu de U  Aumlniitraeton del 
taiM,

12 El eonlicí a iodiipen*a'-Ic j  preeiea que ‘ 1 e ¿ -  
eirreate tenga aa r«dicauon y  «aifcbletJmiento indiu- 
trial eo U Habana

13. Hecha la adjudicación por ’a Junta eaüSra-iors 
W  oonasno, e cuut ato par* qnrd.r perfecto e  eome- 
trrt 4 ia Soperiur apn baeion da la Iniendeno-a gane-
mi a la qoe leqneda e' drrethodo ajaeciar iva coudi 
ciesei de an'eeedmtee y  -egurind i eravual del co - 
«rreote: p e »  en el c a í, de no ai-robarcl concnr.o, la 
AdmiBÍtiradon s i por ai m p >r uinauu oontiaii.t, po 
dzi eprovichar ti modelo d.l con, vtr. ei lo.

14* Loacoaeorr'.ntef ai e iio  drl concnnio pr- eenta- 
rU>stret,<,,i«oa auodeloe «uauibi ndcloe c n ana 
I ^ r r «  y  npelli ¡OB y  eXpreranSo au d.micUio ca eaia

15 Adiedirado e«le eervliio dará pr'nc'pio 4 con 
toá^.jvrttoi.úm 917qiieier tebra-acn l . i  pilm roe 
diMblBet do enero o,i ( rdximo i.uo -i 1-74

Ilibdi, m.yo -.7 a» I8 '3 .-E l AminiranJor Crn- 
tik'iMifiiiD V’ aterd.

7simdaiíúi-;a(ralf7í J)...-,.-,;- ¿r U I . ’i  •'• '-J.c 
atmdoadv a couvificr 1 • - ,  r.b ci m r rru 

rl ■eyuraervtlo de tain o de -eneido e n  ra'a In- 
teso-sRideH ci-n l« y - i „  p-e.j ocio de lo it ir e l i i "  
í"**".^*]* “ ' 1” '̂'’ * “ ^•’ r “ I Ux-m ’? ffr Hü- 
bfcMdMgapeTkrPo-ítlooBeliaMivaiu leatilverloU 
{uanlfi

M acataonza de arnJ leria .— P re s ta  h o y  ser 
r ie lo  en  eete puu to  los v o la u ta i io s  d e  a r tille ­
r ía . _________ ^

O E D E N  D E  L A  P L A Z A .

OBilXIf D I  LA  PLAZA DEL D IA  30 
8BSVICIO PARA EL 81 

R etre ta  e n e ! parque, fre n te  al L o n v re ,  por 
el segu n do  batá lle i. Ue V u lu n tanne.

J e te  d e  d ía: D . E du ardo  d e  A lc o c e r  y  Sán­
chez, C om andan te  do  a  com iéu m  liqu idu do- 
ra  d e l te r c e ro  d e  B a ice loD a,

Parada. 2* d e  V oU iuutrios .
K a w tta n ea : V o ln n ta ñ o s  d e  a r tille r ía . 
Patru llas : aegan d o  Escuadrón.
H oaih ta l y  pro>'BioDes: D . A n to n io  T orrea  

A r ias , cap itán  d e l T e r c io  V ascon gado .
M édico para tes niietiiMh U  F ran c isco  B o l- 

dan, d e  c a b á lle iia  d e  la  R ein o .
E l Ü oruu »! S a rg en to  M ayor in te r in o .— f e -

i-a*.

PUERTO DE LA HABANA.
E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA .

Día 30.
llnata puestos d 1 t « l  no babn.

S A L ID A S .
D ía 23.
Para 17 Vorkvap. am Cleopatra, cap, Pbiliiii. 
Bata Sierra Nnrena gol. ̂ m■^ A. F. Am el, cap. A  

cbi-n, p. r Sanvuile, F in la j y  cump 
Día 30.
Pura Cárdeoaa bea germ Erneat, cnp Erdmand. * 
l ’ ara C. Ha‘ lera berg ing Bu uconta, GAp Adama 
País Cayo H  leeo got. am Aneti>, cap. L ' w t, ptir 

J  B  OUrqne'to
Pura Cuyo Uueio v iv  amar, BeUef, cap FaiFa, por 

31, buar X
ParaCsdixvap.eap Anonlo L 6p-z,cap Jauregoira. 
Pura 'i'am(ji o fup. D1a*ei. ouv. tiuibaa'i 
Para C. H  leao viv. am. 0-. >rg« -tora eap. VEige'iu. 
Pura Ver o nt vp am t i i y  uf México, c Shr'^iKio 
Para B.O.ieana vap. am TappubaLnxck, cap. P.nd 

ietvtn

P A S A J E L 0 8  S A L ID O S .
En el v il or eliiieii para Ca-ii-eeb'i 
8  ea d. u: F l ’ejdviuu; B  huaC 
E iv lv u p  ani City#rMesieo, pera Verim-uzi 
-Sre* l í  ; *• V W|uex u Pl .Ihj; Pitwe.i; 4 a'u’ 

JVIeiq led <: J tlcb .xa: J B O > ul-nriMb , ;  l. Vigoer; IJ 
atúT-iua bija: J duTuet; F l&iqu-; C Ja on y U-.|J 
F  Padriu; L. M>aco niei; F tt c-üeta; J F turre*, T  til 
M tn  z; J MbKinnt

EuelvKM ee|. nlonie L -p t i para Gádii; 
r> a don: E ÜLeTe..;J V .riil a; 8  btirauda; Joa¿ 

-uiuf I  I) ud n ¡ -.0010  8 la E Nuda' I ItUii. 
.h.rd y  ^hijua: F  D . smiuz; 51 U ' i  I gua; B (t-id ie ; 
J Buiz f  te c. ¡ VI i'e a co, J jU Perei; J ri.ia: H m >u 
BEaiJCv; 8 boliv <r,)-híi«a . e i d ; E Kurile; F ü.-n 
V' .Uu.iRñ i; ' U -K '.; L E g ii  «u; N dal V'uUu FHu 
tieir-'C: 'il Baati 'u: J G. eu. d-.; F hBt.iuueuj A Han b -r
7,ru r bg..; E Ciurclu; J Beut-r; N --upefi'; V4 Am-r; 
J Berna; H I  j  a; J J i u>; I (íer..rta; .1 V- m^iig J¡ A 
B uenou" ; J Fu t- xa: • Coi Je; J Ali* F J Jau y eo- 
I ni-u; 4 u-rr.;J Oarrg-; ^  \ il • oh;_ J CHra-iry; V 
«•cea. J Bie' u; i*. F u ndex unanÍBa, M de ( 9 
Fe ui n.l—; A 14 'uduliipe; i-, B  mere; M Uq^ vu; F 
I,' me!; U lie I- U t ; A Curte, é kiju; L  de la C ’B. y 
neta: vt Pardo F  Uudrigqem E .riu'': Emiijo Uutie- 
re/, ceñirá é bij i; Sorufi , IJiude'iii; L,nia-Sierre;

ll'una I LaaLn-. J Maru.i.ez Bcruatdo Aivarrs, G. 
Muzon H O  >uez, J  H Uultou A Herrero U Al- 
urirHll J  Cifurr-i b, Qale a L  llin ja , C Villaga-. 
F  i-Uu, G. buit E U lio, L  Hem sdet, A  Qii ¡«n», 
4 O r i-, A  K idiignix, ■). Muñoz, A. i'tieuios T 
Fernandez F B.rteiru, B Turuido, I Mari.cea, J. 
Ü -’i J oorra 4 é )U i)»d d '«  d » m-rineri., A  ai. i-H 
ra't t  Oreilaia, A  tu il« .  J. O'Eelly. K Orma tb-a 
F  V VeJaxque* ll)a íBaiviama dt' riénuto, 1 onui- 
nero. U. 8ai«e 8 . Aig<ui t í Bu.», F  G frra.ci J 
PJhgleiiri J (.:arabianua A  San bex, Q Fern nde-, 
F £uñ-f. B. £  auera K C-b-xae, A  > otuieuuiS , 
F  Magunt, J  babler. J f Salgado J C.Eonra. A  0„- 
uiez v  SeilaUo, A  K  MaCed,. L . Gnderrex P. lio 
na t-e, F  Carrera, F  I7ard so, 8  Gorteulez, J Pan* 
no, B. V ita  J. PuJa<i a. J A Diaz J M,narie. I). 
AidayH. K. Igleviea. 8  Benitca la Brance, E  Au 
Van, V'. LaOuua, Francánio no-cao. J ASr r p P B« 
<aa « t  F Pr -ve,D  Bud.igi<rt.Uimondell(io,Witfia 
J o 't f  ^ «rtineT. y-ede tsmilia. A  Uuruna. alaria I a> 
ansa ifU líid-Igo, M, Múrale-, R Gor-z-lee, 8  -anz. 
J Ciali-de*. H Zuari J Vid-el. E Pelrai-a I f .  Gvit 
í » ¡ - í ,  J M Ue^raza C Cu*al#, J Vein»*, F 8aa 
che-, A  -anguirivO, G  JJeuJa.O- D Multa, F. San- 
gnírico P. Pita, M. di Parid O G  ne-tet.

P -ra  N. < r’ eiu a en el vap. sm. Tap.'Shaijnoek:
Mea. Joaé Coi t-ne, a*-S .ro, 3 htjoa y  cuñada; 

niiet fta tu  Miranda J Pona; T  tu4a Vudet; l!4ni,f 
Gonxalei; Ba iKB.r ÍT L ia ;  Creuja í'iia-; Hdavigea 
í í .  O rounay; Cata. na. oiiolla; En iqu* G Bial-r; Je.- 
■i.aCérdub ; ánioi-i» Bobiu; lo.á GiniuOia y I llre¡ 
Bíáf iíartinua baavud»; R-emonUarCinex Padin.

E N T R A D A S  D E  C A B O T A J E .
D U S b  ,  „

De Nnevitia g. Eaulla, p. O'Breanx, ton varíoi eteC'
ti «e

Ue Cárdenas g. SegindalaalzUd, p. Boca, con va­
ri.'- efertoe.

De Car-ienaa, g  filercedita, p H erm a, con azúcar 
y  egnardien e.

Lie Puerto Eaocsdidu, g  P-ierto Eazondido, patroa 
Fer er; c< n lUboce. corcentrado 

De Guanee y  ááaiitna, g  Juana de Dioa, p. Se'Jera, 
con e ectue

D « Uantna, g. Cuba, p. FeUA, con azúcar y  mira- 
goann.

De Bijas, b lio . I'em-ndjCs, p. Duran, con efectoe 
Tartos.

De B  llosda, g  Merreiita, p. Farrer, oon atiicaT y 
.^ardiente

De I abfñaa. g, Cúfiro, p. Bodr.guez, con azúcar ca­
f é »  agnaroirnte

f)e  id. g  Jouefa, p. Inclah, oon 500 o  y  40 bocoyes 
azúcar

Ue 6 tm Cruz, g. Boea ü a iis , p. Uaeip, con mase? y  
agoardien'e

De Uinojal, g. JatUcaJIh. Pérez, o«n 30 o«. y  lU bea 
azúcar.

D E 3 P .Á C H A D 0 S .
D ía 30;

Para 8 ierra Morena, g. Engreda, p. Cabrera, con va­
rios efectos,

T IE N E N  A B IE R T O  R E G IS T R O .
Para Falmontb bea am Anule Torrey, e Libby, por 

-anvalle, Fmlay y  op.
Para Liverpool vap, eip. José, c. Albiznñ, por N. 

Denlofea
Para New Tork. vap. am. Colombia, o Canil, por 

DI. 4ic Aullar
Para Faimuoth bea, ñor. Ko'dalai e. Gacislau, pu 

fi.b-ofrn.urg K ob ly y cp.
l ’^ra Santander. - ca. eap. Fecrauila, o. Tremoya, 

per J de la Portilla.
Para Boíton gol. um. E  M, Siw yei, o K  Ily, p ir 

Schmidt Hinríebey cp
Para N. Ot eana, vap. am. Liberty; o. Eneg ni, por 

ao 'W u liam i.

B U Q U E S  Q U E  SE  H A N  D E S P A C H A D O -
Para Santander y Cádiz vap correo esp Auto -lu 

Lope», c p Jauregnuar, pur .amá, Sotulongo y  Op.
671 Cm J

13 ettuchei azúcar,
7£68oO a'-aeoe,

10' 9 caja cigarros,
183 kil picadura,

1.77 id eeraam rü'a,
3 urce m i.iue purga 

y fec'oa
P a n  Priqireso ,  V.-racmz vap am. City o í México, 

cap 'Hmmrrmao por ZaJdu y op.
loé U taba <>a.

i541 6 cajt ci.aiTOo 
y efeutue

Para N. Driuant y  eecalaa vap am. Tappabasnoik, 
cap PoQllitun 40r X.awton buCffiS.

5a0 ce T
loO bjB azúcar, *
177 terca uoa e,
4U I u l '- c e  
80 dna» piAaa 

y SI ctoc.
Par. C 11 BB’- guL iog. Angelina, cap. Eoibrook, 

por Law t u beimi.
3  es azijour 

y ef-eu f,
Para N  Oneaua loa. <sp. Tres Aurora* (a) Argén- 

t na Cueini p<l t cap Caraó, pur Viuat j  cp.
En Ja tre,

Para Campe.h, vap, eip, Majal, cap. üaibaso. por 
J, Bofeeae v ep.

Eu iattre.

O P E R A C IO N E S  D t. M U E L L E  H O Y  29
Morro Caetle de N  Yurki

10 t«r* iamuueí.........................
15 id i d .....................................

Amp-.l-o da A  Jcauta:
ICS3 oa y 58¿2 pasa-, lavh >«, barrer 11 r i c 

Mftria oa Uareeluua:
510 ppa y 17 (.' viaU 8a.uá.........

24Ú1 bija aCcilu de ulivu...............
dü V gtue a men iraa....................

13U0 <M jabón Uaüoica ...............
4'lo gfiii! aceite . . . . . .  ................
763 id. anieadu y  b /lauda............
3/0 Id alCapairae...............
500 iil ac/ituna»........ .................  4 id. id.
2 0 uB licoieey maerasqaino.......  Id id.c.
6U0 id fruí.sen almíbar............ 31 id. Id.
300 *1 urruz Valsuoiacomna . . . .  13f re a'b.

Eeiraia da v.hittag</ng;
2230 *1. a roa ce haceudadue. . . . . . )

8  7 qtl.
i7 j li.

«74 r 
su IB. arb 
«30 qtl. 

7iid.
4J aib. 

13 r-, nno. 
6 Id. id.

-Edo.

32 re. r
17td,iil.

3l09 Idem
ll'.ii id.m .......

Cid, de burdeos:
KO i'B, póm-/* van an te*.........
loo id i  i j  kI...........................

Bamboyan-., du Baiceiond:
23 ppe. vino Brunet...................b
ll)|í á  i L id .............................. ,^«72i p.
2I[4 a  id id .............................. y -
.‘ l)[lO id id mistela............... . 9| uno.
20 es pomos acestunaf 20 rs. <-.

José Barú, de Pto. Bico:
250 s] café.............................. «COIqtl

daire Virgen Hacia, de Barcelona;
73i p vino 8aU Viceute Linc.ú- 1 .
t0|4 1l  id -A le lU ........................

MOVliVilENTO M A R iLM O .
P U E R T O S  D E  L A  IS L A .  

E N r S iD td .
Gienfuegos. Diz 27 de m .y o Bg e*p, Autoniet?, Joan, 

de P  Ima de Malte ca.
Bg iug. Eli id» Ji.hnatutie de OI- egow.

2S Bg. ulem IF.iu lerttr, Briokin«Qd, de Cuba. 
UáidauaB: d-a 27: Bg atn Kuiiink, de la Habana. '

B g am eiveBrother, fleNi-w York.
38 Bea. ing Fid Ua, üunug. de Uiddlesbrongb 
Uatanzas. día 27: Gul. am Edua Harwood, Gos ey, de 

Baltimore.
B e» lag -ü «ndi Poag, d» Greenoi-k.
■ g  am Auta Otven. Pett-ugi.l, da AipIuwolL 

23 B.g um Ui..u a T.aub, Oiokaoa. du .Sevr York 
-ag'iaia -rande, dia:i3, Gol. iug. Alhiate. born*, de 

IJigie,).
Bca lug Moirnlng Light, F.aury, de tam li'.-

mae.
B -aam  J.bsnna Peterron, de C4 deas*.
Bg esp Uarl'it. Q ucia, de Liverpool.
Bea liig Ma l úe, Nicho*, de .tlatsuza*.

21 Hca am J ue /inua, B aucbard, de I . Habana.
Ba auiTaliy Üo, Pliimer d • íanthuuiaS 

2ó B  A aui Jano Adeli.e BUucheie, de te Haba­
na

Ílr  am El d María, Buyd. de id 
i.il um lú F U I r- uu i/ateuder, de Cárdenas. 

Bg-'UI blar, C II k da iq
b g  um Alia a, ladaleu, de i4 i 

¿■4L'I>a8
Cieiif :eg s día 1.7: Pail ing U. lie. pa-a UaliÍAZ. 

h a «m Viirati, para N ev  Fu k 
Pa-I ji.g J Ma oa pala Ha ifux 

24 Bg'ug ¡I J1 H3111., Fi tt-r-gu laiuaid,
UtnJ.uat ilte-ZTiilo" lignaria .-ara "oslon.

Dea e*j O emeiitiu.-, ,>ara Falro') ub 
Bu a m i i l  Ueliiiigh.iu ,ura C llutieras.
Gu aai Fr d F eh , ara id 

' b gao i J.-ho UiiiÚD, parard.
£ lam 'itneiiiia, la’ a id  
Ili-ia '•i-b ond. i'Hjaid 

28 1 ia u Kv- N 'Oquinu par.id 
U l  m Ai-b’ t  Dav.r. K para )d,

Mat.nz.if (l>a27: Boa cap T r a Duroteaa, Biera, para
illuire la.

Be um 8 ?F SalMOuk, Foll-ys, para Filadtl 
lia

Gi'lam Roib  bu. Jaspi-r yars id 
B-a rn-H Heru H-'UineckS'-r», para Falmonth.
Uu *m K-ytuna. baite. i-.’ a Ilaiya-aB 

28 Go: aui UilniaB D Iving, £dr ge ,a ra 8agna 
Bg nm A' tille*, T ' < ahuii, p'-i a Boet-.n 
Bcaam Huract B aln, iiuiikeit pa 'rN ew York  
Bii-> ing K .itr -1. F  Ikern-r p-irai-t 

bague 1- i-.r.pile, día 23: Bea am cliamtroch, Duw, 
pare ídem

2 1  ¡Bca ing Lrcite. isbus, para id.
b g  rrn E M Keuurd.. lial'it, p;yra id.
>-ui nm áuUdwrli iTibltu p-r:i i  ilaueifia,
Id  m N Light, Uiib paraBueiun 
Bg am i'astiil-ii, Chuieheu, 1 era id 
<r >1 am ,T a.ph'ns, B oun para Fol lland- 

26 Bg ain Mede.ni--, N-cUols. par-. 11
Id  m Aif-rata. VnlLce para FiladelUz.
I  e 8agaa, HunHly. per, >d 
B a iug Bat lU: L  > vha-1; p-j-a B i timrre.
IJum Jume» Uclur VV; ll^bert; pora ii,

J n n t a  ü «  u u ü ie r n o  
d e l  C o le g io  d e  N o t o r io s  C o - ia e r c ia le s .

UAJUBlUB,
Madrid....................................
Baxcblq'<a.......................... .
4amaiid«r................................
B ilb ao ........................... .
San Sebastian................... .
Cádiz.
Sevilla......................................
Oiraa plazas de España........
Lóudres
Liverpool....... ............................
Liverpoul, pegadero m  Lóndiea.. . .
BrisKil............................. ..............
Brieidl. pandero en Lósdres.. . . . . .
(M asgo«F ............. ............ ...........
Glasgow, pagadero euLúndraa.....
Grenoeh.....................................
Grnnoeh. pagadero en LúuJfes.....
Hambargo...................... .
Fuñe 
Havre..
Havre, pagadero en P a r ís .. . .. .. .. .
DLireelia............
Marsella, pagadero ea Paria.. . . . . . .
buríleos....... ............. .
Burdeos, pagadero en P a r ia .. . . . . ..
Nautas..
Hauiae, peguero en en Paria.........
N aaey...............— ..........
Kancy, pagadero en Paria.. . . . . . . .
Amberes............ .......................
Amuares, pagadero en P a r ia .......
.veW -V ork .............................
Boston...„ „
Boston pagadero en Uew T w k --..
Baltimore...................................... .
tsaltimure, pagadero en New  York.
ábladetúa.............................. .........
g'iladsltia, pagadero en Now Yorz..
New Orleans............................ .
New Orleans, pagadero en N. YorA
Mobila...................... ......................
Mo^H ^^iagadero en N ew  Yorá. . . .

P-irilud, pagadero en New  Y or.i..
Baugor...,.....................................
Bangvr, pagadero qpNew Yorá....
^ovídenaia....... .............................
BroTideueia, pagadero en R. Ycrá,
Muntreal........................................
Uuntruol, pagadero en New  Yorh..
Bn*tol................................. .
BnstoL pagadero en New Yorh.....
A 'iln iiuglon................................
A'ilmmgloa,pagadero enN ew Yor)
llalil'ax........ .......................
tteiiiai pagadero en New Y o r i. ..
Frauelort................................ .
Fi-anclori. pagadero en New Yori.
Oro dei enfioesp-fii^ ....,.. . . . . . . . .
DeacnvmvmercanuUt....1 .

U EBCAU O  N .iC10NAL.
Az'J cares

Blance, trenuf de Dotosne, bajo 4 
regnlúr............ « . . .  . . . . . . . . . . . .

id  id, id id. bueno 4 superior . . . .
lii. id id id. fi-rete .....................
Ci gacho iuferiur a ragniar númeroa Nominal.

H a S fr .  l l j ............... ................
Idem bdeso a superior, lU 4 i l  . . . .
Guebiadu míeriut á regoLir núme

rus 12 á 14 ...................... .
Idem bueno 15 4 Ib............ .
Idem superior 17 i  16.....................
Idem dórete ID á x 9 .. . . . .

M ERCADO EXTRANJERO.
N? 12, 410 a lili r*., eon pucas operaciones, 

Oemlrifuj/ae de ff*arape.
N? 8 4 lu........................................

::
”  U  4 lú..................................... ^
Azúcar de múí, en caja i  bocoy.

N? 7 a 8..
I, 9 a l o . . . . . .  ■ .
„  I I  a 1 2 ...............
„  1 ' i  H  ..............
„  15 «  16...............

UoMohado de guarapo en bocoy. 
lufenur I 
bueno 4 í 
Consumo.

Concentrado.
De 8 A 6i,
tsJíNUJZtüS COBBBEDORES D B 8B V A N A  

oa OOJSBIO I  aOOIOMBá 
D . Asgel SoslUo .r don José Vittorlo Mortinaz.

8ia Tjciacion,

}S 7 i

a regular.............................b
t su p er io r .. .. .. .. . . .......... l  De 7| 4 8| ra.o . . . . . . . . . . . . ......................  y

DB rSDTOI.
D. R-'fael Jlmon-.i y Bidot y  D. Gennfo Vatqnei é 

Iberry. ’
Habana mayo 33 de IS73.— GIMnllaa, Ignacio Fe-

fiaivep

BUQULS A LA CARGA
P a r a  V i g o ,  l a  t k ir u i ia  y  G i jo n .

Saldrá en todo el preseuts mes de mayu, el faermosu 
V veleio bcrgauiin ee.aú'.l

JUAN DE L A  VEGA.
Adivite carva á ÜD» y pasajeros, qnienes tádbiráo 

el esmerado trato qne acoe.nmbra d r tn aersuitad.- 
capitau Gunia ex Llanos.

Pnia más poimenoifs impondrán en ¡a calle del 
i)b i*:on? »1, en* cuueigaatarioa Basceg, Qilledo > 
czn^^Áíik- * p ^  ^

P a r a  V ig >  y  1 »  ( o r ü ú a .
Saldrá en. loa primuroe días del mea ds jnuio, la 

Col beta csuafioU
BAL3IANTINA.

Admite nsiasto lie atuga á fi*ie, a*i comoTvaaJeros 
para 'O* cna.es cuenta eou excelentes eomodidoues y 
re-ibirau ei «emerado trato que tiene acreditado in 
apitau D. Juan Touuyra. '
Para uiásimeu udraii en la calle del Obispo n? 21, 

*ns ciin*iguat..rii>s üaiioe G-li«duycp bp'35^>'ii

P u r a  U  ( ' o n i ñ a  c<>u e s c n l »  h h  V i g o .
Baldea 4 la mayor < revedod U corbeta eepañ/ia 

FeunufA DB VILA,
cap. Beqoejo.

AJmi e uarga á Sete y  pus^jeroa, qnienes recibirán 
si iitten trato de cuetuaibre.

De mas .ormeni-roa impondrán sus ooDslgiiátarios 
CnbahS, J llecut-stie V cp 25bpl7my

V lP Ü R ES ’ ü í  T B iV fW * .
VapQies-cüiifios írasatlánticos de 

A, López ] cempañía.
S a le n  d e  la  H a b a n a  los  d io s  19  y  3U de 

ca d a  mes.
R1 vapor AN TO NIO  LOPEZ, capitán D. José 

JauregiiiM^ aaiiirá para B A N TáN D E ii Y  CAD IZ  el 
3u do uutyu, iieTaiiao U  carrespondencia pública y  de
oficio.

Admite carga y  pa^sjeroe para Ambos pnntoa Loe 
paaeieros qne van a Cadiq ee msntendrin de en cnentu 
dnraiiTe la ;rermanencia dcl vapor tn Bautaude--, y en 
t i evento qno el «apor no si,a á Cádiz, se data por 
t riuiuado el ví*ge en 3>nUniler Esta misma condi 
ciou se eetabUiue [ '* r . U  carga embarcada para Cádiz 

PRECIOS i>hL I'AhaJR.
B e 16 claee...................................  «  -200
D e 26 elide...................................  «  IbU
De 36uase.......................... . «  70

En 36 clasuuu se admiten s-úoras,
El pasajero qne qntera ocupar s6Io nn camarote de 

16 de doB iit-rae, pagará nno^ medio pasaje-.
Los niños do dos añoa, gratis, y du do* á *i*te afioe 

medio pasaje, sio Utero. A  Cada do* medios se concede 
<mo litera,

Ls oouceMon gritis a» entienda sólo por nn niño en 
calla familia, y  ei bobiere más pagarán medio pasaje

Oe rebaja el 25p.¿ al qne tOaie bi.Irte de ida  ̂ vuel­
ta. los onal-s ser-.il vaudoe por *vie meses 4 contar 
lieide la salida del vupor.

E* In lispeneabls .a entrega de! pasaporte para to­
mar el pa>«ga.

Los entermoB se proveerán de ns certificado del mé 
diou de oanulad de la Capitanía coi ite-.rto, qne en 
triwaiáa con el pasaporto,

Ca* pólizas de carga se firmarán por loa conslgnnta 
e:o* antes re correrlas, sin cuyo reqnisito csrám nulas.

Recibí, carga a bordo hiuta el día 28.
El flete i»e ;>*ga adelantado, y  en el coDocimíento se 

P'/U'tra ei pcoo bruto de los buitus en kílógramos.
Do má- u'jrmeno.-es impondrán sos cuueignatarios, 

-■ama, wi. loug.i y ouma. Hamtilio a. -2

tiiáitzadb vapule, vurreu* outre Humuu.gu y ia
Habana, son eccates en «I Bavrn y Santander.

A LA  VENIDA.
épldrán d« Uambnrgo: da! Havre: de 8anlaudet

Vandulii lUooiubre.... 
9axi-n-a. 30 aut ii-.abre. 
Vanda.is 1 febrero,. . .
8azuula. l? cu iz e .......
Germania 29 ídem........

A  LA

-2  octubre..
3 diebre..
4 febrero.. 
4marzo... 

1? a b ¿ . „ .
VUELTA.

35 octubre.
6 diciembre
7 febrero.
7 marzo. 
4ábril.

Saldrán. de Nevi^lrleuiui: de la Habans.:

VamlaBn...... 27nUviembre....
daxouia........ 3 «u e ru .........
VandqllA......... 12 uarzp....... .
éuxuiiiu . . . . . .  3 all-íl . . . . . . . . . .
Garmaiila. « . . *  7 marzo . . . . . . . .

IV dlpiembre. 
12 enero.
16 marzo.
IV ahrij, 
Uuiayo. 

A V la o  tM PüKTANTK.
i»e llama n -uciuuiis loaetiiui-roune ea^man per 

tvuzi*. u. ..u .—aii;» o uatéee'-áo INpanaaalV:
ru 1101 la Vm de 8AN TA N U E R  ó el HAVÜb: y UAÍ 
BüKUO sobre que le* convendría comprometer tu* 
resieciiTOf ¡nuuijeii, sacando aqui auticipadaineúie la. 
ouneepoiidiuiites boleta* de pasaje en tes ya nastaste 
acrsdiiados raj'Orez deesla Ituem A lfO R RANU U d* 
este mudo inremeea de fondos a Tos cambios tan sieva 
doe qne rig -.n «u ol día tanto sobre España como ei 
Kxira^ero.

Primera c á i W ) * . . . «  l&U oro.
Sollado.................... 43-60 id.

Afimiteu sarga y  pastigeros eumo de ooiinmbra.
De más pomenores impondrá el consigDatario, Ba 

atilto II .5 n  Frdm-i Nbre f.

l ’a rR  h e w - U r le a u 8 ,
Si vaf dr eorreo americano

Libertf,
es capitón Hiidgins.

8e espera en e>ie puerto procedenté dol ds Bal­
timore, el día 7 de judo y pocas htiras deapne» 
aegqiiá pqra t) ponto arriba citado. Admite tu- 
resto de carga á tieley pasajeroseu sus magnílícaa eá- 
maraz á «34 (oro).

Ue mi* pormenores impondrá, Henn>deres !6 ■ 
SQisienatariu Ramón 1)  Williama. bp730

Kew forhy üaiana Diiect Mal üne.
P a r »  N e w  V o r k

Los viDj ncr«dit«idoa vaporea correos amaiicanos:

H - r é o  l 'a s t i e ,  c a p . J . H .  M o r to u ,  
C r r s t  e u t  U i l y ,  c a p . (Ju rtis . 
V V il iu i i ig D m , ca p . IJ o lm vs .

Harán /tajes semunaies de este pne 
tlgniente;

M u r r o  C a s ü e ............................ ..
( .T o B c e u l C i t y ........................ ..
W i l m i n g t o u ...............................
M u rru  C a b l 'o ...............................
C r e n c p o t  C i t y ............................
W i B i i n g t u u ...............................
5 l ' » r r «  C - s t i H ............................
4 r p s c e u i  C i t y ............................
i V i i i u í ü g t o u ............ . '................  3
4 las doce de la tarde, recogiendo la eotrespondenci» 
nua hora antea

6e admite ca-ga ligera y. se firman eonootmientoi pa 
ra Braman y Hamburgo.

Precio de pasaje: «<*1, en oro, electo obligatorio la 
«ntraga de tes pasaporte* en o! rsrritono del agente.

), IQ «lórdeti

8 m a y o .
15
22
29

5 jo m o .
12
19
20

3 ju l io .

VAP061S COSTEAOS.

Vapores de L Soler y coiiip,
José Baró,

Capitán D. J. U . Arriagn,

V I A J E  A  B A N T O K A a
POR EL NORTE DE SANTO DOMINGO.

I T l N i f i f í A E l O .
I D A .

Hayo

Junio

31 tardeSaldrá de la Habana 4 las 4 de te 
y  llegará á Nnsvitas el 2 dejnsio.
Üe Nnevítaa y Llegará el 3 a Gibara,

3 De Gibara y  lloa ra  el 4 a Baracoa,
Í. De Baracoa y llegará el 5 a Goantanamo.

De Oqba y llegara el 8 á Pnertu Plata.
8 Ue Pto-i'lala y  llegará el 9 a Mayi^ne*. 
9, Ue Mayagnez y llegará al 9 a Agnadillz. 
9 Ue AguaJiUa y llegará el lOaPto-Rloo. 

lU, De Pto-Rieo y Ueguá el 10 a Santomas. 
BEToRNÓ.

Jante 14. OeSauloma* y  llegará el 15 á Puerto Ule 
1 -). De Pusrui-Rlco y llegará el 16 á Agnadills 
16 De AguudilJay Ilegñrael i 6 á Mayagnez, 
16. De Hayagnez y  llegará el 17 de jonio 4 

Pto PlMa
17, Da Pio-Píaia y  llegará el i9  4 Cnba.
20. De Cnba y llegará el 21 a Baracoa.
Si. üe Baracoa y llegara el 22 á Gibara.
22. De Gibara y  Uwará el 1̂3 a Nnevitai.
2 i De Nnevitaz y Regará el 25 á la Habana, 

UUNíUGNAi'AUlDD.
Habana: Bt. U. Joee Baro.
Nnevilas: Siee. Vibuiovi^ hno y ep.
Gibara. Sre*. VaRado, Lungoriayey.
Baracoa: 8rea ̂ ereUaúa, Pnig y  op.
Cnba. Sres Cabtstu y ep.
Ptq-Plata: Ginebra Hnoe.
Mayái^Z- tjr. D. Tomáa Toloeo.
AgóaaiUa: 8iss. fiilTá, Feyrer y  sy.
Ptó-Bieo: Bree. B. Berras y cp. 
aamoma*' Kr*i- P ds Aldecoa v ep

V A P O R  l í A P I D O .
G a p ita a  in eh a n s tá .

Viajes de B aiahattd  á  las Tunas de S ancti
S i i r i lu ,  con  escala en  O ienfuegos y  T rin id a d  

u u »  LU 6 JUEVES Pt/K L A  lnuCHE 
La carga sá rei ibirá iosiúne*, martes y  miérooies, y 

is* gniae y conuoimuinCosdebepác ser entregadas tes 
jtismus días.

Lu* seiiures pasajeros deberán tomar el tren que sa­
le de la est-ciun de Villai-nrva a lae2 y  40 minntoide 
la tarde, y á nUegsda á Untebanó, se les servirá á 
bordo ni a bnena Cuiuida, saliendo el vapor por U  no­
che

ÑUTA.—El viaje del juévei 8 llegará basta Mama- 
niüu en expedúiiu-- vatraordinai-ia, regresando á Ba- 
tabanó Mgnn está annudado.

BedespavbaAmargóral6,Nai)FMayo,TorreT «m *
pMía. bp30-6jB

BANCO ESPAÑOL DE LA HABANA,
su S I T r A C I O N  E N  L A  T A R D E  D E L  S A B zI D O  2 *  D E  M A Y O  D E  1 8 7 3 .

ACTIVO .

Cartera.

Existencia en efecti­
vo- ..................

Idem on bUletee de!
Banco.............

Idem en billetes de 
la* sacar*a!e&. . . .

Vencimientos basta
tres mese*...........

Idem de 3 á liidem..
A Más riEui-u 

Obligaciones del Te- 
Boru ai 6 por 100.. 

Emprósiitu de 20 mi-
Iluues...............

PréecamoB coueecn-
tura................

Otra* obUgndone*..

Oaianlisede te Ha­
cienda: Pagarés de 
aleabais* y  Bien** 
del Estado, etc 

Dociimeutos 4 eo- 
brnr por cuenta 
agena . . . . . . . . .

2.763,104 25 

215 ..

9131,194 7; 
6.9£l,2u3 33

6.515,565 ..

3.000,000 ..

1.841,666 67 
b9U,896 79

Obligaciones pendien-1 
tes de cob ro ....... i

Con varias firmas..........
Conganiuua deaociosea

Dend'.res y  acreeloree vario*..........................
Capilauta General...............................
hitendrrdade Hacienda Pública.......

Mutauzue... 
Cieiituegoa. 

Forrapita!. Cárdenas...
SgV de Cnba 

,S? la Grande

Por billetes ( M.atanzas. . .  
emitidos. (  Cionñio^os..

Por recandsdon de contri-
bucioue*............ .

Por variosconceptoa.....

100.000 100.000 
100.000 
100.000 
too.000

100.000100.000

Recibosils Bontribucione!.... 5
(  1869 4 18:0....

...... ................................. í l l l i l m ; : : ;

ilaciundu públi­
ca: cneuta de 
Siitieipo sin iu- 
teite...............

'Total entregado.......... .

uúvos.
Idem reintegrado..............

Acciones adjudicadas.........................

Gesto* de todas! DeinstaJacíon.... . . . . . . . . . .
ciaaea............ I  Generales.............................

5 4 40,514 53

2.783.349 25

16.055,398 08

12.048,128 4C

1.494,209 M

2.357,9'4 83

241,671 96 
91,116.5 3'

500,000 ..

200,900

743,014 22 
1.415,244 57

185,596 86 
68,126 68

1,03.5,66'J 63
261,941 36

Íil.ll5,:i51 41

11,287,043 02

ml844 12
4,391 71

36 934 31
10l,75'> 3

7.8(7,893 78

31.985,7-10 51

332,727 35

1.270,917 15 
2B4.2I4 3U 
49 673 58

2.858,258 79

253,723 64

1.327,61o 99

.'9.828,305 39

68,-543 85 

126,235 83

141.731 ®

86 3:16 509 7!

P A 8TVO.

Capital...................................................................................... ■« 8.000,000
Fondo de reeerva

Billetes «m i-1 E®' B an co ....... . . . .
tidiM j  emisión extraordraana de 
u u o * . . . „ . (  gnwra....................................

«  17.043,819 90 

39A28,305 40

Cnentas corrientes............. .
Depósitos sin i n t e r é s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Í o S Í - ' k :
3.>,9»:l 7.9 
11.;!95 ..

Hacienda Pública: cuenta 1 1808 á 1809. , 
de recaudación............ > 1869 á 1870...

1,127,729 97 
62'),;>-,'0 Ki

Idem ídem cuenta de garantías............... - .......... .........V¿
Liquidación de recibo* provirionalee de coiitvibncionea: 1868 4 loo*
Intendencia de Hadenda Pubiiea; oueuta do bono*................. .
Cutrelajei....................................................... .........................
Deadore* y  acreedore* varios........................................
InlereseB pur cobrar.,,,
Intereses por liquidar.... ........................
Recaudación de contribuciones............................. --
Qauauciae y  pérdida*................................................................ -

800,000 . .

56.872,155 30

15,091,383 82 
8;;t,3Pl 57

1,378 7!

LKi4,650 8t

1,508,.'.i 61 
72I,0:'8 08 

16,075 80

.7:,»7i; q] 
¡17.999 34 
40,8iS 79 

655,068 38

t  86.335,509 74

yi9  Bn?—El Director interino, Jaén det Valle. Habana 21 ds mtiyo de 1873.—El Contadoi, J o tíB . deBaro,

enlíB Cá:'¡!8has y la Habana, 
Vapoi CoinaiiditafÍ!],

Con motivo del gran movimiento de oargae enasta 
época del año se fija el itinerario de este hnqne par» *1 
servicio re>iu'Kr entre ambos pnaitos desdo .el día pri­
mero de Abril como eigne:

I A LD E A
De (Cárdenas para la Habana los miércoles y  domingos 

4 las mete ae la Boche.
De la Habaua para Cárdenas los mártes y  viárues 

ántas de (a psesta del Bol.
Habana, marzo St da 1873.—Les •onrignatarios. 

Pardo, Infante y 06 4 A

Vapor Cristóbal Colon,
Capitán D. Oayewuu Usie.

Lo* sábados por te larde, despuee de te llagada del 
tiinextrfiurdinario, saldrá para Cotemay Uoten, lie- 
•ando carga pKra el último puntu

RETORNO.
L * .  manee a tes doa y media ds la tarde saldrá de

Ooteu y »  tes 3 de Cotema, »maueciendo loe miéroolee 
en UHiabenó, donas auoontrerán loe eefieres paeajeroe 
uu -.jet- «xu-aordinario qoe loa eoadnetrá 4 San Folipe, 
pare, toma» «Itren  sxpraw qne viene de Mtóanz'iea 
-ata sapitai.

Vapor General Lersimdi,
02a4«eü.

Siddib <í« Buiabau’̂  todos loe ja 6v t f  & Im  dft 1a  
urde para Dayaniguas, Punta de Cartas v  BaUn y 
CorU-i

BETOBSO.'
Todoe ios iomíngo* saldrá de Rallen & lu  ocho de te 

msüaníu de Punta d« Cartas á la* once, y  de Dayoni- 
ira». á luz cinco de te tarde. amEmecteado el lúnee en 
Ratabanó, donde tomarán lo* señores paaalsros on tren 
extraordinario qne los conduzca á 8an Felipe, y  alli el 
tren expreso que viene para esta oapitaL

Goleta Angeíita,
Fai. U. J. Humee fle Uoa.

Saldrá de Bauibtuie todoe los ^ é n u i por tartarí* 
levando la carga para Coioma.

RETORNO.
Los domingos saldrá de Coioma p4 '* Batabanfion 

la carga qne se preeonto.
NOTAS.— 1. 8 Loe vapore* se dupachan 4 lu  dos y 

la oorrespondenela y dinero eo recibe á la una.
2. *  IÓm precios de passges y  cargas serás los «a s  

marca la larif» de te Empresa.
3.8  A  ios señorof pasajero* que vengan & esta ciudad 

«n a l tren exiraordmano, es Ies advierte qn* tren éate 
no podra cooduuit sos eqmpaje* por no demorarte en 
San Felipe; pero tea Gaerá el tren ueneral 6  cnalqnieta 
otro tren que determia* ta Compañía de Cammoe de 
.  Habana.

4. *  Las sargas desGsadu 4 Dayaoiguas, XtenM ds 
: artas, RaiUm y Cortás, lae condnouá el vapor Gen* al 
l.ennndl.

Deben u ilr  de la Habana por el ferro-earril los lún* 
y  máites, Las destinados á Cuiums serán conducidáí- 
pqr la golsut A ^ l i t a  y  stddrán de te Uabaiut l«s miér 
coles. Las de Colon fu  condnvirá el vapor Criitóbsl 
(Jeteo, y  saldrán de te Habana los inéves.

Fnern de loe días expresados so se admite ea^m
5. a Las eargu de eteotos a Bailén y CortÁi, rotula­

da nua por cada tre* roales del forio-curiil, 4 Beierealet. 
-  Los carga* de tabaco 4 10 rs.

E! trasporta de cargw de efectos y  tabaco entre Bal. 
tuny Catelina, está a carero de D. Paulino del 'Val, eon 
cuyo señor se putenderán io* señorea, sobre precios.

€. *  Loe romisiones de dinero devengan medio por 
eisulo pora lletee y  gu toa 8i lo* señoree remitente 
•xígen recibo y  re*ponsabilidad de te Empresa, abnu-- 
rao el tres cuarto por ciento, con las condiciones v.lUire 
-oda* en 1*  nota qoe consta al margen de los recibos. 
La Empresa s<úu se compromete k llevar hstsu ios « 1- 
macene* te* cantidades qne le estiegnon.

7. *  Pora facilitar tes remisionM y  pora evitar tras- 
tomus y perjuicios i  te* señores- romiteutee y  oonsigna 
tarios, te Empresa tiene eetableoida una egenote es el 
depósito de VUhuruova oun u te  sote objeto, y  no se ad

.ito más carga qne te que se despache por lüoha agen 
ete. La uarga despachada por agencias extrañas se 
«uedará detenida en Batabanó, sin que te Empresa sea 
respuneábte 4 loe perjuicios ó pérdiims qne aufra. lA  
enrancia de te Empresa entrega todos los dios en el es- 
ontoiio Isa guias y oonoclnneatoe de te carga qne te 
lespaaka, avitendo eeM moieette 4 los aafioresieuú 
tente*.

A "  Laspenonu q «*M  dirijan á te  VneltaAbat( 
saldrán tes juéveey sábados de eel» cíndad 4 a s2 y l<  
minutos de te tarde en el tren expreso de Maíz 'Zas, y á 
■ llegada 4 te estación de San Felipe, seiretb Jarán aJ 
tren exlraoidinariv, que los oondneirá á Batohanú.

Habana 20 d* Abril ds 187A—El SsbdirMtn. Jow

Vapor español laliia liooda,
Capitón D. Victoriano Cmd.

V i^ c f temanates de te Habana 4 Bobte-Hofida, Bis 
Blanco y Bao Cayetano, y  Tioe-vorsA i 

Saldrá de 1a Habana los sábados a las 10 de te itoehe 
y  llegará á Bahía-Honda loa domingo* y  á San Cayeta 
oo los lúnes, Regresará á Babia- Honda los mártee y 
de eete pnerto par» te Habana dicho* dúm 4 tei 9 de te 
noche.

La carga p m  Bahia-Uonda, Blo Blanéo y  San Ca­
yetano *e recibirá loe viómes y sábados al costado del 
vapor, en' el mnelte de Lnz, abonándoee sne fletes á 
bordo al entregarse firmadus tes conocimientos, á razón 
ds tres realce (nenes caballo para Babia-Honda y de 
cnalro realea pora Rio Blanco y  San Cayetano y vice- 
versa; ozceptúaitoe de eeca canf» el azúcar y  tabaco «o 
rama qne será i  proeio convencional,

COSTO D E  P a s a j e s  c o n  a l i m e n t o s .
.  Cámara. Proa. Criados ds color.

Babte-Honda...'«
R io B lanco ...... fi 10
San Cayetano... «  12 75'

5 374 I «  4 2fi 
i  4 50 
«  5 00

5 00 
S 50 

10 62}
Dnrante te zafra r^ esa rfi de San Cayetano i  BahU 

Honda loe lúaea
De oGoe pormanore* impendria Oklipe 10, Ceema

« Toí*»

Vapoi filtro Almenijares,
Capitán Don Anrollano Vaga.

De te Habana a Sogna y Uaibarien 
Este vapor volverá á emprender sns viajes desde el 

21 del actual, saliendo de teHabana loe jueves á tea 
nneve de la monona, y regresondo á te mi.ma jes lúnes 

Admite pasajero* para ambo* pontos y  te carga se 
recibe tes miéicoies en el mnetle de Lnz 

Loa eeñure* pasajeron encontrarán en el expresado 
Toput coaiiia* comodidades, seguridad y brevedad son 
de apetecer en el viaje, pues para el efecto reúne á te 
atebiUdad de en capitón y otroiales de á bordo, el ba 
beree oolocodo paites nnevas y hecho otras mejoruen 
te maquillo, camora* y servicio de las mismas, tes car­
gas sen Cambien objeto del mas prolijo enidado,

, C Ü IS S IG N A T A B IO S .
En Sagna, Bree. Muré, Ajneia y  ep.
En Cmboiieu, D. Agnetin Arloeo j  cp.
En te Habano ae despacha calle Jal uaratUIo n? 7. 
El Itinerario de sus viaje* y tarlfu, continúa lo qce 

de antiguo touio escobleunlo.

Vapor Veiíiz Cafero,
Capitán Snst.

Baldrá del pnerto de Cárdenas todo* los domingos 
c inenenta minutos despnes de te llegad» del tren de pa, 
sfyerus dé te Habano, nasiaitdo escola en te Taja, vte-

onza. Sierra-Morena. La i Pozaa Boca de Ságna la 
Grande, Ságuo lo (Jbioa y Calbanen, á donde Llega los 
lúnes.

Sai* de Caibarian para Cáidenu lo* zaiéreoles por lo 
mefieno, bocienuo tes misinos escotes, y  Usga 4 Cátde- 
n u  el jnéves, ántei del tren qne sal* á tes seis da te 
misma.

Hohane 10 ú» fab-oee He 1873 -.Mfaaieeio traHde

vapores por la costa del Sur,
V APO R  M A N ZA N ILLO , capitán Santo.
VAPO R  CIENFURGUS, capitón Insua.
Estos vopores saldrán alternondo desde el surgidero 

deBátobauó hasta SoiiciRgo de Cuba, tocando entes
Enertos de Cienfnegus, Trinidad Tunu, Sonta Cruz y 

[anzauillo
TODOS LOS DOMINGOS 

despnes de la Uegeda del tren de paaaieroi que *s ' < 
te eetaoion ue Vijlanueva 4 Us 5 y  40 minutos d-' la 
maú<na. La carga para el Manzauillu ó üienluegos se 
recibirá tes miércole*, Jueves y viómes, debiendo entre­
gar tes mismo* días tes pólizas y  oonedmíentoa en la 
casa constguotorio.

A  en llegado los Juéves 4 Bstabanó habrá on tren 
extraordinario que conducirá 4 Los sefioree posiyeros 4 
te liábanse

De mis pormenores impondrán en la oalle de te A- 
mr.rgnr» num. 15.—SaDl'elayo,T<UBa>comp.

N '.T A ,—Poramoyur oomudidadde lo* SeO'res car­
gadores qn* íovoiccen nuestra .moreso, hemos entori- 
Zoclo á 1a agencio uo D. Deuníno Vieyt s, e.tablsoda 
<n lu* almo «s e  del paradero de Villanueva, para el 
deegaohu oill ae las c-rgat destinada* k nuestro* va­
poree, a*i como poia recoger te* guias coirespondien- 
tes y  onbrar ol flete del vapor á que vayan destina­
dos

Son Peteyo. Torre y  op-. Amargura 10. 
R AL IÜ A  CADA D IEZ DIAS- 

Habiendo resuelto sata Empresaestabiecernua Iluso 
de vapores cus estradas y  salidas fijas en to os loe
tneitos da te cueto Norte ae esta Isla, ha adqnlrido el 

ermuao vapor 8 ARATÜGA, que en unten dei yamny 
acreditada CUBA, preeUrán eate servicio en tefonna 
slgnteute:

ID A
Saldrán de !n Habana lo* dia*3, 13 j 23, y  Ueguáa 

Nnevitasel u, I5y '4o de cada mes.
De Nuevitos te* illas S, tú y  2ó, y  Ueguán 4 Gibara 

el 6, 16 y  26 de id.
De Gibara loe dtei 6,16 y  26, y  llegoria 4 Baracoa

el 7, 17 y 27 de id.
De Barscoalos dtes 7, 17y  27, y  llagarán á Cnba el 

8 ,18y28deld.
BETOBNO.

Saldrán Je Cnba loa dtes % 13 y  23, y  hegaiis  4Ba 
loeoa el 4, 14 y 24 de cada mes.

De Baracoa loe dtes4, H  y  21, y  ¡logarán fi G ib a »
el 5, 15y 23da id.

De Gibara los días 5,15 y  25, y  llegarán 4 Ncevltss 
el 6, 16 y  26 de id. ■  ̂ *

De Nuevitos te* d iu  6,16y 26, V llegarán fi teHo- 
baña el 8,18 y  28 de Id.

NOTAS.
16 El vaporestará aDooado al muelle de Lrz , don­

de recibirá cargo, puro Cube, Baracoo y  Gibara del 9 al 
1!, del 19 ol 2i, y del 29 al l? ,y  pitra Nnevítas tes días 
2,12 y 22 de cao» m 9.

2? Lu ep^ jesse  obcnaránenteoosaooBiIgnstaria, 
donde tes eouuree postreros deberán proveerse délos 
billotes correepondiences.

3? Con el nn de qne pueda saUr el vapor 4 te hora 
aensjsda, se suplica a loa señores cargadores qne man­
den abenor loe flotea de ene ca^aa k m o*M consigna 
taria el día ánle* de en tal'do; y 4 loe señores pauje- 
ros que tomen eos billeus Antea de tes 10 del mismo 
día.

46 Loa militarea y  ana familias qne viajoa por los 
vopores de ceta Empresa, se les oobrorá el pataje eon 
arreglo i  la lo iila militar,

De más pormenores impondram vos eontignatarioe 
M. Torres y Üomá, San Pedro núm. 2, frente al ranelle
de Caboliqria.

I S L A  D E  P I N O S ,
V APO R  ESPAÑOL

del Dauiuji.
Capitón Tafias

Eete vapor. comdUt.meoto lepando 4 todo eoeto 
con excelentes oomodidode- ja ro  Joszefiort* paBajoroe 
f  las mej-.res condidouee ba)0 todos eonceptoi pera te 
cargo, b o ii viajes periódico* entre Batabanóy Nnova 
Gar na según el siguiente itinerario, cobrándoiie por
K 'a  lo* precios que expresa la taziia aquí consigna- 

saber;
IT I2 ÍE R A E IO .

Faldrá de Batebaoó para h ñera Gerona todos loe 
domingos despses de la llegada del tren general de pa­
sajero* -tel caiLÍzio de hierro.

Saldrá du Nueva (4erosa para Batabanó los jnéves 
á las 6 de te moñona ileg.ndo los señorea pusojeros á lo 
Uabá’ -a el mismo dio 

N O To.—Este vapor tocará en Banla FA 
T A R I F A .

Pasajea—
Popa Proa.

Personas do más de 7 afioa................«  10 « 6
Idem de méuoa de 7 años.................  0 4
Esclavos m-yoree de 7 años 5
Idem menores ........................... . 3
Niños hasta de tm a ñ o . . . , , . . . . . . , , .  Gráüs.
Para mas puruienores impondrán los refieres cen- 

signatanoB en la Isla de Pino D. Alejo Sam* y  en la 
Habana U, Ramón deHer-cra, 8on Ignacio 56.

Ifapoi BaicÉna,
Capitán Biestra,

Viaje extraordinario á Cnba, tocando an Ilsisvftas, 
Gibara y  Baracoa.

O RD EN D E L  V IAJE.
Mayo 28.—Saldrá de te Habana á las 5 de te tarde y  

Regara 4 Nnevítas el 30 de mayo.
30. —DeNueviUs y  llegará á Gibara e> 31.
31. —De Gibara y  llegará áBaracoa el I?  dejn-

uio.
Jante 19—De Baracoa y  llegará á Cabe *12.

La carga te recibirá del día 21 en adelante por el 
muelle de Lnz.

C O N S IG N A TA R IO S  
Nnevitaf.—Sr. D. Pedro Sánchez Dolx y  sp. 
Gibara.—Brea. Longorte, Bozal y  cp,
Baracom— Sres. Manee y  Llnhi.
Cuba.—Sres, Uo* Uo. y  cp
Se d. epaoba por D. Ramón de Herrera, Sao Igna-

c^o 66.

Vapoi ospañol Manuela,
Tiaje á Santómas por el Sor de Santo Domingr, 

ORDEN D E L  VIAJE.
Jnnio 8—Saldrá de te Habana á tes dnoe de te tar­

de y  Regará 4 Nuevitoa el 5.
6.—De Nnsvitas y  llegará á Gibara el 6.
6. —Ds Gibara y  Regará á Baracoa el 7,
7. —De Baracoa y  llegará á Cnba el 8.
& —De Cnba y  ifegai-a á Santo Domingo e! 10.

5Do ..................

dO.—De Santo Domingo y  llegara á Cnba el 22,
22. —De Cuba y llMará a Baracoa el 23.
23. —Ue Baracoa y  llegará 4 Gibara el 24.
24. —De Gibara y  Uegará 4 Nnevítaa el 25,
25. —De Nnevítas y  Retará 4 te Habana *1 ST fie wz-

droMda.
Nota.—La  carra se recibe del 26 deinryo (a  a le­

lante por el muelle de Los,
CUM8IGNATAE103.

Nnevítas.—Bree. D, Pedro Sánchez Dote j  Cp- 
Qibara.—Brea Longorte, Bozal y  Cp.
Baracoa.—Sres. B. A l^ o  y  Cp.
Cnbou—Sr. D. Jnlten Tarnite.
Santo Domingo.—Sres. Oinebn Eteos 
ilayagUez.—E l capitán.
AgúaoiUa.—Bree. Amell, Jiülá y  Cp.
Pnerto-Kieo.—Sres. Iriarie, Hno, de Caraseoa y  C|. 
Santómas,—Sres. Lamb y  Cp.
Se despacha por D. Bamon de Hmrreraj San Ignasio

nún, 56. bn -26m.

[[jipiesa de KavegacÉ

EX r,r.\x.\B.\cOi\,
C a l lé  d e  l a  D i v i s i ó n  n ú ­

m e r o  3 0 , G a l e r í a  d e  T i r o  

a lb la n c o  y  S :'!.-! d e  E s -  

;ov’  g r im a .
G jjO m

A V I S O ,  '
Loft terean el primer tomo de 1a  obre tl«

tTi)HvUL \  R A Z O N  X h X  por don R^tnon María 
Araíflte^i j  abonad-zS lo3 dofl do q f o ee compone, 
naden paiar k r«oog*'r el Er^iod^ h Ia  librería Nació 

0̂ 1 V KYtraniera de A. Hek'o. h i

LIBiíOS E IMPRESOS,
OBMSClEXTlFK’ .lS Y L ÍT E a a iA S .
Con motivo del eito-lo eu que te d ;j j  enaida te 

mterts violenta que dieron ouen-g-.» da Bópaua ol 
bizarro coronel 1.1. Marcelino G  Uvrciton, zn viada 
Ua dispuesto reallzbr .us pbni^ ri'U-.íh.-.is y  literarias 
nel uso de aqaei,ent:e tes que lo.i huy cu extremo iu- 
teresnnles, úiilOB y  p.i u co:iiu:i S i invita al publico 
que acuda á comprar esos libros, como una obra meri 
toiio a I.i viudo de un militar puiiduucruM y  valiente 
i|ue«m aras de su amor a U l'*n ia  elsocrilicio d*
*u villa. Lo* bbrosestán demedio -i u.y p.irestacircuns 
taucia, y  para faci!i:;;r su adqiv.-u-tení ee han reducido 
80* pranu*, ermo se detal'..i en U hl.;u.volu catálogo. 
Los qne lo m  citan por sus rol i;n>n-*, con.tzB de nu 
solo tomo. La * obra* citadas m i -.n depositadas en 
1a Propagun-.iu L it r.n a, ‘ ‘ 'i-.vi ly —H e aquí sus
títtiios:
LosMerveillee de te Sriauce, S vui :u . ;::*.■■« 6
Uovae des Duux H '-v '''* ....................... . 2 50
Altes de Geogritphii: ;h;syqiio, p-i-ique tt 

bistorique, par O* Ism-orcbe y  OaucDUiiU. ••
Alias liistonqiie de te Franco, por V. Daruy.
Sieg* de ñabostopul, pur La N ie l , . . .
Lcruy, Geoinetrio Debiiripiivs, 2 liúrnenes .
Ídem, Planche.. . . . . . . . . . . . .  .........................
Armes de Ouerre, parC. F . Tock '-li... . . . . . .
Dessin Lineaire et arpentn-o i-- , ¡.:r L, ü ...
Francouri..................... ................... .
Nouvean mobuci r*.e esplronu ou boccateu-

reats............................................................
Hísloira ds te Frnise, parE. Chovotul . . . . . .  1 50
Idem do Saint Loni*.................. ............
L'Aunée Jícienlilique ( l?*07 y  6S), 2 voi'imeees 
Aldo Uouieo re uutu-.ci' o Ta-u-.-a d j* ofliciers

daOénle....................... . 2 5ü
Vade Mesuui de L'iiigcDicnr d.c obemmsde

for................................................................. 1 50
Treicn, Geomotrie DeecripUve ............... 3 . .
Irfz ht'intr* jiigC* par le* feuuK-'.............. . 1 . .
Fablee deLaiuuiwine................. ...................  50
slosqiite el vid.gi'a iiiir ( io v o r u i . . . . . . . . . . . .  50
Modeles de topograpnle, pur A, U, Perroi. . .  3 . .
Uoiisidúraiio* lur l'ort de lo guerra lliugaiatj 1 . .
Le Cid, Boticns d’astronomia (Amédé. (inille.

m lsj.............................................................. 1 2  . .
Tbicr*, Uistoire da Conentet et L'empira, 3 vs, 7 na
Idem Idem A t ia * .....................   J "  **

. Geograthie ITeophile Lavolld-1..................... 2 20
Geodéiie on traite de etc., jonr Fjoncocurt.. 2 . .
luitnittJond'ArvRlerie (M. Tü;ronxj............ 3 ..
.looraal d i rarniée Bclgu............................   2 50
Lillnstrntioi 8 Jonjnul U  ivcrtel (lá 'ii, tU y

d i] 3 VüIllilOllO»................................   15 . .
Cenvres de Paul de Kuck....................... 1 50
Atlas do fortiücuuuu (se iguoru a que tratado

«o r.spoud.-)................................................
Bovue Milithire Snirse. año l^dT...............  l  ..
Atlas L'mvaríel, por 11 Donicur.-IJ cur.er.. oJ ..
An A 'les uf Auii-iit gcography, bl id . . ......... 1 50
Vs¡:c;ü, malemaiicoi'iu V u l ': a . - ( i 't i ia  «I to­

mo 37 de lo obru...............................  6 ..
Idvin i'jrtiiicriion ........................................... 1 75
'1 jn ig j ,  ia e in .. . . . . ........    3 50
lícuion, álgebra..........................J................. 2  50
fllocuul dol Púntuuciu (IbaCoi j  ii-;.!’ 2 50
Cirid i l  nril sÉticH . . . . . .  .............. ..............  J 50'
SoldevUu, curso elimenbtl líe Tupug.-aliB.... 2 ..
Klcmentoadü AritmCtU-o, por i l .  iívu id oa .... 1 50
ídem de Algebra, por Id e m .. .. . . . .................. 2 50
teacciouee de üeometrut, con olguna* iiutH-iiee 

d* te descripción, por P. L . Giroddo, 2 Í edl-
«PB  Espaiiote..............................................  3 .

Algebra elomtiiial, por U. J. CurtAc-.r, 3? tdi- 
uon

Sor vap or p o r  la  costa d e l snr de esta Is la ,  
B M en eod e* y  - 

nació utlm . 82^
com paflia , oallu de  8 au  Ig -  

cn tre  M-oraUa y  Noly U a
baña.
Vteies semanales desde BatabsmA 4 Santiago de Cu­

ba, consecatessn Cienfuegoa, Trinidad, T(mai, Saatn 
üinz y  ManzosiRo, de los vapores

V IL L A U L A U A , capiunMnnloítgnL 
TR lN l£M tD , capilou Ueneudea.

Sitos vapores laldiáD oltomativaments de IlaUbo- 
n6 todos los miércoles dospues do te llegada del tren de 
pasajeros qne sale de la Iltetacton de Vjllauneva 4 los 5 
y  45 minuto* de te mañana. Begresaran á Batabanó 
todos loe domingos porte tardo, eu donde habrá entren 
extraordlnnriu, directo, para cosdneir á los señores pa­
sajeros á te Habano el mismo día de eu Regada.

Socituin carga todos los sábadosy lúce^uutalatdu 
de la to^e.

Se euplioa a los seCores cargadores praeenteD tes p6 - 
Uias de aduana y  oortocimieBios de temiúon el bísblo 
dia que des|iachen sus cargas eu ol ferro-oarrU, pura 
que no sufran perjuicio de deisoro en loa atmaeeina de 
Batabanó.

Et despacho está abierto basta tes nueve de la noche.
No Be admitan bultos qne paseu de eaar<mta arrobu' 

ó de un volúmeu eqolvulests á Fei* caballos de cargi.. 
sobrándole doble flete en caso de ser embarcado^ pa 
tando de ese tipo.

Los militares y  in i lomilte* qne viajen por los vapo 
rsade osla Empresa, se le cobrará *1 jwsaj* eon aneglo 
glo á la ante militar

Para más pormenoras, impondrán n s  eonstfnaSarlcx
Menendsz y  oomu.

__SUCI£üADtS 1 fcMPHtSAÜ. ^
C o m p a f i ía  d e  A lm a c e n e s  j  B a n c o  d e

^ a i i  J o s d .
Por acuerdo de la Dneutiva, en sesión del dte de 

ayer, se convoca 4 los .eñoies occionútaa á Jnuto ge 
neral ordinari-t para el 1 de Joulo próximo 4 las doce de 
BU mañana, eu la caso calle da Meicideres n. (.8, >*cri- 
torio del Bauco, teniendo 'por objeto te reunión tratar 
de asuuM* retecionadoB con la prolongación d* loe al­
macenes T- do lo qne se pone en conocimiento de k i  
inte-esadoi para lu iinmnol añateueia— Habana, ma- 
vo22 de 1873—E l Secretario, Hornarilo del Bielgo,

10 23my

U o iu p B n ia  « l e  A lm a v e u e s  d e  J t o g la  
y  B a n c o  d e l  C o m e r c io .

P a n  el preeoute año de 1873 el seguro contra iucsi- 
dio de los irnt-o» y  efectoe depositados en los almaceucs 
de esta Empresa, ae ha efectuado bajo las oondioionei 
qne hasta anora nan regido en tes compafiías ilgsieit 
tes, en Inglaterra.

315.000
1.50.000
85.000
80.000
75.000
ro,(xw
65.000

^ : r
50.00010.000

Nonb Bnliste HeroaniUe Insurance C ? ..«I 
Liverpool Sí  Londouóz G lo b e d o .. .. .. .. .
Imperial Fire lusnranee C ? . . . . . . . . . . . . . .
Londun Asenrance Corporation ...........
Northern Assurance C . . . . . . ........ .
Son Fire Inetuance C V . . . . . . . . . .
Boyal Insurance C?..................................
Aliianoe Assnraiiee CV..
Commercial, Union, Asenrance C?..„■ «,■
Britanuia F ir e . . . . .....................
Gnacdian AMoranee CV..

£  l.GOO.OOO
CS^Esta Empresa no admite 4 depósito en ras Alma, 
cenes, Fósforo, Pólvora, Petróleo ni otro alguno eepJ. 
ritnoso.

Habana 13 de enere dé IIT L —m  Dliéélér, Kigaei
ontonlo d« Herrero

S iM Ü  U i: L f c IM A S

L .  W l U ' y  c o m p a ñ ía ,
NAN IG N A C IO  40.

Giran tetras 4 corta y  larga fecha en nastiss y  pe 
lueSas cantidades, sobre todas las aludadei y  villas i  
Sspafia, / M kt* OUraltu, C e it*, lites Batean* y  i b 
s.'las

Pe Belauzaráü y compañía-
B. IG N A C IO  68.

Giran letius sobre tes capitales y  piMhloe más Im­
portantes de Esnafia.

M ija res , Balbin y compañía,
SAN IG N A C IO  64.

Giran tetras sobre MdM tea dododof y  villas d* te 
Peninsnte é Islas adraoentes. Seas-flli

Fardo, Iníante y compañía,
TACO N  a

Las giran an cortas cantidades á corta v  te rn  vista 
cobre Albooete, Alicante, Almería, Avila, &idajoz, 
Barcelona, Buigoa Cacerss, C idiz, CasteUon, Ciadaa 
Real, Córdoba, Granada, Gnadalt^ara, Gnlpúzooa,

irm
bantandér, BegovirnSeviUiL Borla, Santa Cruz de T*^ 
nariíe, Tarragona, Teruel, Toledo, Valonóte, Valíado- 
Ud, Vucaya y  Zamora y  demás pneblos de tec reipec 
Uvas provínolas.

Sobre Matanzas, Cárdenas, Clenfaegos, Trinidad,
Santo Espirita, Cnba y en toante 7«ia- 

Hnhre l*Sndre* v demás pnntni deBarne*.

Zaldo y compafiía,
O ü B A P lA  2b.

Giran en todas cantidades, aoortay teigavictai, se 
bre Madrid, Bilbao, Vitoria, Pamplona, B&gos, liara 
Logroño, San Sebastian, Santander, O viedo ,^oan te, 
Alooy, Albacete, Valsnela, Boicalona, Cádiz. Oerafia, 
Málaga, Pontevedra, Sevilla, Córdoba, Látida, Tema' 
r cobre casi todas te* dcmáaMpitale* y  paeélés é* '
Peninsnl*

Bances, (liliedo y  compañía,

zrá á Santómas si 13. 
.O.

13.—De Paerto-Rioo y  i 
RKTU

18,—M  l^ ió m u  y  R ^orá a Pnerto-Bieo el IT,

14 Mayag
) DoBxcgo el20.

17. —De Puerto*Bioo y  ílegara á ÁguodlRa el Ifi.
18. —Da .^uadllte.y llegará 4 MayagUu el Í&
19. —De MoyagUea y  Uegará á Sánio DonUeg

U rilSPO  21.
CRran en todas *anlid8ds:i 4 surte y  terca vHte. is'i;.- 

10*  puntos elgnientss;
Alicante, Alazeria, A v ilii,  Baxcélotut, UUbaa, Bút

S Badtooz, UebuitoB, Cádiz, Uórcu-bo, Cocúsena 
eras, Üoitropol, Unngns de Tiseo, Cangas da Onle, 

CntüRere, Ceinna, ttee, Carril, Uzldas de Iteyta, F. 
gneras, Ferrol, Gia''A<te, Gerona, Gnadoh-jttra, URosu 
Grado, Jerez (tete Khontera, Jaén, Logroño, Lérida 
León, Lnarea, Lugo, Lego, litanee, Madrid, Malaga 
Uabon, Mi'iraia, Ualaró, Uomiuucdo. üriedi», Uieiue 
Palma de MaRoroa, Pamplona, Paíeneia, Ptavia, PuU 
de Lene, Pontevedra,' Pedral, Pnentedeums, Lena, 
Rainoaa, Blvodeeelte, UvedaOi SantiMW, Bimoador 
Sevllte, San Bebastáan, Scgovte, Sote*, szuiw Marte dt 
Urtígneíra, Tarragona, TÑedo, Torretevega, Tortosa 
Valenua, Viltemava y  Geltra, ValladaUd, Victor<s 
VUtevidoio, T lgo, Vivara, VUlágarata, I n á ,  laAwt. 
Zaragoza 7  Znaton,

Tratado de Topograli», poi 1. i i .  y SuilsViRa ■>
y J. G. flo ldevn i;i....r................................ S

Ai'l..* (li; iduui, por ídem Iflem..........................3
Plutarco. Vida de bonjb;>-t ilu-itrce, volams.

1 50

8 SO

Uiitoite ds los Franwjo*, lu t M .T  ]/iv:i!ee. 
Los tres Napoleonea, por Louivni ü.l Aido-

cho, Svoliimenee.......... .......... ............
Idum do Po>«i:¿'o'i por M. A. Itom'iut .........
l.lem d.l Iliills purj. Zull r, 2 v i ! .meue*.... 
Idem do Uoúa, per C. Romzy y  A  Jacoiiu. 2

V li.'.ai-:.-".................................. .................
GfOjjri.l',.. f'iiFc.-iil, ]<■.• J. (.'ui'1-...i H í t , -

maii'..', ú' oiiciuu........................................
Liecuiie* ik-(iiu¿rnfn, p-.r D. J. C.

37 íd 'm .........................................................
Qratr.aii-a t';¡*-'):linai por 'a Acridouuo Itepa-

ñola........................................................ .
Ulleudurfl rcK-rrcado, Gromítica francesa, 6 * )

ed-i-fon.........................................................J.
Id iJ. i-l. C!..rc*deio*\BO)at, id id . . . . . . . . . .  J
Bl-u,;. l !\  ...iiorio Frsncé:; K ;, '. '- . ! y E'pn-

B-..11- ............ ....................................
IJ. ií, L.-itigicl Frrt-.c-.ia y  Fiaac.i.j 21q ,

Dküuu.-no iliiiiai- J-kjioúol ifranrL.............
I  i il.! V'oi-cs CudiL'Ks, i-i-r Pkr.oi J,. .............
Tzeiiu du los ansa* portátiles d-: fi-,;'?, r''r 

Cciioit y  ViJol...

Sfr

3 ..
75

1 60 

I 5 » 

1 25

5»

M *xim a»y B-si-samiiemoB do Napukon I  . 
TtcCicu da Guerrilla, Mound, Ib■d ....
BaJmv», criurio y  caii-:^ ............... .............
O’DgnueU y  tu tiempo, por D . C. Navarro y

KuJilgo........................................................
Odriotoio, Geometría Elemental y  Trigonome*

Id. luglosa ds Kobertion, B* t-dlrion.. . . . . . . .
Id, id Bergasi, con clave <*c tema................
Gramólíca francesa, Faurt- iur .....................
Touiia dcl Tiro, por D . Joió Terrou y Buave- 

O ra....

1 5»
50 
75 

1 50

l  25

25

¿Ó
I  .50

SO

SO

Id. org.-.mco do lu* armas de inhmerla y  ca- 7 
baltetia, pur ol cunde cte Clot ktií. 3 vu úms. j 

Leici'-M'" i'.krt'cn’arcede Description.. . . . . . .
ViñoLi, TroUdo de ArquiKMtura...................
Tratado do T  pogcalia, por D. II. C la v ljo .... J
Atis*, do id. id .. .. ..- . , ...................... í
La  Bóvieto Milít iT, uño l$ jU ha.u  jciüo dal

61.
Id desde jnUo 4 octubre d ^ 6 1 .......................
iíulkin muderao ó expoBicion completo de te* 

treriíuiuo* dote Katirralc-.-,, 1 vi-kmen.—
Historia ds Don Jaime I,< ICuitq-ce-.o-iur....
Anales do la guerra do Ito 'ii, P iuite y  Au*- 

t r i a * . 1 
Jotnadi» de gloria por loa E—sí—ice en A fii-

ea, por SUagnec................. .......................... 6 . .
E l Cid Campeador, poemo............ ................

onoai du r'isicogeneral y  a|liCi\'U, pur D .
t í .  B o d r igu e z .... .. .. . .. .  ................. .

Historia de Gaitcte, por Mni^uia, tom ul’.’ . . .
Antigliedado* smuicazuii, ¡<«7 Murales . . . .  

Qutuiiado te India, per nua Suciodud litera-

üüra* fó t ica s  ueí ¿xemo, hr. Generál V .
E. Q. Luto, 2 Tulúmeoes ............... .

Manual d » agrimltnra........................
Hiitoria pruf.ua general, por D . J. de Cas*

tro, 66 e d ic io ^ '. . . . . . . . . . . ..........
Geografía histónco miliisr de España y  Por­

tugal, p o lD . Jolé Gomes ds Artacbe, 2 To-
lúmeues . . . . . . . . . .  .     5 . .

Bug Jatgal y  Han ds I  tendía, por Víctor Hu-
,    I  25
Iltitorte de! Cardenal Jimanez de Ciancroi... 75
Idem de te Edad Media, por Driousc________ 50
luemdetedomioadunuolcr* áratasenEepaña 1 50 
E l Kobuuon Cubano, por D . José M6 Ue te 

Torre......... .

1 75

4 50
2 50 
7 . .

7

SO
50

5(7

El íínevo Testamento, veiúoa do Cipriano
Valen................................................... .

Atlas QeogriñooBipnñoI, por D . J . de K  ri.
Vizcainu......................... ......................... 3

Mapa da América Cen tra l.............................  6
CaMcisau de ogiicnltiira Cnbana........
Oalenda-lo Militar p i ^  el afio I84ó....... .
] ) « f  nea.ra canias loRitares, por Colarelo....
Tratado de dibujo lineal, por J. A . Dueñas.. 
Novelas de Juiru Vorue, 4 vulúmonea... . . . . .
lauiiuu do Iníouterte.. . . . . . . . . . .  7
Juzoadoe miRuuM de D e loa ....... . 2
B is.e. Discurran—Decker, Uasciiila....... . 1
Cbainlain, Reconocimientos miiitortz, 6 tumoa 

en 3 Tolámsuei. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7

SO

75

40
3 »

8  . .
75

7 . .
50

5C

50

MEJICO
D ESD E  1808 H A ST A  1867.

H E L A C I O N
<Io lo a  p r i t t c i p a l e s  a c o n t « c i m í e n t 0 8

P O L I T I C O S

qno han Ualdo lugar desdo ia prioion Jo! virey Itnt—  
tigaray bosta te calda del eegnndo Imperiu, con nos 
nouciapreliinjitar del Bistema aaneral de gobierno qne 
regia en ISOSy del estado en qc- hallau.i el pais en 
aquel año, por D. Fraseieeode Fan. B de Am m gtez, 4 
tomo* en 4V—MaiiriA— lls7-i 

Im Impiortancte de cata obra, qne podoitos 1lnm«. da 
A C TU A L ID A D , es tan ó b » i«, qne creemos inútil en- 
■orccerte. Agotada por completo ladG St. Ateman, 
eibábase dq mónoe un libro ro ul t;cmpo mismo que 
ae bicieea cargo de ios lierhof por sqiHi narrado*, a- 
bpeara Umbiea lodos ios q te  rn ! j  -.'iltimo* veio t» 
años tuvieron lugar en a')L.-l v.-uiu territorio que ae 
.temó N U E V A  h-f-PA A, El trzbaiq que boy antmete- 
iTOB, dado a lus recisBtements en líodrid, hii venido 4 
Renal cumplidamente al aaimeiado vacio. Cuneta, 
como hemos a n ita  decimos, de 4 h-risoacs voln- 
menea y  co v,in4o .4 «h  un ía ¡íbrorí-i Espafiola'v 
Extraagera de J. I I .  A t r »  (ii, OBispo uq eiiKe Hobs. 
n a jA gu ia r. y s j í  ^

A LOS ¿MISTES DE U  l l T E m i l l  ,
qoe quieran hacerse da itoaiñntot voiú-cénea de ebra» 
B îectuB, FU,:ua-leniadiia lcjoe»iueuto,Eeg-jTi ras méntoe 
y  ei'gusto de*n dueí-.o, l..s »!^ c"tra ia  .i-jat lUiUesto sa 
Jaioaibrer'-rte *'lm  Um e.va "  ,»U e (  rutrul «Ktu na a 
Auíiaao. fin deeno, sJc.aliaartea. ae.saite kcscn uo* 
dos juntos, pues de otro mu u no pudrí.:: .turra com e- 
qu (todetn nu *<,'Wbl* periaieio, porque i-a «ucueniraen 
•itesVM otemeJ.rqnaee ha awrito, i io jo  ,■  aoveter 
bi*túr;(m*i.üin» tu  libro* c i.n i b * .* . hntie Icideo- 
eientotVüttmeiKi ex i.teo l famíso Q u iñ is publteodo
Cic la Aasteemia,' I balnstw. la cranx »  de ,o* Reyes 

áiólicoe, D iviaa Coméate, banio Conmito Musea aa 
Italim Mundo • titee de te craadoa d*Í hombre v  otrra 
macuá de gran Dérito. 4 ?4 m

i !
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L A  P O E S IA  P O L I T I C A .

P o r  m acho qne nos hayam os p rop acs » 
to  e v ita r  po lém icas irr itan tes , s iem pre 
qne p or pa rte  de nnestros adversarios 
se dem neatro igu a l p rop ós ito , n o  quiere 
esto dec ir  que hayam os d e  condenam os 
a l s ilen c io , y  q u e , s iendo nuestra  m i­
sión  esencialm ente p o lít ic a  y  s o c ia l, ha 
yam os de p resc ind ir d e  e lla  precisam en 
te  en m om entos solem nes en  qne la  p o ­
lít ic a  lo  dom ina  y  lo  trastorna  tod o  , y  
en  qne la  saciedad  se v é  am enazada de 
lo s  m ayores pe ligros .

Sucede con  los  m ales po líticos  y  so­
cia les ,  lo  m ism o qne con las  enferm e
dades qne aquejan  al cnerpo Lnm ano 
Suelen  sor tan to  más fanestos , cnanto 
m ás desconocidos son. Y  por la  in ver 
sa  , desde e l m om ento en que son hien 
conocidos , si hay buena f é  en las que 
pv.edca remediarlos ,  pueden considerar­

se casi com o remediado.''.
E n  esta  conoopcion ee funda princi 

pálm ente la  razón  d e  ser de  las insti 
tnoiones rep resen ta tiva s , sean más 
sean m énos dem ocráticas. Se supone 
que si todos los  intereses m ateria les y 
m orales de una sociedad se h a llan  deb i 
dam ente representados en  sus A s a m  
hloas leg is l. 'it iva s , cada nno do ellos 
vendrá á exponer los m ales qne lo  aíii 
gen, y  concertará con  los  demá.s su re ­
medio. Y  com o se supone tam bién  que 
cada ano de estos in tereses lo  tien e muy 
grande en qne se coren  los m ales de  to  
dos loa demás , debe resa lta r de esto  la 
sa lod  y  robustez y  b ienestar general.

liCB sisteiim-j represen ta tivos  desean 
san sobre todas estas snposicioues. So­
b re  e llas  descansa tam b ién  la  justiñea- 
c io n d e la  lib ertad  de im prenta, y  de  los 
derechos de reunión y  petición.

Y  s i hubiera  pu reza  y  rec titu d  de pro 
pósitos y  bu eu a fé  en todos  los  hombres, 
no h ay  dada  en qne todas estas cosas 
serian mny bu en as , y  producirían  una 
gran  parte  p o r lo  m enos d e  los bienes 
que teóricam ente nos anuncian y  nos 
prom eten  sos partidarios.

P e ro  f dónde está  esa buena fe  t 
 ̂dónde esa pureza y  rectitud  de p ropó ­

sitos ? A p éo a s  h ay  quien no se r ia  de 
ellas 5 y  s i a lguno da  pruebas de  que en 
efecto  las t ie n e , suelo ser ob jeto  d e  la  
bu rla  general.

Loa  sistem as dem ocráticos hacen 
siem pre abstracción de las pasiones 
humanas y  de  su fuerza  avasalladora. 
Suponen a l hom bre, n o  com o en rea li 
dad es, sino com o se cree que debiera 
ser. P o r  esto r:c v e  que esas be llas  cous 
tituciones coa  tan to  traba jo  y  entusías-

cánd idas qne pasan por e l mundo sin 
v e r lo , y  q u e , oyendo loa ecos de las ar­
m onías que v ibran  en e l fon do  d e  sus 
propios corazones, creen o ir  la  v o z  de  la  
hum anidad pensando como ellos p ien ­
san , p id iendo lo  que ellos piden , y  so 
Bando com o ellos sueñan.

A  esta  ú ltim a  ca tego ría  nos parece 
pertenecer nuestro aprec iaU e co lega  /.o 
República Españolo., cuya teo r ía  de 
CoKST*TíTE P r o g r e s o  conocen y a  nues­
tros  lectores, y  co ya  rarísim a am algam ii 
de C ovadon ga  y  I?roudhon no nos a lcan ­
zam os á  e x p lic a r , n i áuu siqu iera como 
poético ensueño. Y  para quo se vea  con 
cuanta razón caliñcam os á es te  colega , 
vam os á reproducir dos de los arranques, 
de  su poesía po lítica  con  queú ltim am eu- 
te nos hafívvorecido,

H 6 aquí do qu é  m anera describe el 
modo com o so ver ificó  la  ú ltim a trans 
form ación  dcl gob ierno en la Península:

“ Apareció en loa bnrisontea poíbcoade 
Queetra pátria la rinnefi» anrora do libeitad, 
precn'aorado la e-pleudento luz det sol de 
lacivilizaciiio; y  trna eae radiaote foco del 
astro rey qne lleftaba rompiendo las sombras 
doLcrrory las espesas brnmaa del oaenrar- 
tiamo, ajioDió e l dorado carro del progreso, 
coadnciendo en au trono de piírpnra á I »  d i»  
•a soberana de la hermosura, gentil donco- 
Ha, hija predilecta del cielo, qne venia trinn- 
fiQ te A cumplir su civilizadora misión, rege 
llorando at noble pueblo ibero, como premio 
á sus constantes esfuerzos y  á sus inmensos 
sactiíicios por la roconquista de sus derechas 
nsurpadoB, de sn digniasd liamilla la. de sus 
fueros bollados, de su patrimoaiii dilapida 
•lo en jégiftB saturoalea y ezcandaloaas or 
gtaa. ’■

bo hayan  abolido todav ía  loa dos sargos 
de E eg id o re » Porpétuos que osisteu  en 
e l M un ic ip io  de esta c a p ita l , lle ga  con 
su crítica  hasta e l Ilu stro  do ganado  
m ayor , a l que h izo una v is ita  , y  dice, 
resu m iendo :

Que sn estado es asqueroso j 
Que es repugnante la  v is ta  de los  car. 

ros que conducen la  caruo ;
Que esto se e.vplica porque está  v in ­

culado en un lle g id o r  e l derecho do co- 
tirar para  af ol producto de ua arb itrio  
fu erte ; y

Que lle g id o res  son los  d iputados del 
Rastro que deb ieran  v ig i la r  que esa es­
tablecim iento fuese d igno  de esta  cu lta 
capital.

Y  como quiera que en  esos cuatro 
■^Qués'’ se la s t im a d  nuestro querido 
am igo e l Sr. D ou  Maauul M artínez E i  
eo , coronel d e l séptim o bata llón  d e  V o ­
luntarios de esta  c a p ita l, que es e l lu s - 
pector de l R a s tro , hemos d e  sa lir á  de 
C-ntlerlo , no por a fecc iou ,  sino obede­
ciendo á  la  ju stic ia .

L a  Vos de Cuba , que ha  v is ita d o , i’ó 
mo E l  TrU iuno, los Rastros de ganado

no cree

L a  V oz Dju C u b a , pon ju o , sogou  ase­
gura  , en torc idas Interpretaoíonee y  pa 
ra id o s  forzados la  hemos presentado co 
m o continuadora do la  po lítica  de E l  
S ig lo ,  E l  Oecidente y  E l  País,

Q ue L a  Bepúbliaa Española considere 
que le  es im posib le segu ir disontiendo 
con L a  V e z  De C o b a , lo  comprende 
mos p erfectam en te , y  y a  sabíamos al 
em pezar que vendríam os á par.ar en 
esto. P e ro  a l m ism o riompo nos perm ití 
rá  nuestro co lega  que lo d igam os que 
nunca hemos soñado en llam arle  couti- 

, D u a d o rd e la  po lítica  do  los tres perió ­
d icos separatistas que ha  n om brado , y 
le  in vitam os á  que nos c ite  nuestras pa­
lab ras en  e l particu lar.

V a m os , apreciab le c o le g a , no hay 
qne buscar salidas. L o  qne im porta  es 
susteufr las cuestiones que se in ic ia u , y 
más ahora que la  posü'a po lítica  nos ha 
de dar a lg o  <ine decir.

m ayory  m enor de  esta  o a p ica !, 
que son UQ m odelo d igao  do im itarse, 
pero tam poco que su oatado es asquero­
so , y  mucho m éaos que , d e  lo  que

mo e lab o rad as , q u e , a l d ec ir  d e  sus
autores, debieran transform ar a l mundo 
en o tro  oden , tan  p ron to  com o se ponen 
en práctica  dan siem pre resultados muy 
d iferentes <le los qu e  Se esperaban. Y  es 
que a l elaborarlas no se ha  tom ado en 
cuenta la  ex is tenc ia  de las pasiones, 
no se ha  ten ido  presen te la  tendeucia  al 
m al , no se ha con tado con esa propen­
sión natura l que arrastra a l hom bre en 
pos de lo  que le  com place y  halaga, 
aunque para e llo  ten ga  que separareode 

la ju s t ic ia y  e l deber.
P e ro  dejem os ahora á  un lado  esas 

consideraciones g en e ra le s , que tan  in ­
m enso horizon te abren á  nuestra v is ta , 
y  fijém onos en un caso concreto.

U no  do los supuesto en que se fon ­
da  la  lib e rtad  de im p ren ta , y  qu e  la 
hace indispensable en  los  sistem as re 
p resen ta tivos , es e l de que los  perió 
dicos exponen  siem pre la  rea lidad  de 
las cosas, a t í en  la  esfera de  los hechos, 
com o en la  d e  la  op in ión , d e  la  que Se 
suponen rectos directeres. P e ro  a l  su­
poner todo  e s to ,  n o  se tien e  presente 
que e l t>eriodista es uu hom bre com o loe 
dem ás, á  menudo ca rgad o  de  pasiones 
y  som etido á  su im p erio : qne fa lto  de 
ooucitíuoia y  am bicioso d e  distinciones 
y  de d in e ro , tod o  lo  sacrificará  á  este 
sórdido o b je to : que careciendo d o lo s  
estadios y  conocim ientos necesario s, la 
igaorauoia im prim irá  su se llo  en todo  
cuanto escriba. Y  así se ven  por deagra  
c ia  con mucha frecnencia jieriód ioos que. 
eu v e z  de ser la  crón ica  v e ra z  de los  su­
cesos oontem poróneos, en v e z  de re fle ­
ja r  flo lm ente la  oplu ion y  la s  asp iracio­
nes de l p a is , y  de procurar ilu strarla  y 
d ir ig ir la  por buen cam in o , so convierten 
eu  apóstoles de la  m en tira  y  d e l e r r o r , 
fa lseando los h echos, presen tándolos al 
revés do lo  que son , envenenando asi 
y  corrom piendo la  conciencia  púb lica  y  
extrav iando la  op io iou . E n  v e z  de p ro ­
m ovedores de la  cacareada arm onía nni 
v e r s a l , se convierten  en ob reros  d e  la 
desun ión , d e ló d io ,  y  d e l u n iversa l dos- 
qu ic iam len to ; y  son p or lo  com ún los 
q u e , ex trav ian do  la  m ora l y  la  in te li­
gencia de los pueb los, Ics 'lanzan  p or los 
cam inos de todas las catástro fes a l ab is­
m o d é la  disolución social.

O tros periód icos h ay  que, descono­
ciendo enteram ente las tristes reatida 
des du la  v id a , se construyen a llá  en  el 
fondo do su ¡Kiética im aginación  un m un­
d o  id e a l , especie de ído lo  ante e l cual se 
postran  en segu id a , convirtiéndolo  en 
ob jeto  de todas sus adoraciones. A lm as

(7) FQ U E TIN .
O  . A . T - A . X j I J N T . A  ,

POR J. 8ANDEAÜ.

Y  en o tro  a rtícu lo , refiriéndose á los 
resultados y a  producidos por esta trans­
formación p o lít ic a , y  tratando de eon- 
vencernos á  los que la  vem os con des 
con fianza, nos hace la  sigu iente des­
cripción  de la  Eepúb lica  en E sp a ñ a :

“ iQ nó cuadro más conmovedor tjnerois 
qn e »! de ua pneblo entero fraternalmente 
abrazado y unid» en el santo amor de la re 
MeioD, delapá iria . do la tradición, d »  la 
historia 7  de la familia, bajo la salvadora 
éjfida de la República, fórmula siniética de 
su ilustración y de su progreso 1 Venid, pues, 
ó nuestro campo.”

—iQuierís callar, desdichado? exclamó el 
mayordomo largando un puntapié á la^ pier­
nas de su indiscreta progenie. ¡Yo  escudos) 
repitió: apénaa si conozco su sonido, su fo r ­
ma y  su color. N o soy maa que un pobre 
maestro de cecuela: la educación de Claudio 
me ha armiñado, y  si en el aúo próximo le 
toca ser soldado, no tendré con qué comprar 
le  un hombre; ai abora me murioae' mi digno 
amigo Mr. Paty tendría que euterrarme de 
balde.

—Teneia eecudoa, papá, teneja eacudoe, d i­
jo  Ciaudio poniendo bus piornas é  distancia 
á  que no alcanzaran los zuecos deán padre; 
y  añadiré que os levantáis de noche para con­
tarlos.

—Vamos, Mr. Noirel, una buena corazona­
da, dijo Marts: vaciad vuestro jergón, qne 
no poroso estarcís méaoa cómodo en él.

—Amigos ni'oa, mis buenos amigos, excla­
mó el mayordomo en la mayor angustia; no 
creáis lo qno dice ese miserable Claudio: no 
tengo nn sueldo, y  soy más pobre que las ra­
tas. Registrad mi jergón, y  consiento en 
perder mi puesto en el paraíso, si encontráis 
otra co'^a que paja y  ratonca.

Marta iba á replicar, pero Francisco Paty 
la  interrumpió con aire severo.

—Basta, Malta, basta, dijo: estoy conven­
cido de que si Mr. Nuirel pudiera sacamos 
del apuro, no nos dejarla eu él. N o veo eu 
quién poner mi esperanza mas que en Dios. 
Pidámoa'e que renuevo, en nuestro obsequio, 
e l milagro du las bodas do Cai>á, y  entre tan­
to ayudémonua para quo e l cielo nos ayude. 
Claudio echará sus redea en e l Creuae....

—N o pescará en él sobrepellices, muimuió 
con tristeza e'. tsniente.

—£ b un mozo diestro que nos proporcioaa-

A h o m , nosotros á  nuestra v e z , sa l­
vando desde lu ego  la  buena intención 
del co lega  que nos ha  hecho estas p in ­
turas , p regu n tam os: jH a y  en todo  esto 
una sola palabra de v e rd a d ! ¿ E s  esto 
o tra  cosa mas que nn sueño p o é t ic o , tan 
bien intencionado com o se q u ie ra , pero

ju iera que s e a , m erezca la  cu lpa e l Sr. 
Inspector do Rastros.

D icho Sr. In spector inspecciona lo  
qne e l M uuicipio le  outragó á  su en car­
go  , y á L a  Vos de Cuba oonata, q u e  ha 
propuesto va ria s  innovaciones y  m ojo 
ras , que parece que no se han rea liza  
do , esperando la  resolnoio ii de l expe­
d ien te que ha d e  reso lver la  traslación 
de  d i -hos Rastros á o tro  la g a r  más apro­
pósito de las cercanías de esta ciudad , y 
de cayos nuevos edific ios se están le ­
van tando los  p lanos en la  actualidad.

N o  están , pues, ju stificados , n i mu 
cho m éu os , lo s  cargos que se han hecho 
a l Sr. M artín ez R ico  como R eg idor. D e

E n t r e g a .

H a  sido hecha form al en trega  de  la
P residencia  de ! Ayuntam íeuto y Com an­
dancia M ilita r d e  la  v illa  de Guanaba- 
coa a l 8r. D. Ild e fon so  de la  V eg a  y F io .  
renza, de  quien se nos habla  favorab le­
mente y  á  qu i»n  deseam os prosiieridad 
eu su nuevo cargo.

E l Sr. Cam pos y  Santos ha  cesado en 
HU gob ierno y  b a iá  d istribu ir una regu  
lar cantidad, sobrante de un baile, cutre 
los inu tilizados así eu cam paña com o ;>ui 
eiifvrm edades, que residan en la  villa. 
Ap laud im os este rasgo de despedida.

E l nuevo goberuador ha recib ido hoy 
á  las o fic ia lidades de los Cuerpos y  á las 
üo ' poraeioues de la  loca lidad  qne íe  han 
felic itado.

nada es cu lpable , y , con nosotros,  es­
tam os segaros que lam entarán esta  iu' 
ju stic ia  todos sus a m igos , inclusos los 
qne form an en las filas de l séptim o ba^ 
ta llón  de Voluntarios.

R especto á los Exemos. Sres. Conde 
de O  R eü ly  y  M arqués de Aguas-C Ia-

A s c e n s o .

Según  te leg ram a  particu lar da M a 
drid, ha sido ascendido á  b rigad ier e l Sr, 
Coronel dt-l R dg lm ieu to  de España D  
álduuel Báscüues.

La  constancia con qne esta d istingu i 
do  je fe  v iene com batiendo, desde priu 
cipio de la  insurrección, á  los enem igos 
de nnestra querida  pátria , hace que uo 
podamos méuos de  fe lic ita r  a l G obierno 
de la  E epú b lica  por la  ju stic ia  con que 
ha proced ido a l o to rga r  tan  m erecida 
iCCompenaa.

D am os a l Sr. B áscones la  mas cordial 
enhorabuena p o r  sn rec ien te  ascenso.

las cnalldailPB requeridas para manejar hábil 
mentó la reganoia, y  mi hijo desplega una 
disposición y un Juiolo qne lo harán digno 
do BUS altos destinos. Que sanea olvido el 
lema dcl je fe  do nnesrra familia, “ Todo 
painel pueblo francés’”  Q ie  grabe eu su 
inemoiia los oscritos del prisionero de Santa 
Helena: qne estudie los hechos y  la corres­
pondencia del emperador, y finalmente, que 
recuerdo caando tas circunstancias lo re­
quieran, que la cansa del pueblo es la «ansa 
de Francia. E l poder os uua carga mny pe­
sada porquo DO se puede hacer siempre todo 
el bien que se desea, y  porque los contempo­
ráneos rara vez hacen jnstioia; de modo qne, 
para llenar nueacra misión, debemos apte- 
ciar conoienzadameuto los deberes qne el 
poder nos impone, y  tener fé  en ellos. Es 
ueceaaiio considerar que desdo el alto cielo 
velarán por vosotros y os protegerán aque- 
ilosá qnienos habéis amado. N  > es sino el 
alma de mi ilustre tío, laqaem eh a  inspira 
do y  sostenido en todas ocasiones. Utro 
tanto pido á mi hijo para qne sea siempre 
digno de su nombro.

Dejo á la emperatriz todas mis propieda­
des pri-vadas, y  deseo qne ouaudo mi h jo  
llegue á  la mayor edad, ella viva en ol E lí­
seo yen  B.arriU. F io  en que mi memoria 
le será queriiU, y  en qne después de mi 
tañerte olvidará cnalquier amargara qne Je 
haya yo causado.

Con respecto á mi hijo, que conserve como 
uu talismau él seilu que llevo uoido á mi re­
loj, que os una herencia de mi madre; que 
conserve cnidadusameute todo lo que he he­
redado del (myeradui mi tío, y que se con­
venza de que mi alma y mi cora&on le purte 
necen.

N »  hago mención do mis fíeles servidoies, 
poeqne estoy convencido de que ni mi espo­
sa ni mi hijo los abandonarán jamás 

M oriióen la religión.católica, apostólics, 
romana, á la que honrará siempre mi hijo 
con su piedad.

Hecho y firmado de mi mano en el palacio 
de as Tullerías á 34 de abril do 1853- N a - 
ro L B ü S .

i j —

Dioe iJJ de Saguala Grande qno
e consta ^ e  so ha dado órden por aquel oe- 
lO'O Btfloí Teniente gobernador «1 maestro de 
obras y s grimensor público seflor Idnarte y 
Petlt, pava que bajo U  inspección de ésto ee 
«-mpieceit á levantar desde laego las paredes 
d^lheraioRO templo proyectado en el ca»erío 
de Sonto Domingo; á fin de qne loa materiales 
que ya BR hayan aiumnlado nosutran mer­
ma aigi ma.

tellanos y ¿s los de/eotivos en los tiempos que 
están enuso Es la obra del Sr Salsear muí 
úfii al que quiera conocer y  poseer bien poes- 
tro idiuma, y  la recomendamos ai público.

Segtin jCs durara deí Ftímuri, en la  orilla 
del r io  Sau Juan, al pié del puente provisio­
nal y »  la parte de Pueblo-Nuevo, sehacons 
trmdo nn cómodo mnelle con tres poscantos, 
para carga y  descarga, cuyo muelle ha eido 
costeado por ol comercio.

Leemos en jEf Voluntario de Manzanillo 
del 33 del actual:

‘ ‘Cuando acabábamos de tener Ib desagra­
dable oqtieia doqaeel enamigo.vBllÓDdose de 
sus artificios había sorprendido é inceodi-do 
el pequeño campamento de la Caridad ó Da- 
gamal, llevándose aliiifelis alférez de volnn 
canos que allí mandaba, y  á las pobres mu 
jerosdel oaseiío con algunos votan tarios más, 
— ' como li ja d o  del cielo”  un huésped,

Tenemos entendido queol jarado qae sr 
nombra para Vieua contrae la obligación dr 
escribir una obra donde se haga constar el 
estado actual de la  indastria humana, y qu» 
esta obra de estudio irá acompañada deeh- 
chés, láminas, fotografías, íoto-li'-ograflaB 
heliografía,, planes, curvas y  escalas alema­
nas para la ilustración de la obra. Es U  pri­
mera vez que se encomienda á lo s  Jurados 
este interesante trabajo.

que en cortas huras puso en movimieiitó Jas 
piezas del tablero do «jedrez, que tan dies 
trámente maueja, y  héaos aquí tranquilos y 
con tontos,esperando qne de este movimieiito 
resulte el 'jaque mate”  que tanto deseamos.

EJ ilustre huésped es el señur corouel don 
A<€j"tndro Arias, nomb, ado por el Eictno. 8r. 
C-ipitan general para e l mando en je fe  de la 
brigada y tae.zas que operan on estas juiis- 
lUocii’oes.”

P i i c r t o - R ic o .

P o r  e l vapor M arsella , llegado  ayer, 
cenemos periódicos de Ponce hasta e ! i2 
del actual y  de MayagUez hasta e l 15. 
eu ellos hailamos las sigu ientes noti- 
u ias:

sueño a l fin  , en teram ente d istin to  de la
realidad de las cosas !

Pues así son exactam ente todas las 
p in tu ras , todas las descripciones, todas 
las promesas de los políticos de esa es 
cu e la ; con la  d iferenc ia  de q u e , si en 
nuestro co lega  L a  República E^patTola 
convenim os gastosos en qne toda  esta 
inexactitud reconoce p or o rigen  su ca ­
rácter puram ente soñador y  poético  , en
otros procede d e  la  m ala  f é ,  d e l deseo 
deliberado  do  en gañ ar y  de ex tra v ia r  la 
conciencia pública  p o r m ed io  d e  la  m en­
tira.

N u estros  lectores  q u e , aunque incom ­
p le ta  , conocen la  rea lidad  de las cosas , 
saben cuán d ife ren te  e s , p o r d e s g ra c ia , 
de  las pinturas fan tásticas que aqu í se 
nos presen tan ; p in taras ijue sin duda 
harán asom ar á sus láb ios nua son risa , 
y  les harúu re iie t ir  aquel verso  tan  co ­

nocido de A rg e n s o la :

............Lástima grande
verdad tunta beUem !  ”que no sea

P e ro  estos auefioB p oé tico s , p o r mu 
cha que sea la  bueua fé que se le s  su­
p on ga , tien en  siem pre una tendencia 
funesta, que tenem os e l deber de denun­
ciar. P re tén dese  con ellos ex tra v ia r  aquí 
la Opinión p á b lic a : preténdese atennar 
e l carácter v e rd a d e ro  d e  las reform as 
que hace tiem po se qu ieren  introducir 
a q u í, y  que repugnan  los españoles lea 
les de esta  A n t i l la , porqne saben que 
con e llas  es im pos ib le , no sólo que se 
restablezca y  se perpetúe e l órden  y  la 
p a z , sino que lo  es tam bién  la  conser 
ración  de nuestra nacionalidad.

Y  á  estos españoles le a le s , cuyo ju i­
cio se p retende así trastornar con esa 
especie de poesía  jio lít ic a , nos perm ití 
rem os d ir ig ir le s  una observación. Y a  
ven la  in exactitu d  con  que se p in ta  el 
estado actual d e  nuestra in fo itu n ada  
pátria  : pues la  m ism a inexaotitud  se. 
em plea en descrUpir todo  lo  que concier- 
ne á  la  is la  de Cuba. T od o  procura des­
figurarse y  p in ta rse  con  fa lsos co lo re s : 
en nada se d ice  la  verdad . E s  una obra 
ruinosa de seducción la  que se ha  em 
p ren d id o , y  pa ra  e e o , sépan lo ó  no sns 
autores , so ha  echado m ano de la  poe­
sía po lítica . P e r o ,  a fortunadam ente, 
esta  p o es ía , a l fa lsear los hechos de nna 
m anera tan p a lm a r ia , al p in tar a l pue­
blo do la  P en ín su la , h oy  p o r  desgracia 
tan  d iv id id o  p o r  las  cuestiones y  p a r t i­
dos pcH ticos , como un ptiehlo entero
fraternaltiienie abrazado y unido en el 
santo amor de la  re lig ión , de la p á tr ia , 
de la  tra d ic ión , de la historia y de la 
fa m ilia  ; "  e l hacernos con tan ta  fresen 
ra  una p in tu ra  com o e s ta , cuando todo 
e l mundo está  v ien d o  que la  v e rd ad  es
precisam ente to d o  lo  c on tra r io , la  POE

s iA  P O L i i iC A  p ie r d e  su  im p o r t a n c ia , y  

{K>co8 e s ija ñ o le s  h a b r á  ta n  c á n d id o s  q a e  

d e je n  s e d u c ir s e  p o r  su s  a d o r m e c e d o r e s  

id i l io s .  —  Ii.

L o s  c u a t r o  ' ‘ q u é s . ’ ’

Censurando E l  Tribuno d e l 27 qne no

r a s , nada tenem os que d e c ir , porque
no estam os enterados da las razones con 
que [lide E l  Tribuno que dejen  de ser 
R eg idores  perpétu os ; pero  es de espe 
rarae qne dichos señores d irán  io  que e l 
caso m erezca.

B i l l e t e s  d o  lo t e r ía .

A  propuesta de la  Adm in istración  
Central de Loterías ha  acord-4.do e l Ex 
celentísim o 9r. in tendente general di- 
H acienda la  celebración  do un concurso 
público para  la  adopción de l m ejor mo­
delo im preso que eu é l ee presente del 
b illete de la  L o te r ía  de e s ta  isla , y*el 
cual tendrá efecto  e l 23 de l próx im o mes 
de jim io.

I 'n a  c i r c u la r .

H em os recib ido cop ia  d e  la  circular 
que insertam os á continuación y  d ice
a $ i:

"  E l Etomo. Sr. Capitán General do la isla 
“  ha suplicado al Sr. Teniente Gobernador 
“  de Colon que para poder dar la debida pro- 
“  teecion é la publicación del periódico titn- 
“  lado La Legalidad, que se pnneipiatá á pu 
“  blicar el día 1. ’  del mee de junio entrante, 
“  interponga éste sn mediación conloe ha- 
“  cendados, adminietraJurea de ingenios, 
“  dueños de tiendas y  empleados públioos, 
“  con e l fin de qne se snscilban á esta inteie- 
' ' eante publicación, de la qne adjunto un 
“  prospecte; naciéndoloyo á mi vez, aupli- 
“  cándoie se eirva suscribirse ó dicha pnbli 
“  cacioQ para poder darle una prneba de a- 
'* precio ai Exemo. Sr. Gobernador Superior 
"P o lít ico , a iS r. Teniente Gobernador Je 
■' Colon, y  á la Integridad Nacional, etc. 
“  etc.”

G u a r d ia  C iv i l .

H em os recib ido  e l núm ero 20 del Bo 
letin oficia l A » Xa G uard ia  C iv il c o n ^ -  
poudteute a l 2-1 de m ayo. E n tre  otros 
servicios prestados por este benem érito 
cuerpo hallam os quo sus ind ividuos han 
contribu ido coa  sus auxilios á extingu ir 
los incendios declarados á  fines de abril 
eu los in gen ios  Jesús M a iia  y  Reten: 
com prendidos en la  Com audancia d e 'la  
H abana, y  en los denom inados D ive rtí 
do, San ta  B árbara  y  C aridad, eu la  de 
C ien faegos.

Una disposición del Gobernador superior ci 
vil fie aquella Is a auuncia qne á loa dos día», 
contado el fie la llegada fiel próximo correo 
de la Peninsnla, ei no ee preseuLaae a'gun 
obstáculo que lo impida, dará principio á is 
visita oficial qne ha determinado pasaráa- 
qnella priivincia do sn mando, con el objeto 
de coiiocer persoral y cironDstauoiadsmoiit 
el estado fie su territorio y la- nt-cenidadeH 
qne experimente, tanto en el órden moral 
Ci.mo en elm^ttenal, á IJii de remediarla' pui 
lOdos los medios qne estén á su alcsuco.

—El alcaide do Yaneo, D. Joaquín U. R.i 
laguer, ha secundado con noble «ctiviiisü. uS 
deseos de aquel veondhrio. El expediente 
para establecer nn ramal telegráfico entre a- 
qnol pneblo y Punce, ee ha teimiuadu.

—Dicen de Ciiamu :
‘ 'Ttisliriiuo es el aspecto que presentanlos 

campos á coDsecnencia de la sequía que ha 
dos años estamos soportando. Ei ganado va­
cuno, que constituye la principal riqueza del 
partido, no encuentra que pacer, y ne en fer­
ma y se muere. Los frutos menores < stác á 
un precio fabuloso: la caña casi nada ha pro­
ducido I 7 el tabaco seiá muy escaso este

IV o lic ia s  d e  l a  in s a r r c c c io n .

E s ta  circu lar va  suscrita p o r un cap i­
tán pedáneo, y  parece que so ha  hecho 
exteusiva  á todos los úepartameut'ys de 
esta is la ; y  se nos asogura que machas 
personas se hau suscrito a l periód ico re 
com endado, á  pesar de  no particíi>ar de 
las ducti'iUHS que se p ropoue ileiender, 
por tem or á  cansar enojo á las au torida 
des.

Esas iiersonas se han equivocado. 
N oso tios  on su lugar, y  preseutáudose- 
uos ocasión de dar una prueba do apre 
cío a l Exem o 8r. C ap itau  G enera l y a l 
Exemo. Sr. G oberuador de  esta  ciudad, 
seguram ente que la  aprovecharíam os 
aituque se tra ta ra  de a lg o  m ás im par 
tau to que de  la  iiis igm ficau te suscrip­
ción á un periód ico; pero , uo por tem or á 
c o u t ia iia r  los deseos de las respetables 
autoridades, para  cuyo e levado  criterio  
uo sería enojoso que noseco irespoud iera  
á una invitación , que envuelve  un acto 
estrictam ente espontáneo y voluntario, 
cotiíb lo prueba e l seutidoam istoso y eu- 
p lica tivo  en que la  m cucionada circu lar 
está  concebida.

D e  todos m odos la  pred icha circular 
ha  ven ido  á  p i’obnrnos que teníam os ra 
zon en llam ar á E l  Tribuno ó rgano  soi- 
disant d e l partido  republicano.

E l órgano, según parece, es L a  Lega 
lidad. y  E l  Tribuno y  L a  República Es  
paiíoía seráu, desde e l 1. ® de Jun io eu 
adelanto, dos de sus üautas: nada más.

L o  a g i 'a d e c c m o s .

N uestro  artícu lo  de  fondo de l d ía  27,

rá en pocas horas nn plato de tencas y  de 
truchas asalmonadas. Catalina hará rosqui­
llas, Marta tortas y galletasde centeno. Vos, 
mi querido Noirel, cuidareis de procuraros 
algunos fiascos de vino añejo, y  yo  mañana 
después de la plática me permitiré por lapri. 
mera vez apeiar á la beneficencia y  á la ca­
ridad do mis ovejas. Son todas mny buenas 
gentes, y  mucha será nuestra desgracia si 
Marta no vé llegar en la misma tarde mante­
ca fresca, huevos, leche y  algún par de patos 
y  de polios.

—¿Y  mi sobrepelliz, señor cura! preguntó 
el teniente saspirando.

—¿Qaé he de deciros, m i pobre am igo! res­
pondió Francisco Paty, orad á Dios con fer 
vor y  tal vez envíe alguno de sus ángeles que 
ponga nna sobrepelliz á la cabecera de vues­
tra cama. Entretanto haced que Catalina 
vea la vieja  y  mirad ai la agaja de la hechi 
corita puede hacer algo en ella.

—;.áy, señor cura! d ijo e l teniente, la sefio- 
rita Catalina, qne la  ha examinado por todos 
lados, dice qne le  sería más fácil zurcir nna 
tola de araña.

—Pues bien, am igo mío, repuso Francisco 
Paty con nna dulce sonrisa, le pasa lo  qne á 
mi alba y  á mi sotana.

El día siguiente, víspera do San Silvano, 
era domingo. Ahora bien, todos los domin­
gos, desputs de vísperas, tenía Francisco Pa­
ty  la costumbre de subir al pú pito para ha­
cer una plática. N o  eran grandes frases ni 
largos discursos, porqne el buen cura no te 
nía pretensiones de orador ni se creía un Bus- 
suet n i un MsMilton. Sus sermones no eran, 
propiamente, mas qne alocuciones sentidas, 
oonsejos familiaies, exhortaciones piadosas. 
Poniase ain esfuerzo al alcance de las buenas 
gentes que leescaohaban.les babiabadeDlos 
sencillamentei con bondad de sua trabajos y 
misertas, y nunca se retiraba sin dejarlos con­
solados y  mejores. Esta vez les tuvo este 
lenguide:

, ‘  Queridos hijos míos: mañana es la fiesta

titu lado  Españoles sobre todo, fa é  tau 
biou acog ido  por los lea les  de esta  oap i. 
ta l, que se nos pidierou de uu go lp e  m il 
ejem plares de aquel núm ero de nuestro 
periód ico ; y  com on a tu ra lm en to iio s ftié  
im posib le  satisfacer esta  d em qu d a , tu ­
vim os que hacerlo com poniendo d e  uue 
vo d icho articu lo  do  fo n d o , y  haciendo 
de é l uua gran  tirada  a p a r te , que inm e­
d ia tam ente quedó agotada.

A gradecem os á  los  españoles leales 
estas muestras de ap robac ión , á las cua­
les procuramos corresponder consagran­
do  toda  nuestra activ idad  á  qne L a  V oz 
DE CtTBA llen e  d igoam eu to  la  pa trió tica  
m isión que se ha propuesto.

Bu  te legram as de l Príuoipe, recibidos 
e l 28, se com unica lo  s igu ien te : e l co 
m andante M artitegu i en montos F in ia  
Hato y  B igau aga  ha causado a l enem igo 
cuatro muertos y  un h e r id o , recogiendo 
dos mujeres y  cuatro n iñ os , así como 
tam b ién  uua p isto la  , na  sable, nueve 
machetes, cuatro ham acas, cuatro car- 
tor«8 , tres cuchillos, va rios  som breios 
otros efectos.

L a  columua R ey  de las M inas encontró 
en  m ontos Guásimas, á la  partida  Uha- 
DO B icarta , á  la  que hizo dos muertos 
dispereó, apoderándose de la  ranchee ía 
con efectos, tres armas de fuego, mnui 
c iou esy  once buenos caballos. Se creí 
lleva  heridos. P o r  nuestra parce ein no 
vedad, ooutiuuándoae la  persecución.

H an  sido nombrado.8 para e l desem 
peño de las Colecturías pagaduiíascroa. 
das recieutem euto para esta  capita l los 
Señores D . Juan O beso Carriles, D. 
F é lix  F rad e  y  D ia z  y  D . Francisco F e -  
re z  Sobcron.

P o r  la  Com andancia general d e  la  
P la za  se convoca  para e l 16 de junio á 
los ares. G enerales y  B rigad ieres de 
cuartel, á  los caba lleros penfiion8.dos de 
la  R ea l y  m ilita r órden  do Sau Herme- 
gildo, á  los jefes, oficiales é  individuos 
de tropa  retirados, y  á  los je fe s  y  o fic ia­
les de l cuerpo de Estado M ayor de  la  
plaza, para proceder á la  elección de  sus 
respectivos habilitado.s y  supleutes, de 
once d e  la  m añana á  dos de la  tarde.

T g s ta m c u to  d e  N a p o le ó n  I I I .

L o  c o iu p r c u d e m o s .

L a  República Española d ice  hoy que 
le  es im posib le  segu ir d iscutiendo coa

de todos nosotros, pnosto qae es la del santo 
patrono de nnostra aldea. Níngnno do vos­
otros ignora segniamente el nnevo brillo que 
viene á añadir á eae gran dia la  visita pasto­
ral del obispo do esta diócesis. Sí, hijos 
míos, monseñoi nos dispensa la honra de v e ­
nir á pasar mañana algunas horas en medio 
de nosotros. Debo manifestaros que vais á 
tenor aqní en esta hsmilde iglesia la imágen 
visible del bnen Dios qne hace madnrar to ­
dos los años vuestros beoos, vnestros granos 
y vuestras colzas. Preparémonos, pues, á re­
cibirle como recibitíamoB al mismo Dios, si 
se dignase bajar & nuestra aldea. Sois po­
bres, pero poseéis en vuestra pobreza los ü- 
nicos presentes que E l Eterno recibo con 
amor; un corazón boniado y  piadoso, nn al­
ma religiosa y  sencilla. Monseñor no pedirá 
más. Sin embargo, ho de confesaros, mis 
qaeridoB hijos, que me enonentro en grande 
apuro. Sabéis queno tengo mas que ocho 
cientos francos de dotación, to cual explica* 
mía bnenos amigos, el escaso bien que hago 
en la tierra. En este momento meoncii'entro 
más necesitado que ninguno de vosotros: la 
enfermedad de Lucas mehaarrníDado. Com­
prendéis, no obstante, qne no puedo dispen­
sarme de ofrecer á monseñor un pequeño re- 
fri^cerío, al qne se han convidado ya todos 
los párrocosde lospueblosveclnos. Mañana 
vereis aparecer por los cuatro puntos dei ho­
rizonte más de veinte curas y  teDleotes, que 
no sentirán, después del oficio divino, sen­
tarse al rededor de nna mesa, modesta, pero 
safioleutemsnte abastecida. Pues bien, hijos 
míos, nada tongo: la rectoral es ó estas botas 
la casa más pobre de la aldea, y  si no acudía 
eu auxilio de vuestro piadoso pastor, monse­
ñor y  todos Jos curas de los pueblos vecinos 
corren gran riesgo de tener que volverse po - 
com énosq 'ie  en ayunas. N o permitiéndo­
me la cantidad de esto sitio entrar en más 
pormenores, á  vosotros os toca comprender 
y  ver lo que podéis hacer en esta ciicunatan- 

I oia, tanto por vuestra propia gloria, como por

Napoleón llL  ha dejado dos testamentos: 
nno quo hizo ántes de la guerra do Italia; 
otroque escribió ántes de comenzar lacam 
paña del Rbin.

En el primero do ellos, que es mas bien nn 
testamento político, e l emperador deja ios 
negocios dol Estado en manos de la  empe 
ratilz; en el segundo confía el principe im 
perial al ejército de un modo particular.

Eu cuanto á la fortuna de Napoleón H L 
se elevaba en ol momento de su mneite á 
3 600.000 francos' en cifras redondas, suma 
sobre la que, según indica el mismo empera­
dor, gravan 1 500 000 de deudas li obligacio­
nes que pagar, Napoleón I I I  deja, pues, cosa 
de un millón, es decir, apéuas cinenouta mil 
francos de renta.

l ié  aquí, según dicen de Lóndres, la cepia 
exacta del testamento y  última voluntad del 
qne fuá Napoleón I I I ,  que se ha abierto aho­
ra p a rad  registro lega!. “ Esta es m i volun­
tad. Encomiendo mi hijo y mi esposa á las 
altas antoiidades del Estado, al pueblo y al 
ejé 'cito. La  emperatriz Eugenia posee todas

Se trabaja fvetivamenta en el cuartel de 
B -mlHirus de T i inidady en la tormioaoion de 
as obnts quo en él se hacen; ó ftu de celebrar 
lasoleniDe fiesta d 'iesw  cuerpo el d i»  de 1), 
Sautísiuia Tiiiiidad, patrooa dnl pueblo, y en 
cuyo dia va á bendecir? estrenar bu bandera, 
á la vez que á inaugurar el cuartel reformado

N O T IC IA S  T A R IA S .

Once periódicos deV iena han descrito la 
fiesta de los españoles á Corvantes. Todos 
elogian la idea y la manera con qne se ha 
realizado. Sobre todo les ha encantado la 
lamentación conque ñnalÍ2.ó, tocada en el 
arpa por la niña Clotilde Biisch. Con este 
motivo se habla mucho eu Austria de Cer­
vantes y do la literatura española.

Durante la Exposición universal se estre­
nará en Viesa la nueva ópera de Gounod Po- 
tiuto. EL mismo emperador de Austria ha so­
licitado del maestro Goua< d  la honra de que 
su ópera se estrene en dicha capital, y  el cé- 
ebre compositor se va  á dii ig lr á aquella ciu­
dad, teniendo ya aioj «miento dispuesto en e< 
palacio imoerial. L a  parte de Paulina la 
cantará la 8ra. Woildon,

Ha pasado por Parla, deteniéudoae muy 
poi-a» hor.us, y  salieodo después con diiec 
cioD á Suiza é  Inglaterra, na comisionado de 
L i  loteinaciooal, procedente de Madrid. Se­
gún noticias, cree contor con la seguridad de 
que se establecerá p óxí mámente la repúbii 
ca federal en España, y que, una vez esta­
blecida. podrá tener a llí vida pública la Aso 
ciaeion internacional, formando nn centn 
que comunique sus acueidosy sus órdenes á 
todos los puntos de Edropa.

Loa diario^ de Valp^^aiso dan pormenores 
sobre la explusiou de 800 barrí es de cólvora 
iiourrida en la playa de Coquimbo Todos loi- 
vidrios de las ventánaa se hicieron pedazi s, 
y las puertas br abrieron, rompiéud<>ee h s 
-erraduras £1 efecto más singular fo é  la d t- 
tencion ínstaniáuea de un treu á vapor, lo 
mismo qso si uua fuerza, prodigiosa lo  ha 
olera clavado eu tierra.

So trabaja con actividad on las obras del 
tramvía que ha de unir en breve la ciudad de 
Santander con la hermeaa y  saludable playa 
fiel 3a’ dinero.

Témese, i-in embargo, que aúu no esté ter 
minado para la próxima temporada de ba­
ños ; pero cuando loa coches puedan recorrer 
el trayecto no habrá pasaje más encantador 
que el que disfrutarán los viajeros.

—Leemos en E i Centinela Español de Ma- 
yagüez del 15:

‘•Eu la I ocho d e !!) dol corriente ú excita- 
cii’a  de los Exemos. Sros. D  Estéb-m Nsfisl 
y Gres, D.Cárloa M. de K»-jardo, D. José An 
tonio A'inoni y loa Sres. D. Ventara Plaja, 11. 
CaruiolDo Cliouden», D. Salvador Catbouel!, 
D. Rafael Bello y D. Blas Nadal, tuvo lugar 
en el salón de la Casa Consistural de nuestra 
villa una reunión numerosa de hacendados y 
comerciantus,

En ella BO presentó «n  n«cto jiro]/ccío te ­
niendo por objeto la epiicaeion d^l valor de 
la indemoizacion promeiida á tos propiet-'- 
riiB quo fueron doesclavos, al estsbleeimitn'- 
fo de factorías centrate< para elaborar aziisar, 
¡ue tan bri.iantes resultados hau dado en las

Mas de 1,000 millones de rea 'e sva á  con­
sagrar el imperio aleman á su armamento y 
trabfoimaciun de sus plazas fuertes Aban 
donando todas aquellas que no tienen nna 
gran importaucia estratégica, se va á ensan­
char Considerablemente el recinto de las fo i- 
Calezas de primer órden. pouiéadolasai abrí 
go de la poderosa artillería moderna.

Metz figura en primor térm ino, así como 
Scraiiburgo; Colooia verá eueanchado su re­
cinto, construyó idose como en Maguncia 
fuertes avanzadas. Uim tendrá dos fortale­
zas avanzadas también.

En la frontera tumi , la plaza centro do to­
do e l sistema militar será Koenigsberg, ro 
deada de cuatro grandes fuertes y  apoyada 
por Thorn y  Uariembnrgo, que defenderán 

'el paso dol Vírtula. Por oso recibirá nuevas 
fortificaciones también.

Spanden es otro de los centros de defensa, 
y  sus fuertes domiaaráu e l V ístala y  el Oder. 
Rrstad verá acrecer sn fuertísima posición 

Para la defensa de las costas, Dupel y 
Caxbavon eu las bocas del E lba, recibirán 
todas las mejoras modernas. S tettia , Mim- 
d o n .E ifo r ty  otras ciudades se declararán 
poblaciones abiertas. Atemania quiere ser 
iuexpugnablo.

E l Sacro C-jIsgio, dieminnido en i i  carde­
nales por la muerte dol arzobispo de Santia­
go, acaba do sufrir otr;z pérdida con la del 
cardenal francés Billlet, arzobispo de Cbam 
oery.

Empieza e l gobierno alemán á preocupara» 
-é lamente del progreso de tas huelgas qu< 
ocurr.-n en Boriin.

Los zapateros se han declarado en huelga 
en número do3 OfiO, deripues de haber hech< 
lo mismo los obreros tipógrafos, y  el m ovi­
miento se extieude á tas provincias. En Thu- 
i'inge el Lomité, que lio ha bautizado él mis­
mo con el tranquilizador nombre de “ Comi­
té de agitación sociaV’ ha decidido que cada 
mes se celebre ana reunión popular en la 
provincia-

La victoria que Mr. de Bismarek reportó 
eu Fi-aucid por lus armas ha de costar toda­
vía muy cara á  la Prusia; á la que, sin qui 
baya fuerzas bumsoas que pudte an ev ite i-  
lü. han pasado, y van arraigáodose, ideas it -  
vulucionarias quedarán sus frutos si no se 
acude á tiempo.

deberes quo aseguran la existencia de la so­
ciedad. •

Ambos cuerpos sabían sin duda, ál dirigir 
con la madurez dn su experiencia república- 
-Id fnliuiC .ciones y plácemes á nueicra na- 
lieute repáb’lca, que esta forma de gobierao 
ha BUi-gidu eutro uosotros, no de itupiovisoy 
,>or sorpresa, siao oomo recitado necesario 
del movimiento liberal que comienza euloi 
comienzos del r-lglo; no para satiefacer el or­
gullo de algunos hombres ó earasacisrela- 
oetito de algunos partidos, siuo para dirimir 
la coi't’enda eutiA la Cradiciou y el derecbo, 
llamando lus pueblos ú la práctica de sa so- 
oerania, q'ue debe á nn tiemp-> aguijoaearel 
jrogreso con et laovimlento d-i las ideas, j  

mauter.er la estabilidad en la observsacis 
-te las leyes y el respeto á ios legítimos inte- 
reres.

Prueba eviJonte doqie este espíritu bs 
peoetrado tuda nnostra república, Is eno<is- 
crareis en t-sa misma reforma de la aboliciou 
en Puerto R co. que Im sabido atender a«fá 
o que exigía de uosotros et ideal d-< ja.,ticm, 
como á lo que exigían las dificalcados.á vs- 
cee insuperables, do la realidad. Eu esa nor­
ma, en e«R ejompiu ee iuspirará mu dudaeaU 
iuestr.1 Dscioii. tau valerosa como praleoM, 
uaratermiuur la obra comenzalay ooasegalr 
4 ue eu ei Sdno do uesbra repúbi .a, d > q iim 
-u pabellón so dilato, baya solamente iions 
eindadanos.

Decid, señor miuistro. ya que tanto uosoo- 
uoceis con vaostra altisimapenetraoioay ooi 
estimáis con vuestro siueero afect >, dócil il 
pueblo americano, á s<i congreso, ásn ilasirs 
ctesideiite, la gratitud de que nos iislumis 
uoseidos al ver á in naciuu dund-i ya sno so­
calares lus iostituciouee repubiioa iss ju- 
'Sudónos capaces de realizar ia obra ét 
Wa-JiingtoQ y la obra da Linoolo. q i- vsi 
coinaudo el carácter da s ibi-chiioiruas <ib’)j 
-u la hist-iria de la libertad.

Perseveraremos en justificar ese aorsets, 
que creemos deber, uo solo á ia vinad d<> l« 

■•̂ r.-itacionus. t-iQ liberales y tai hs- 
uuiiítarias, sio» taoibieu al carácter d-i s«U 
pueblo español, ta-j caloso de su autcuomísy 
te su indepeudencia.

Y  con e<te tradi-i-inal oel.i suyo sibri lle­
vare! pueb'" Rop ñ >! al mar d>i las Aotillsi 
-II ol ■’ -r’ii X IX ‘OS fruCos, como llevó essl 
4<glo XV las primicias do la civilizaoion

l ’ .irte iutegrouoe son aqu-llas tsUs ds It 
i-pnblloa. patte integraute do la piUrÍA 
La Te..ií.?l:ea uniere la extetiúoo fiel dw  

cho á todos li>4 ciadadauoa, y quiore ttmbiss 
la tota lfiad. Ja iutegci<lad <tul territorio si- 
cion.i!: que mugan s-vcnfi.úo escaseará psn 
ousegair (.stos graedua Ü ,ea.
Vuestro pueblo y  vuestro gobierno locoa 

orendfn (’lirameDis a-f. E i  los tiempotsi 
{lie lag'iRrc.i caua-lmirablerneute t-rjiiu- 
la por la toma de R chmond deigarrabsel 
íue O americano, de-de las riberas d»l riqi 
n íCdo nos intereslbamos ardLe’iterasoUe; 
{ue lus Entados-Uoidos, aquel (-Jeiupio vín 
le libertad y dcutocracH, no si oit-rmsra N 
lili Apice ni se eoripsara eu un outuo.

L 1 nación amrricáfiá tiene hoy siu doA 
lualog > Intcréi eu que ol pitrl'iio ,1 > ntets- 
ual uo 8 0  merme en nueslMs mariô .

Lus palabras do aqmd gran pneblo, repsU- 
ii.if.cu vuestro ciuoiientís-mo ilisc-.irso, na 
licen quo vosotros quet-ds verfutegra, p-ris 
ros4. U uaoion españo'á, como deo’áiósi 
faodartu sus tonitoviosdo Europa yAmá 
rica e-tos tres grandes ólementos d< orozr»- 
sd: la libertad, la democracia y la repúciex’
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que
Colonias franoevas y en Egipto

El proyecto presentado por D. Wenceslao 
Burda, en autor, fuó aptobado por UDaolmi 
dad, elevándose un acta al efecto, y quedan­
do uombi adu nn comité para hacerlo conocer 
al re.ito de la isla.”

P R L N S A  D E L  I N T E R I O R .

Mr. do Yillemosant, propietario do E lF i  
jyurp , ha anunciado al público que se retira 
fie la vida política en vista de la inutilidad 
de loa ei-f uerzos de los diarios conservadorei- 
para contener ei torrente revolucionario q  ie 
amenaza desbordarse. Pone en venta sn pe 
riód ico sin más condición que la  de qne el 
comprador hoya de seguir nna marcha deci 
didamente de órden.

SeguD E l Fígaro, está en nna situación de 
□O'oria prosperidad, pues tira cada día sobre 
65.000 ejemplares.

[SSTRACTOS.J

la honra de vuestro antiguo amigo.”
Difundióse en la asamblea un muimullo 

halagador, y  Francisco Paty llegó á no du­
dar del buen éxito de su exhortación En e 
fecto, pocas lioras después ví6 llegará la rec­
toral nna gran cantidad de queso, de lonjas 
de tocino, de rollos de manteca y  de 'vasijas 
do leche: poro en vano buscó Marta entro to 
dos aquellos presentes e l pico de un pollo ó 
la  cola de un pato tJoa epizootia que se ha 
bia declarado implacablemente en loa volá 
tiles, habla devastado recientemente todos 
los córralos de la comarca, y  el tío Rudigois, 
que se apresuró á llevar su ofrenda, declaró 
que no quedaba en tres leguas á  la redonda 
un ganso vivo, ni pato ni pollo en pié. A  la 
calda de la tarde se presentó el mayordomo 
de fábrica con las orejas bajas, sin haber po­
dido tropezar con nn fiasco de vino cualquie­
ra. P er último, tocóle el turno á Hundió, 
que entró en la ea’a de ia rectoral calado 
hasta loa huesos y  con e l esparabel al hom­
bro.

— ¡Dios sea bendito! exclamó Marta: ten­
dremos al méuos nna buena fritada.

—Vedla aquí, d ijo Claudio sacando de' 
bolsillo nna breca y  dos gubíos que moatió 
cariacontecido.

Bien puede creerse que aquello fa é  una 
consternación general. Francisco Paty, no 
obstante suiediterenoia, piineipiaba á com­
prender la gravedad de la situación. El maes 
tro de escuela, Noiiel, euCiia vUiblemeiite 
en BU amor propio de mayoifiomo de fábrica 
y do cantor al facistol y batallaban en él ter 
ribleraente su orgullo y su avaricia, Marta 
estaba ensimismada, Catalina no hablaba 
palabra y lloraba en nn rincón, muda y con­
fusa de haber agotado sus recursos con tan 
to  aturdimiento. C andió guardaba ana acti 
tud meló dramática que participaba á la vez 
de la del tonto y de la  del tirano, Francisco 
Paty, según BU costumbre, se recog ióe lp il. 
mero, con aire triste y  preocupado esta vez, 
viendo lo cual Marta y  Catalina »e  echaron

Leim os en e! Boletín de Cárdenas del 80:— 
“ Ea nuestro iiúcii--rü anturioi-ilHuoa cuenta 
de bfiber sido nombrado comandante mititai 
de MaiizHulilo el d ees tt junsdícoion siñoi 
coronel dou Manuel SaOL-nez L-amela, y de 
haber hm h'i e  .trega del mando en el dia de 
eyer a 'seúor comandante doinfauteifa don 
Rafael Vázquez A «i.

El vecindaiiu de Cárdenas, quo había sabi­
do coa pena esta oticU, pues el at ñor San 
ches Lámela era justomente querido de sns 
gobernudos, aprovechó las pueas huras que 
quedaban á aquel de permanencia entre nos- 
utroB para significarle eu aprecio

Los señores jefes y oUclaies fie los cuerpos 
do volantaiio», comisiones dol I'ustre Ayuu 
lamienio y del Ca ino Enpafioi, funcionatios 
lúu ic.is y gran número de-persooas disiin- 
guifias de la población pasaron á la casa de 
gubieruo á las nueve de ia nuche para des­
pedirlo y mauifestaile el neutimiento que 
experimeotaban por su partida, eeutimiento 
quo atenuaba en mucho la convicción de que 
eu el gobierno para el cual ha sido nombrado 
quizá pueda prestar á la pátria servicios tan 
distiiieuidoB como los que prestó en Moren y 
en ol Trapicht*.

£ I Señor Sánchez Lámela acogió á todos 
con erquisíta bondad, dejando ver oiaramen 
ce eu suo palabias que, aun oua' do su sentí 
miento por aU jirsu de Cáideuas era también 
intenso, «n ía  idea de volver á eucoutrarse 
fnmte á fcontedelenemiguhallaba uuajusta 
compeusacioD.

Durante la recepción las bandas de música 
do Voluntarios y Bomberos, que hablan asis. 
tifio con sus Correspondientes escuadras, to. 
carón piezas escogidas, y al toroiínar el re 
fiescocou que fueron obsequiados tos cir- 
cucstantes, el srñor Sánchez L ím ela  tomó la 
palabra para despedirse de la juilsdicciun en 
geneial, BÍguificar el cariño que le profesaba, 
nacer cump’ida justicia ai acendrado patrio 
tismo y á la nunca desmentida sensatez de su 
veciüdario y brindar por el pronto y comple 
lo triunfo do nuestra causa, por todos los 
objetos caros al corazón de ios leales, y  por 
los cuerpos de voluntarios y e l batalion de 
bomberos.

Las diez y  mf‘dia serian caando se di olvió 
ia icunioD, que' fuó despedida afectuosamen 
te por el Si ñor Lanicia.

£  -ta mañana las i^ismas comisiones y  per­
sonas notables quo asistierou al acto que 
muy á la ligera dejamos descrito, acompaña 
ron al erü >r Lauiela basca el paradero del 
camino de bioiro, y embaicáudoae con él lo 
dOíipedirún unasen Bemba y otras en Navajas, 
donde termina la linea férrea de CáidenaS.”

E l gobierno japonés ha establecido recien 
temente en San Petereburgu una legación 
peimanente, cuyo titular es el conde Sava 
Nubonioesi, perteneciente á aua de las fami 
lias más antiguas de la córte de los Mik.dus, 
y que ha desemptúsilo duiaute tres añ-is e 
puesto de mlaiatro do Negocios extranjeros 
Saldrá ea breve para San Feteraburgo.

También ha nombrado el gobierno japoréa 
un niinistro residente en Borlin y otro en 
Vieoa; además tío e uo ministro pleuipoteu- 
ciücio en Lóudres acreditado en 1873, un mi 
uistro residente en París y nn encargado de 
negociosen Washington; do suerte que Se 
halla representado en las principales ca­
pitales dol mundo civilizado.

La  empresa del ferrocarril de Orense á V i 
go ha dispuesto admitir todos loa trabajado­
res que se presenten ed las secetonea com 
prendidas entre Rivadavía y  las Nieves, con 
objeto deq-ie este añ» queden terminadas las 
obras do aquella vía férrea.

Durante el año ú’timo se han exportado al 
extranjero por Bilbao 439 733 030 kilógramor 
de mineral, qae son 133 635,130 más que en 
1871.

¿Cuántos se habiían exportado en e l año 
aciual sin la insurrección carlist»!

L h Alemania h a fijtd o e l número de sns 
soldados para tiempo de paz en 401 560 Sabi 
fio es la facilidad con que su organización mi 
litar lo permite duplicar y  áuu triplicar este 
número. Además se han consignado eu los 
prosapnestos 67 650,000 francos para el minis­
terio d.’. Marina.

Ectas lesolucioues prueban que Prusia no 
pierde de vista ni la impoitanoia que desea 
sostener de sn ijéroito de tierra, ni su propó­
sito de hacerse uua gran potencia marítima 

Con respecto á este u'timu punto, el gobier­
no español DO debe descuidar los indicios de 
maquinaciones prasianas en las islas F ilip i­
nas, qneee han den andado recieatemente-

Leemos en la exculeute hoja autógrafa d « 
París La  Politi'.a Europea:

“ El rey Víctor Manuel, acaso porque sn 
conciencia se lo dicta, da algunos pasos para 
buscar lacoiiclliacioncon Su Sautidad.Cuan­
do le han aconsejado ios médicos quo vaya al 
campo para reponerse completamente d e 'a  
enfermedad que ha padecido, e l rey de Italia 
le ha hecho saber que tomará cuantas dispo­
siciones sean precisas, á  fin de qne tenga 
oomplota seguridad y  todo género do garan­
tías en BU provisional residencia. Taantes un 
sonador había hecho indicaciones al Padre 
Santo sobre la reconciiiaclon da V íctor Ma­
nuel con la  Iglesia. Es de suponer que tales 
iudicacionos no se habrían hecho sin el cono­
cimiento del rey. Excusado ee manifeetai 
que el ilustro anciano, prisionero en su pala­
cio, ha recibido con su natural becevoleno s 
lus pasos dados por el indicado senador.

Q re se desenvuelvan osas plausibles laten 
ciuues del rey do Iiialia, y  tal vez presenciará 
la Europa un acto muy d gno de alabanza y 
de satisfacción para el mUudo católico.”

l> o r i im c n t 08 ( l ip lo m á t i r o s .

lasertamosá coutinnacion el texto deldis 
curso prunanciado por Mr. S íik 'esa l felieitai 
al gobierno de M .dnd, en nombre del de W  ̂  
shington, por Ins reformas de Pderto Rico, y 
a contestación del señor presidente de nues­
tro Ejecutivo.

E l discurso leido por Mr. Sickiea dice:

Ha fallecido en Saocti Spíritns el señor D. 
Mariano Uiibe, agrimensor público y persona 
liastante conocida y  relacionada on la ciudad 
de Santa Clara.

E l Sr. D. Fernando Gómez do Salazar, que 
ha demostrado ántes de ahora su competencia 
oomo gramático con diferentes opúscn'08,liieQ 
recibidos por ol público, acaba de dar á la es 
tampa uno muy interesante sobre la Con}u 
gacion completa de los verbos irregulares cas

á llorar desconsoladamente, porque les des­
trozaba el corazón saber que aquel excelente 
hombre padecía. Luego que se ausentó: 

—Tamos, Mr. Noirel, dijo Murta, dejaos a- 
blandar.

—M i buen Mr. Noirel, añadió la hechioori- 
ta con aire zalamero, pasándole sus manos 
por la  barba; mi buen M i. Noirel, compade­
ceos de nuestros apuros.

—Teneis escudos, papá, toneis escudos, di 
jo  Claudio.

-N u n ca  tendréis mejor ocasión de que les 
dé el aire, dijo Marta.

— i Este buen Mr. Noirel, qué guapo es! re ­
puso Catalina haciéndolo mimos.

—Vaciad vuestro jergón , papá; vaciad 
vuestro jergón, dijo Claudio.

—¿ Aguardáis á que vuestros esondos ba­
gan c r ia ! añadió Marta.

—Pero, * miradle que hermosote! dijo Cata­
lina, dándole golpeoitos con su mano en las 
mejillas,

—B en sabia yo, exclamó Marta, que el 
bnen Noirel acabarla al fin por dejarse ablan 
dar,

—¡ Es tan bueno! dijo Catalina.
—¡ Tan generoso I añadió Marta.
—¡ Quiete tanto á mi tío I 
—i Es tau amigo de! »eñor cura I 
—¡ Es la  pena do los mayordomos I 
—¡ Es la fio^ de los cantores al facistol 
— i Fúm e! ¡ F irm e! exclamó Claudio; os re 

pito que papa tiene más escudos que los qui­
se necesitan para empedrar las calles de Sau 
Silvano.

—Fero, tunante, ¿de dónde quieres qne ha 
ya podido sacar esos escudos!  exclamó e 
maestro de escnola, retuicióodose los brazos 
de desesperación. Mi buena Marta, mi buena 
Cut->lina, pedidme la v id », tomad mi cabeza, 
iiocedde mí lo que queráis; servidme en ado 
bu, ponedme al asador, cuiuedrae en ensala 
da con aceite y vinagre ¡ \ pero pedirme escu 
d o s l.. . .  ee oomo si bosoárais diamantes en 
e l bolsillo de ese miserable Claudio.

Eutre tanto, Marta y  Catalina no cesaban 
de hacerlo fiestas y  mimos. L a  una le daba 
goIpecitoB en ol hombro, la otra te acariciaba 
la barba. Todo se volvía ol buen Noirel por 
aqní, eK-xceleute Mr. Noirel por allá, en tan 
lo qne Claudio daba vueltas alrededor del 
grupo cantaud} coa e l aire d-y una can 
clon popular;

Papá Noirel tiene escuditoa 
que no le cuestan nada, etc.

Acosado el mayordomo por todas partes, 
parecía próximo árendirse, y  casi iba á sol­
tar algunas monedas blancas, caando se oyó 
de repente el paso do na caballo qne se de 
tuvo delante de la puerta de ta rectoral. Ca, 
talinacorrió áasomarse á uua ventana, y  sa 
cando su linda cabeza, v ió á un aldeano qu - 
estaba de pié Junto á un mulo cargado d< 
sucos. La  virgencita se puso en un beinoo 
desde la sala en ia  puerta de la rectoral.

— ¿ Sois, preguntó el aldeano, la señorito 
Catalina, sobnna del cura de San Silrant !

— Si, amigo m ió, contestó la bermosa ni­
ña poniéndose encarnada dg emoción y  de 
placer: ¿en qué puedo serviros!

— Me han encargado que os entregue esto, 
respundióel aldeano, poniendoeo el suelo los 
grandes sacos que colgaban de los costados 
del mu o.

Luego sacó de su bolsillo una carta, qu<- 
Cataliua tomó con mano trémula, y  añadió:

—E>to de parte de Mr. Rogar.
Y  sin aguardar más montó en la  cabalga 

dura, qne partió al trote áutes de que Cata 
liaa pudiera dirigirle pregunta alguna ni ex 
presarle su agradecimiento.

Era aqnella la primera carta que recibía la 
virgencita dirigida á e lla , y estuvo por algn, 
nos momentos dándola vueltas entre sus d « 
dos, contemplando ei escudo de armas del 
Mello, examinando oon cuitosa y place itero 
mirada Ja dirección, trazada en «arautéres 
elegantes sobre un papel fino y  satinado. Al 
finsedeoid lóá romper e i sotne, dal qne se 
doepiendió un suave aroma que acarició loe

sentidos de Catalina, ^desdoblando é its ta  
carta lentamente leyó lo qne s igne:

“  Señorita, desde que tuve la honra de en­
contraros en el parque del castillo de B:guy. 
he sabido tanto y tan bueno, así acerca de 
vos como del señor cura da Sau Silvano, que 
me siento avergonzado y  confuso de la pe* 
queñez de la ofrenda que os d'ignásteis acep­
tar. Me pongo á pensar en la sotana de vues 
tro señor t ío , en la sobrepelliz de su tenien 
te, en e l recibimiento que hade hacerse al 
señor obispo, y  no veo posible que con tan 
corta suma podáis hacer frente á tantos gas 
tos y  á tan grandes apuros. Peim itídme 
pues, señorita, que ponga á vuestra dispusl - 
oion algunos objetos que conceptúo podrán 
no seros del todo inútiles eu la solemuidad 
que se prepara Aceptándolos, me asociareis, 
p-'r decirlo así, á vuestras bu t̂uas obras , y 
se-éya , srñorita,el queos quede obligado. 
—RoGaB ”

Üatalina, de pié en el umbral de la puerta, 
se disponía á leer por cuarta vez ia anterior 
car a, cuando fuó listrai-la siíbitamsute del 
r-ncanCo q  .0 ta subyugaba p jr  excUmaoio- 
uesde una alegría bulliciosa yexteemada 
Volvió la cara y vió a Marta, á C.audio y al 
uadre de eate ocúpalos eu vaciar los dos sa­
cos que el mensajero había dejado en e l um­
bral. El rostro de Marta rebosaba júbilo, el 
del mayordomo profunda satisfacción; Clan 
dio bailaba alrededor de las victimas que so 
prepara á devorar.
' —¡Oa patol ¡Dos patos! ¡Tres patos! grita­
ba Marta sacaudii, oucf ,cto, del saco eu que 
hundía su brazo htsta el codo, tres hermosos 
patos blancos como cisnes.

—¡Ooa mantelorlas de lienzo adamascado! 
gricaba por su parte ei mayordomo, que es­
taba revoi viendo e l otro saco.

—¡Bpodad dirlubl í9 j cuarto de venado! 
decía M-irta -i punto de darle un síucope.

—¡Santo DiObj deola el maestro de esouela. 
¡Dos oajas de plata iabradiaJ

—¡Vino lacrado! afiadla Harte pouioudo

C O R R E S P O N D C .V C lA ,

“ Señor presi-tonte: cnmp'lendo las órdenes 
'leí preMÍ<ieate de los E-iCadua U-i'-lo", tengo 
-I h.iQur de poner eu umnoe de V  E  copio 
-lebidamcLte autorizada de loa acuerdos to- 
o iH ^spo i'e t cenado y cámara de represeu- 
.antea

Ambos cuerpos, en sesión det día 3 de mar 
zo ü'timo, Boordarofi ofrecer en nombre del 
puebla americano sus pláceoios al pueblo es­
pañol por el «Mtablecim-euto de la forma to 
putilicana de gobierno; y aloumunicar a V . S. 
la re»o ación, aprouafia porel preMÍdento, mt- 
cabe la gratísi «a  satii-f tooiou de fdliultar.e 
poreldichoflo éx>to que ha coronado su sá 
bia y acertada afimiuistraciou.

ArimiBmoi.en sei-ion extraordinaria del diz 
85 de marzo, acordó ma»ifestar la aatisfoc- 
ciOQ C"n que había recibid ■ la noticia de hs 
iier abolido la asamblea la instituciou social 
eu la isla de Puerto Rico, dando do este modo 
la mejor prueba de que este país, ai.S'osu de 
instuucioues republicanas, se encuentra aoi 
inado de uu amor sincero á la libertad y  un 
justo respeto á ios dereches naturales doi 
Hombre.

Diiseando sólo los Estados Ha dos la felí- 
cifiadde uquellos pueblos vecinos, oou los 
cu-ilos Büstienniatimas relacionesd-'i amistad 
y de comercio, uo pueden ser indiferontes á 
nada de io que tenga relación y  puedacontii 
butr á la prosperidad de Ins Antillas. A l abo 
iir la institacion social el gobierno de larepd 
b iioi ha establecido las más sólidas garantias 
para la perfecta tranquilidad y leal unión de 
su» provinciHS americanas

Gozando Cub > y Ftierto-Rico iostitucioues 
ileinooráticas, é  identiü -ado* sus fierechos y 
libertades con la adhesio ■ á la m-idre pátria, 
contribuirán más que nunca á robnstecer el 
poder de £-paúa, y  verán cifradas su tran­
quilidad y s u  vouturaeu lajustioia. perma- 
ueiieia y  fuerza de la república española, de
que formau parte inregeaute aquellas ricas y 
apartadas cumarcas.”

Y  e l presi dente contestó:
“ S>-fiorministre: En medio délas difíca'ta- 

des que eucuentra siempie la transición de 
una forma á otra forma da gobierno, forta­
lece y  alienta el voto de pueblos tsn aveza 
dos á la libertad cuma el pueblo americano, 
y las declaraciones de onerpoe tm  ilustres 
como vuestro Senado y vuestra Cámara de 
representantes, gulas de nua grande y  g lo ­
riosísima democracia, decidida por el e jerci­
cio de los derechos que eualteoea la natu­
raleza humana, > por el cumplimiento de loa

Roma. 34 á « r.br‘’ láTA
EL Santo Padre ha vuelto á BU entiguoM- 

lado de salud, siendo de ello una prueba iu 
ludienc’as que concede haca tros días á lot 
individuos fiel cuerpo iiiplouintíco acreüu 
do c^rca de BU augusta persona, ylaúlüai- 
mente á S. A  R. «I principe Alfredo de Ir 
g atería. Dios ha querido evitar a. mundoei- 
tohcp, en estos momentos de graves tiibnlr 
eioues I la nueva desventura que sobre él lii 
piel u caído con I.̂  iiiepaiuble póedida del ts 
:ierab o iii-ciauo que tan noble y vsleioir 
mente defiende los sacrosaotes deiechosAl 
peí seguido catolicismo.

Eu tonto, li'S hebreos diraetores de tos tm 
DerióilicoamiiiiHtoriales La  Opiatcme.Xa.Vi’ 
ra A’ -»ia y  La Liberta, hau hecho sa negooi 
'•a la  Bolsa , q ,e no a utvu ñu teudiaa la 
boletines alai mantés y iidisnljuieato miar 
ciosos que todos los día; ezcribian , 
upeefiu bien informaites.

Es extraño lo que .en este pirticular paa 
aqui. E 'i la a im iu ietra ’ioQ alto ybaja, M 
los Cámaras, ea el comerci-> banrano y ti 
detalle,en ia pienea, cu todas partas, li« to 
mado una preponderancia tal etelemeatoliÉ- 
breo, q-ie puede decirse qne todo, desde r' 
palacio leal basto 1» más lusigoificaote cipe- 
i-.iil'-cior, (6  bal a en manos de ios ierseltui 
¿No explicara este uato, m*-jor quenada

aistemáttea persncuciod que se a to é is  
Iziesia 7 ó cuanto de eíia depende!

Y  ya que trat-i du ella , diré qusel Sf. Lm- 
za, (leseando que ia peregrina uou á Alia Ni 
prohibida, como io fué la de U lin e , hazf 
uiílcado ludireotomenu) á su delegado en Pe 
rusa locouveu ieocequeseaaericar aquali, 
- in qu eé l, como miuistro <i»l lar-rio.-, h 
e>BeQ la necesidad do i-z.iedir un fieorNr 
H teta ahora no se ha tocado el re-suloado i  I 
„.ti iudireott, p-iro será difícil evitarlo, pul 
las corrientes uebráioas empujau d iariim » 
le , y ya uiuguuo de mieMCcos reg-i-s alón 
oculto sua oeuDimientoa y sui pr.ipóutut.

A  pi»iar de gu erra tau desurada, ios eiti- 
lico» Italianos uoíie dest i'.-u 11, f  lit«< 
públicos desagravios urgauizan-to nuev.iipi 
legrinactuues. A ii,p fie a , teudrem-M, 
g.ibierim 'as permite, una al saucaario ti 
.VItria Santfeimt, de la I  nprnueca (F.nnr 
uia) et i3  de mayo próximo ¡ otra »I rautuin 
deCoravoggio ( C .cm oaa),  el 4 dei mi-w 
mes ; y  otra en M i'au, á la igies a de Is Pi 
niou, en la que BO ha reata-ira lo  ua auCis« 
a ltar, dedicándolo á Sao PiaueiMu dsAdi 
El aentimieato reUgioao so doMplerts ysi- 
menta, en proporción do los a*aqaea q le tsl 
-liiigeu 7  de lo i do-eng>úua qujliU'VeoM 
bielas pobliicionea m-rmia q le creisn !ii 
péiQ-las promdsaa c-ou j t < .o o< u n lib ^  
para arrancarías á la onedienoia d-) tur logi 
timos y  paternales gobiernos.

Mr de Coieelles, el activo y enó ’gici em­
bajador francés cercado Is Santa Seto, I» 
dado una comi'la ofinai, 4 la qa-i anst'.enM 
codos l04 míemoro* del cu 'rpo dip'.oaiidi» 
a'-reditodoeu el áTatioano, néaos o coral 
KUlbeck . Roibajadur de Auotria, aíqaa nu 
grave eiifermofiod retiene en Graiz hiceti 
ganos mHHOs Ei nrinier brindis q le se diók 
f  ié  por Mr. de Cor.ieitos , A la saiuJ y pr«- 
pRi-iilad del Santo Podra.

Y  á propósito itel barón de Kübeclc. té qv 
para no quedar el Au-icna mis cíeme >tinrt- 
presentacion cerca d e 'P a p a .yu o  hibisati 
eaperouza de que aquel diptoiaáticu se rer 
tablezca por ahora, el gobierao t'aU ti 
nombrar para dicho puesto ai ooude d» Pair, 
quien no tarumá en llegar á Roma.

Eu cambio España se contento OOQ UáH 
Cfetatio de segunda clase. que aparece eow 
encargado de negocios, sin serlo de hocboa 
de derecho.

E C ingreso se reunió de nu37o e '83; p«t 
no habiendo p.-esentes mtaque 83 dip-iu-lm 
el presidente, esto es, el vice-preaidante, pul 
hasta el presidente faltaba, deb-.ó lersUB 
I» s SÍ011 aiiuiioiar que se pubúcaris sib 
Gaeeti Oficial \h lista de losdipatadoiH 
taitaban, y  convocar otra vez para el viür 
ne^.

Bata f  tita de formalidad ea lot icpcsM- 
tantee íialisnosse hahdchocrómoa,7cuiitn- 
buye poderos m ente áquecaigaueaeidN- 
eiedito y en e l ridículo loe iasfiunones pu- 
lamín tarios aqfi’ . donde es lom áicoonais 
los ilipatidos vcagi>D elegidos por 43 óiJ 
voto<, pui 8 no concurren más eIsctoretN 
Ins illstritos provinciales Añádase á cdtod 
fenónisaj í i  lu o o i t u l i  o go ii rui n i 
amcuarmda Buexisteiioi» en alguaa Tocanoi 
Klem iie, mueve los hitos del teíégraf.i.es 
cribe cartas, ofrece reeompeasa«. y eatóuw 
vemos llenarse tos MOaños de M-inte Citoá 
de padreada la pátria que. nadie conoce, qa 
dejan en saco denoebeen las sslasde Utee- 
misione?, y  que termi.uada la votación rn>l'

m a  tras otra sobre el snelo veinte bthfti 
con el tapón cubierto de lacre. •

—¡Un pastel! exclamó el mayordomo eih 
siado antenas rueda de pasta doiadaqafta- 
halaba un apetitoso tufillo de liebre y p» 
diz.

—¡Café! dijo Marta. ¡ Azúcar! ¡Licores!
—¡Dos carpa-! gritó Noirel desenvolvieiti 

d-y BU sudario de musgo y helécho dos ew  
m^s cetáceos que mostró ma.iguamuntti 
Claudio para darleen rostro.

—Pero oye, híjitr. pregnntó Murta á Csti 
lina, ¿uoB dirás, s inoesdel cielo, de dondsM 
vienen todas estas riquezas?

—Mr. Rugares quien ncslasenvis.respoi' 
dió la virgencita ensañando la carta q u e »  
tenia en sa mano: bien os había dicho qae an
hijo de rey.

— ¡Bendito Sea! exclamó M uta  con efi-
SlOD.

—Sf, sí, ¡'^endito sea! repitió el mayordsM 
porque gracias á é!, aña-Jió en sns adestra, 
no se libran de mala mi* pobres escndoi.

Y a  se comprende á qneeu el n-sto dali 
t i^ h e  no se habla> ía mas que de Roger; Clsi- 
dio faé el único que no cantó iaa alabara 
de l fora-tero. PoidiÓ el color al oírle ma- 
brsr, y  su nariz en forma de trompa se s«ae 
vó más en tortnosos repliegues. A l proDtoa 
quedó silencioso y  taciturno, y  luego, viciiti 
que uo le hacia caso Catalina, á qniea abice 
biaporcom ptotoia imágen del aounte,! 
levantó con aire aombiio y ae retiró despM 
de gnardarro en ol bolsitlo en breca ysus til 
gobios.

Lu virgencita siguió velando basta b ien » 
trada la noche, sola con Marta, en tanto qM 
esta desplumaba sus patos y se ocupaba ti 
ios preparativos do la fit-sta. PorúltitDo,i) 
dar la hora de media noche le exigió subí- 
drlzaquese fuoseá acostar, bauéndole tH- 
servar queteniaquelevantarse »lsmaD«M 
y  apéoas le quedaban pocas horas de satit 
y  de reposo. L a  hermosa niña obedeció, pan 
no ceiid  los ojos, y  el alba la encontró Tin 
7  despierta cobo úfi nido d « ratones.
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n a  á M uirlo  para d o  d o rm ir  en  B o m a  ni
C ir a 's a o  iba i j i a  c oa  s i  6  c o a  «n  no 

k d 'f lu i j  e ii ans pu itroaaa  á  io s  señorea 
oimstros.

F oco  com o y a  re  m orm u ra , l : im o -  
giigo ls  r a e c ii- l i ié i id o i-e  en  la  co rr ien te  d e  
UgU lofuroiuiiilad; poro lo  c ie r to  ea Qoe los 
ninistetios q o e  baa p erd id o  á  la s  m o n a r-  
golis no tiaa tagroido o c r »  ram in o , n i lo s  P s r -  
IsmeoCoB qas se ban a im iadu  ^  q o e  lo e  ro  
BsooB, qae tao tiG  ü ie io a e s  ten ían , p ie id e a  
dis por <tia la f é  p o lít ica  y  se b o r la n  d e  sus 
;r> tendí Jos leK inUdores.

Se Crabsja miiib<> para q o e  v e n p a  p ro n to  
ádiKOVoa la  ley de  la s  6  con tra  /oscorpora - 
eiuDM teliKiosak; p e to  e l m m isu in o  q a ia io ra  
iiempiadsiles Isi^ras, p orqn e  te m e u o o jp li-  
oeiunea O iplom éticas; y al ef< c to , p a rece  qne 
(ikBicadati p o r  él las m od iflcac ion es  in t io -  
dDcidsBin so p royecto  p o r  la  com is ión , a cep ­
te ODss y  rvcEiasa o t r s »  re sn e lta m en te . E s ­
pere. noobstante, q o e  d ich a  c om is ió n  pneda 
tenuirke p ira  p resen tarle  aos o h ae rva c io -  
ae« Entre tanto Ir..m otas d ip lo m á tic a s  con- 
l i ió » . ,  y  bi<B» sé d e  nuo d e  io s  m ás im p or- 
tsstis euibvjsduiüii q u e  p erso n a 'm en te  ba 
idu i  k  niat spon tes  in  a n o  d e  lo s  con veu tos  
du 10 ra d o n  p era  a c t iv a r  la s  lec ln m acío iio s  
y rr i kstac.

Tifflbisn tenem os b n o itre s e ti I t a ’ ia . L o s  
crtnduoiesde ft-teT iiis ria  d e  T a n n ,  M ilán  y  
N 'polis se han im n tin a d o  c on tra  va n a s  d ia- 
poi-icionts n-Klaiueut4 i ia s , y  r e s o lv io ro n n o  
CMCUtir á las c á ted ras ; en  su con sroac ii- 
d i,  «I m io is tro  d e  I "K t ta e e io n  pdb 'lQ ith a  
otdsrsdo la  c lan su ia  p ar esp ac io  de tiO d ías 
}  isfunuaoion d e  exp ed ien tes  

P ir  su parte, lo s  m uzos do  cord e l d e G é  
sote bsn (-x ig idn  c ie ita s  con d ic ion es  p a ia  
tiabsjsr, nb iiaar.do  é  s ep a ir lo s  á  lo -  q n e  se 
cp-msQ. La fau !ZH  i ’il í i l ic a  ha d eb id o  in te r- 
TiBiry prender á  SO d-< lOa m ás ex-^ltados, 
gse bsn s ido  c v ta 'x a d o s  á  la a n to r id a d  jud i 
tJSf.

Y  pera no s e r  m énoe en la s  m e d id le  d e  e 
focto y d ictatiiria 'e 'J , el C o iia i j- i  su p rem o  es- 
colistico, que n o v é  con gu s to  la  asidu idad  
oraqnt- acuden á  !■ a Eem iuarios ep iacopa 'es  
In  sinm aos vo lu n ts r io a  q n e  e o  e llo s  se  m a 
Dicnbii, ncHlia d e  o id e n a r  q o e  so c ie n e o  lax 
tMDe!s'> eecon d ar 'a s  lic ea les  y  g im u as ia les  
á tld e  Bu liin ’ s , D m 'tá iidu re  p o r  e l m ouientu  
i i m  hibicinn á los ea lud ian tos  secútales.

Les d ia iiu s  do  aqu í han as«jgur..dii ba ilar- 
H ro  F .c ie n c ia  la  le rn a  I ^ b e i .  N o  es  v e r  
áad: quien c iñ o  S i qa e llu  c indad , y  a c a -o d e  
fkto ba n-'cido la  equ ivo ca c ió n , c<-1»  iu fan ta  
Abis'is  casada con  e l p iln c ip e  A d a lb e rto  do 
Bstietu, cu yo  p a rec id o  c o a  la  re in a  Is a b e l es 
tu  m sicsdo.

Acaso á estas  borns re  h a lla rá  cn M a d r id  
tlKoaoral C ia lilin i, quu d icen  v a  para asua- 
toi argentes d e  fa m ilia . O aan do  ta n ta  parte 
iirs ito m sr  en e l b en ad o  en  la  d isensiou de 
Im  proyectos d e l m in ie t í o  d é la  Gruerra, á c a ­
ja  (fi-ctu eu h s lliib a  aquí, n o  puedo prestar 
linn ana m ed ian a  t é  á la  ra zón  qu e se d a  pa 
ts tan p ie t ip ita d o  v ia je . E s pi s ib le q u o  Vd- 
lepa m is e á  ando Iva  eatas líneas.

□ace  m ucho ñ em p o  o fr e c í d e c ir  a lg o  res­
pecto de  la  estan cia  en  b u rren to  d e  la em pe- 
k ii de Rusia, y  p a ia  e l lo  te n ia  e l d e lib e rad o  
piepésito d e  h a te r  una e z c o r s io n á  aqu e l d e  
iiciusd punto d e l g o it o  d e  N á p o ie »;  pvro  ec- 
fcimedades y  achaques p o r  una p a rte , y  e z l  
geouiasde nOROcíospur o t r a .m e h tn  im p e ­
dido rea liza r m i deseo , d e l qu e, n o  nbstaute, 
lodes isto  to d av ía . P o r  h oy  sepa V d  qne es 
tipvrada aq u í p ióx im am i-iite  la  au gu sta  en 
((im s , la  erial lia eeorito  una c a rte  m uy a fee- 
lectuosa á  Su S a u tid »d , anu nciándole  su v i 
tita y  la  eu irt g a  d e  un m illón  d e  fran cos  en 
oro, para >1 óbo lo  d e  San P e d ro  A com p aü a - 
t io  á  la  czarina la  gran  duquesa M aría  y  el 
{rau  duque U ls d im iro ,  adem ás d e  los perso- 
Dsjes qu e lo r ts a n  lu  c ó ite .  S. M  v o lv e rá  
después á S o rre c to , d on d e  p a rece  qu e pasa­
rá los m eses de m ayo  y  ju n io .

T e n g o  á la  v is ta  nna carta  d e  aq u e 'Ia  le s i-  
denria, cen c a iio -c a  d e la llee  d e  la ü e s ta d o  
la Fáecua roe:-, que a l l í  acaba d e  celebrarse. 
T radu zco  lo  más iin p o itan te , qu e n o  c roo  
que la  leo tn ia  üetagraO atá á  e tu  lectores.

L o a  criados do  la  em pera tr iz  estaban  en  li-  
b ie a  de ga la. A  las onc. úe la  n och e d e l sá 
bado e l p rim er lim o-n ero  sa lió  d e  la  cap illa , 
p a ta  beudecir e l pan y  lo -  cirios. E n tre tan to  
llega ron  1300 m aitnerox de los buquesrosos 
anchado- ojj e l p ne ito . D esem baicaron  en  la 
llam ada JHi.rl/uijiUcoUt, j  m a iib a io n , cuatro 
SD fondo, a t p a lio  do (a fo n d a  Tram ontana, 
qae es la  qu e h.ibitn la em p sra tiiz . U u a  vez 
S llf.e jecn tirou  va ria sm a iiiob ra s .

El a lm iran te  y  tod os  lo so fic ia le s , en  grao  
nniforiue, eu trarou  en la  cap illa , eadacu a i 
« a  un c ir io  en m ano. L o s  m arineros fueron  
Usmsdos UDO á  uno, y  colocados en illa  en el. 
o a ia o  qu e debm  ic cu rre r  la  em pera triz ; o tra  
(Sisa CB-a'eraa, y  e l resto  fo im a c d u  cuadro 
M Slpatu) do  la  fon d a , 

i g c d i a  D octioen  punto, la  czarina  en tró  
eolscupiüa, y  em pezó  e l s e rv ic io  re lig io so  
MBcl ccmtu grvg.m uD o, que d u ró  b ás ta la s  
ustru d e  la  luabrugada.

Mae do  v e in te  cuches liab ian lle g a d o  d e  N á  
potes con m uebas s iñ u ias  ricamc-nte veatidaSi 
que fuevun á .-.aiatir a la  carem ouia .

L a  em p era tr iz  v es tía  n a  t i s j e i l e  cola , d i 
seda bliiuoo, m u y  eU-ganto. L o e  bu m b ies  es- 
tabao d e  frac .

T vrm iu adoa  lo s  o fls ioe, todos se d ir ig ie ron  
al uomedu., que estaba esp itía ilidarneu te i!u - 
m iosd , y  (-0 e l iia o  lis b ia  d ispnoatas c inco 
aesas n  dundas L a  em p era tu z  se sen tó  eu 
la íl*-l ceütrci, t '. 'i l - i id o  a su derecha a l barón 
de U x k ’ill, em b-jadu r de U  ieia.

L> <‘zarioH hizo u>H h o iio ivs  d e  la  m esa ha 
blando coo tu d u eym as trá n d ose  d e  un excu- 
léate üumui, D .as c la c o  (to la  maüaua, 
h iiraeu que r*-iia iaó  la  com .da.

An tes  l ie  é  tu, y  cunoiUKia qu e fu é  la  eo 
lem a'dad lo io u s a .  á  una señal bocha P 'e- e 
aim iisu te, vn io ro u  todos lus m a iltio s : CVts 
í m  sos Ir a z t  [J . eu c iis to  h a  le s a c ita d i ']  cu ­
yo g r ito  i tp iu e ro n  lo s  qu e queflttion  a  hor 
do.

El s ilen c io  cb  aquel m om en to  e ra p ro fu n  
do, y  los buques se ilu iu m s iu u  a g io rn o .

V u lv i’-Ddu a R .im a, le  d i i é  qu e aa tes  de a 
rer sé h-v c e ie b ia d o  la  tiest.v t ia u ic im ia l d e  la 
fuadacioo d «  esta  c iU 'lad . E - te  d ia fu é  siem- 
pie soien in issiio  aqu í, y  los an tiguos lo  lia 
mainu D e »  D om una . A d ria u o , em perador, 
M isb lo i'i" q « o  para o tlu bra rlo  m t ju i se d ie  
■en les ju ego s  en e l C irco  

A  ia A c a d -m ia  D-maua d oa rqu eo lo g fa  cor 
respoud- e l honor de haber estabtecidu e l as 
da fe s te ja r lo  con cunvites, cou fe reu c ias  y 
banquetes, qne ca-i siem pre tem an  lu g a re n  
el C a p ito lio  ó  en e l B «qn il no.

begun l"B  m iR  a c ied iiad rs  h istoríadnres. I- 
ip oca d e  la  f 'U d a c iu n d e  R um a rem on ta 
tio s  áaces 'lu i Dscim ieiito d »  J esocristo .

B j i i  I-i s cb ie ru o  pon tific io , adem ás d é la  
Aesurniia d «  a ip n eo 'o g la , celebraban  este 
disl<'i A rca d ese ii e i Busque F a r ia s io , a l p 'é  
dcl C iiL Ícu io  Com o m ic m b io d e  tan ilu s tie  
coipuiactoD be temido e l  g u s io  d e  a s is tir  dos 
stoscoDsecQtivos á  aqu e lla  solem n idad , de 
Isqsestcrna m em oria  con servare.

Este año bl A you ta m ien to  ha h echo lo  qne 
los u ts n o i(«  desde e l d e  1670; es to  es, im - 
miatr ccnbngalflB  e l C o lis e o ó  A n fite a tro  
Fmvio, el palacio d e1 n s  C ita re s ,  !a  B a s ílica  
de Coistsabao y  e l F o ro  Rom ano.

A  las ocho y  m ed ia  d e  la  nuche tod o  cuan­
to tocieira R  -lua d e  curiosos y  forasteros, 
oenasí» el c zc lii. e sp ac io  com pren d id o  entre  
el PsistiBO y  e l T a ip e y o .  L a  n oche e ra  dell 
cioBsy ixaepcional e n  m e d io  d e l tem pora l 
qoe reina bscod iaa.

L r banda <1« b om beros  tocab a  en e l cen tro  
dcl Co Iseo N o  d cs c iib o  e l e fe c to  d e  esta  ilu  
miascioD, ted a  rspec ia i d e  R um a y  d e  sus 
nsoDumentcs, porqu e  se h a  h echo dem asiado 
fx t ín »a es ta  carta, y  p o rgu e  es  d it lo ii p in tar 
bien i i to s  e fectos  d e  lu z  y  d e  som b ra  cuando 
seofreren eu lü g a r e e y  con  m asas arqu itea  
tónicas com o so lam en te  eu  R om a  las bay. 
S icm piocs p u evo  este  espectácu lo  y  jam ás se 
canea de ad m ira rlo  e l rom a n o , q u e  lo  v é  to  
dos los año», n i e l fo ras te ro , q u e  lo  encuentra 
superior á lo  qu e sn le  h a  p in ta d o  ó  á  lo  que 
su im aginaciun  le  fe r je .

A q u í todo  ea grandu ie íq o s  la  im portada  y 
pretendida c iv iliza c ió n .

L a  p n ccesa  M arga rita , e i p rin cipa  A d a l­
berto  de U a v ie ra  y  s u c o u e o ite  eosaban  del 
sspectáonlo desde n a  p a lco  con stru ido  at 
e fe c to  p e r  e l supeTlntendente d e  las escava- 
Clones.. E ste  y  e l m iu ís tro  d e  In stru cc ión  pú 
blica h ic ie ron  io s  houurea á las augustas p er­
sonas.

Parece qu e V íc to r  M anuel, qu e ha v u e lto  á 
Boma, irá  .-i la  E xp os ic ión  d e  V io n a , é  igu a l • 
meóte e l em p  ra d o r d e  Rusia. E ste  ven d rá  á 
Itsüsdeepu fs  para a co m p a ñ a rá  su esposa 
en el v ia je  d e  v u e lta  á  sn país.

Asegiiraeo que a l p u es :o  do  m in is tro  alo- 
niSD en e s ta c ó ito  será  llam ad o  M r. de K on - 
drell, qne ‘i ‘‘e em p íS a  igu a l c a rgo  en  Constau 
tinopis. U -ty qu ien d ice  q o e  d eb e  l le g a r  á 
Huma i  fines del m es do  S‘ tiem b re . E l p lazo 
(S la ig o  para dar tau ta  im p o ita n c ia á  esta  
noticia.— L .  £ '.
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P  i l . í a  —E l ic n ir o T te  g a c e 'i l lo r o  d < L a  
B e ¡iv b U ca E s p n iío la d \ e e  con sn hab itual o- 
portu u idad , y  lu c op la  e l á o  L a  C on tta n á a , 
e s to  q u e  v a ls  á  le e r  y  á  lo  qu e  ponem os nues­
t r o  r/sfo ífueno p or c re e r lo  conveniente-.

“ A l  je fe  de P o lio ía .— C ostu m bre  estab lorl- 
d a , h a ie  la rg o  tiem p o , es la  d e  d a r on  lo s  pe- 
r ió d icq e  do  la  H ab an a , cu en ta  d e ta lla d a  de 
d e  to d o s  lo e  euocsoB qu e on  la  pob lac ión  o- 
cu ircD , y  qu e  p o r  su  ín d o le  espec ia l, re c la ­
m an  la  iu te r reb c io n  d e  la  po lic io .

D e  ic fe r ir Is B  e n  e x tra c to , d ia riam en te , en 
la  g a c e tilla , n in gú n  b en e fic io  rep o rta  e tp i i -  
b lic o ,y  s í m uchos m a los  ra to s  e l  encargado  de 
esta  secciuu.

E i  p tib lico  DO re p o r ta  ven ta jas , ponqué de 
su enum etac ioD , y a  sea  hecha con  m ás ó  m é- 
n os  g ra c ia ,  y a  con  p a 'a b ia s  m ás ó  m únos d u ­
ras, p a ra  re p ro b a r  lo s  d e lito s , n ad a  se a d e ­
la n ta  qn e  con du zca  á  e v it a r  su rep rod u c ­
c ión .

N a d a  g.anun lo s  le c to res  con  es te  re la to  l l e ­
n o  do  m on o ton ía , porqu e  !a  exp os ic ión  d e  loa 
hechos d e  un  d ía , su e le  sor tan an á loga  ó  la 
d e  lo e  a u te r io te s  y  sabsigu ien tee , que parece 
se h a lla  e s te reo tip a d a  en la  im p ieu ts  pura su 
rep rod u cc ión  cotid luna.

T a l  cos tu m b re , qu e parece  ser in ven ta d a  
p or a lgú n  g u jr t i i l e t o d e  pocos recursos, en  o- 
tros  tiem p i's , « o  d i  coíisfíin fe progreso , robu 
e l lu g a r  qu e se  necesita  tn  ia  secuion en  que 
estas  n o tic ia s  so insertan ', para  tra ta r  asuu- 
toa do  m ucho m a yo r  ic t e i  és.

E n ite  Jas n o tic ias  do b a y  n o  h a y  una d ign a  
d e  llam ar la  a ten c ión  gen era l.

L<,s s o p iím im o B p o r  lo  tan to .
C u an do  loa  hechos sean  d e  n a tu ra leza  ta ! 

qu e su r. la to  in te rese  verdad i-ram en te  a l p i  
b lico , ó  a l cu erpo  d e  p o lic ía  qu e  lo s  h aya  l le ­
vad o  á  cabo, d irpaoetoa  estam os á  poner 
n u estra  to rp e  p 'a m a  a l s e rv ic io  d e l p ú b lico  y  
de  la  au to rfda it, y  á  c ed e r  la  p a n e  da qu e eu 
e l p e iió d ic o  d isponem os, para d a r le  la  deb ida  
p u b lic idad .

L a  recon ocid a  g a k n te i ía  d e l j e f e  á  qn ien  
noB d ir ig im os , nos hace esperar qn e  en sem e­
ja n tes  casos ten d tá  á  b ien  r e m it ir  lo s  datua 
d e  los auocsoB c u y a  in s e ro io o ja z g n e  con ve ­
n ien te .”

H ac iendo  e co  á  nuestros dos co lega s  p ed í 
m os lo  m ism o ,y  nos p rom etem os e l resu ltado  
qu e es do esperar. £1 d ig n o  J> f e  d e  P o lic ía  
com p ren d e iá  la  razOD qu e as iste  á  nuestros 
c o le g a s  y á  noso tros , y  en  su am ab ilid a d  y  
oondeacendcncia hará la  rem is ión  qu e se ín ­
d ica , secundando cu estroa  buenos  deseos en 
pró  d e l b en em ér ito  C aerp u  q u e  r ig e  y  cuyos 
s e rv ic ios  nos com placerem os,en  con s ign ar.—  
S ea  cu a l so qu iero .

A  Ies toros.—Muüina sábado, amigos,—se 
dará en B-lascoaia—una (KrriJa excelente—
a ju z g a r  p o r  Jo qn e  o í___S e  lid ia rán  v a i io s
to ros— bravos,V am os a l d ec ir ,—y  lo s  d ies tros  
son  mucbschOB— de lo  pi'ícno y  lo  5 (trí.— L a  
p laza d e  bote  en  b o te - e s ta r á ,  pues o s ic t ir— 
debes tod os  lo s  qu e anhelan— secundar e l 
n ob le  f io — J e  a u x ilia r  á  la  fa m il ia — d e l v a  
líen te  j e f e  A b r il.— A  lo  d ich o , m is  le c to res ,—  
0 0  ten go  m ás qu e a fis d ir— s in o  qu e  tod os  
c o n c u n a o ,-p u e s  qu ien  d i je  do  a s is tir ,—se 
p r iv a  do  hacer nu b ien—-cooperando á nn 
santo l ia  - C o n q u e  lo  dieb-’ , señores.— M a ñ a ­
n a  á B e lascca io .

H e  p laco.— L a s  c lases ac tivas  y  p añ va s ,qu e  
cubran h ab er d e l E stado, ao h a llan  d e  enho­
rabuena á  cau sad a ! au m en to  qn e  se  los ha 
hecho en  la  can tid ad  q u e  perc ib ían .

A s í  atenderán  con  m ás com od id ad  á sus 
a rgen tes  nuoesidados. N u n ca  v ien e  m a l nn 
pan con  dos  pedazos á  qu ien  pasa la  p en a n e­
gra , y  m ás ai espera  su cumquibus com o  lo s  
an tign os  p ad res  esperaban e l san to  ad von i- 
m ien to.

Q 'ie  s iga  la  d ev o c ió n , y  q u e  esas m eces te  
ro tas  clases DO pasen  los tró p ic o s  qu e v ien en  
pasando con  la s  d em oras  en  e l p ago .

F e lic ita m o s  á  ios a g rac iad os  y  en  su nom  
b re  dam os la s  grac ias  á  q u ien  e l  b ien  les  dis- 
punsa.

A h í t ien en  T d » . :  h oy  q u is ie ra  ser a c t iv o  ó 
pas ivo , aunque fu e ra  v e rb o ,

Y s  se v á — M a yo , e l  m es d e  lo s  f lo te » ,  e< 
raes p< é 'Jco se  v a  c oa  la m úsica á  o tra  parte 
abandonando la  po ltro isa  en qu e se in s ta ló  a¡ 
d a r su an tecesor ia  d .'tím a boqueada.

T r e in ta  y  nn d ías  ha du rado  su m ando  y  á 
d ec ir  v e rd a d  DO se ha p o iia d o  m a !, aunqne 
n os  h a  tra íd o  Una le g n ia r  dos is  d e  c a 'o r  y 
algani-'a cancAnrrazosdeagna. t S »  h abrá p o r ­
ta d o  m al cuando m e  n ad ad o  ¡ juLnee m il cen 
t a v o i ! d e  l o t e t L f  V a y a  qu e l ó . A lo m é n o ' 
m e  d e ja  e l rccu c id u  d e  ese  p iq u ito , qu e a lg o  
va le  en  los t iem p o s  qu e alcanzim '^a. en  qne 
cuesta trab a jo  v e r le  la  cara  á  un g ru V o .

F io i l  io  m es ! at d a r  las do.-e d e  la  n och '' 
descausacáe d e  tus tareaa a rru lla d o  p o r  lo.- 
ch illid os  d e  la s  b ru jas  qu e salen á  celebrar 
ñus conciliábu los , y  a l v e r  qu e  p a rtes  t e  d iré  
“ qu e t e  v a y a  b ien ”  y  m e  re c lin a ré  d e  nuev>
« n  los brazos do ! Sr. M o r fe o  p a ra  d e s p e ita ' 
poco después qu e dé e l sol en  la s  dom ésticas  
b - ja », c om o  d ijo  nn poeta.

M i j o !  la  t ie r ra  te  sea  lave.

F lo res  de H o y » .— E n  B e lén , la  M erced , Sai- 
F ran c isco , San F e l ip e  y  la  B en e ficen c ia  te r  
luinarán m a fia n a lo s  p iadosos e je tc ic io s  d< 
Ise F lo re s  d e  ftía yo  qu e , segtin  coe to m 'tre  a 
Dual, so  han coL s a g isú o  á  M aris . L o s  fie le í 
con BU con tinu ada  as is ten c ia  han con tiib u i 
d o  á  sn m b y o i e f  p le id o r .  L o s  en ca rgad os  d i 
aa c itad as  ig le s ia s  n o  han  o m it id o  m edio  

p a r a la  cn m p liu a  so lem n id ad  d e  tan im p o r­
tan tes  a c to s  re lig io so s  c e 'eb ra d o s  co il igu a l 
ó rd en  y  b r illa n te z .

P ro g ra m a .— H é  aq u í e l qu e ( e  nos rem ite 
d e  la  soc ied a d  “ E l P ro g re s o ,”  e stab lec ida  en 
Jesús d d  M ón te .

“ E n  Ju n ta  D ir e c t iv a  so a co rd a ron  las s i­
gu ien tes  fu n ciou ca  p a ra  e l  p ró x im o  m es de 
ju n io :

D ía  S—R eu n ión  fa m li is r .
D ía  8—Id em  íd em ,
D ia  H  - R a p e  do  ao le.
D ía  Í3 .— R eunión  fa m ii ia i . ”

A  b a ila r .— B eco rd am o», á  q u ie n q u ie ra  a 
s is t ir , qn e  m añana sábado se dará en  la .S o  
c led ad  " E l  P ro g re so ,”  e stab lec ida  eu  J esn » 
d e l M on te , e l g ran  b a ile  auBDciado. Se ur 
c o n v id a  á  pa^ar unas cn s iites  botan agrada­
bles.

Sabem os qu e, te g n n  con tra to  ce leb rado  coi 
la  em 'presa d e l fe r r o  ca rr il u ib an o , h abrá co 
ebes  á  la s  d oce  do  la  n oche y  á  la s  dos d e  ia 
m añano.

S e  ad m iten  siíc ios transeuntCB.
“ E l P ro g re s o ”  v a  hac iéndose p o p n lo r . D e n ­

tro  de poco eso  flo r ec ien te  SociedsM  será  una 
de las m as fa vo rec id a s .

S e  tra ta  de  in tro d u c ir  g ra n d M  m ejor 'oa .

E ra  Ig u a l,— D o s  m endigos^ h em b ra  y  v a ­
rón , p ed ían lim i.B sasen tados  e n  n n a acera .

P asab a  p oca  g en te  y  la  p oca  q u e  pasaba no 
les d ab a  n i un  céntim o.

E n  es to  e l m m id igo  d i jo  á  eu c ou p a C e  ra:
— ¿ N o s e r io m e jó  qu e nos jr ,é r a m o s  á l s  

puei ta  d e l c a fé !
— í Y  p a  q u é í con tes tó  ella-
— ¡Turna! p a  eacá m as n tik iats,
— ¡G alla , h om bre ! e i a q u e llo  es  p e o r  qu e es 

t « :  n inguQ o q u e  eu tra  á  lo m a r  c a fé  d a  nunca 
q u a  lim osna .

— P a e s c n tó n c e s  a q u í c s t tm os  lo  m ismo, 
rep iic ó  e l p ob re , p o rqu e  a 'ju l  to o s  lo s  que 
pasanpaese q u e  va n  0  too/ar ca lé .

¡B ra re !

Cuí-nte — M u ltó  nn  a 'ic a ld e  á  u n  g it a n o  qn« 
v en d ía  buñuelos en n u a  íé r ia  p o rq u e , coutr. 
lo  p rev e n id o  p o r  lo a  bandor,, h a b ía  vac iad - 
n n b a r ie ñ o  llen o  'd e a g o a fn e l  p a seo .

— C in co  pesetas  d e  m n ítf i,  d ijo .
— P u ro  zeñ ó , re p lic a b a  e l  g ita n o , z i n o  g o r  

v e t á á  zu u 'd é  en  too  lo  q u e  m oa q n e a  d e  v id i 
á  uzís, á  m í y  a !  a rgu a c í do  uzía.

— D iCz pesetuB, e x c la tn ó  e l  in ex  o ia b le  al 
calde.

— M iítá , zeñ ó , y o  n o  2az p a g o  p o i e s to  v e z , 
perdónem e uzía.

— ¿Cómo n<i? V e in t e  p esetas ; m añ an a  l le ­
varás  e l va lo r  d o  o c h e n ía  re a le a  e n  p a p e l d 
m u ltas .

— M a ireo iM  d e l R o z a r io l e x c la m ó  e l g ita n o  
¡o ch en ta  reates de papé! p e ro  ze 'üé on  M igu e l 
¿ v á  o z té  á  ja s é  a rgn n  com eta?

N o  e ra  é l m a l com eta !

T e a tr o  de A lb U u ___¿1 ia te re s r -n te  d ram
“ B ien a ven ca ra d o s  los qu e  ílo ra tJ ’ ea e l  qu< 
pondrá e n  escen a  m añana sábado en e s te  tea  
tro  !a  n a e v a  com pañ ía , qu e t s  n fa vorab le  
é x ito  v io n e  a lcan zan do . L a  in te ' . ig en te  a r t is  
ta  8ra. T a rd o s  b t l l la r á  Indndab  lóm ente  en  ei 
d i f ic ü  p a p e l q u e  t ie n e  á  b r  c a rg o : e l  Sr.

P ild a in  en  e l d e  A lva ra d o  deberá  ob ten er io »  
m iam os aplausos qu e eu tem porada a  te r io r  

L a  b e lla  L o la  B-trroso ba ila rá  “ E l B is o  ”  
Terii^ in a rá  ia  fau c iou  con  ia  preciosa p ieza 

“ L a  f é  p erd ida”  cuyos p rio c ip a le s  papeles 
están eocom eudados á ta expresada Sra. T u r 
dos  y  a l ce leb rad o  a c to ;  cóm ico  Sr. G arcía 
S egarra .

A v is o  á  lo a  afic ionados p a ra  qu e conenv- 
rao.

Función  íá n i je a . -C o m o  y a se o sh a a n a n d a -  
do— con  toda  fo im a lid a d ,— una b rillan te  cor 
r id a —e l d om in go  se d a rá—para e l anm ento 
d e  fo n d o s —d e  !a  d ign a  Sociedad—d e  lo s  h i ­
jo s  d e  G a lic ia — en es ta  gran  c a p ita l— So l i ­
d ia rá  buen ganado— y  s d o ra sd ito  sa ld iú—  
con  io s  m oñas prim orosas— qne a i e fe c to  da­
do  han— varias  dam.>s ap reciadas—de la  d a  
se priucipa1.— LoB d ies tros  son escog idos— y 
BU ga rb o  lu c irán —en  p icas  y  lianderilliv ».—  
e s p a d a » . . . .  y  en fia , la  m ar.— E l d e -p e jo  de 
la  p laza— p or v o lu n tó r io s  se h a iá  -h 'jo a  ío  
dos de G a lic ia — qne a l b r illo  con tribu irá i,—  
de la  buena fie s ta  táurica— quo p rep a ián do - 
se e s tá .—Id  todos con buen d e » e o - u n  úbolu 
é  con sagrar— á lo s  qn e  p iea to  e l socorro—  
c o in p li to  le c ib irá n — qu e una Sociedad  b e ré  
fica— con jú b ilo  les dará.— A  la  co rr id a ,señ o  
res,— bneuos pesos á d ij- ir .— E eo sequ io re , 
ee auhein— y  cu a l so qu iero , será!

D ice  nn d ia r io .— A  la  p s r  qu e los a ltos  c í i-  
culos ñ ic tú a u  e  i e l p i o ce loso  m a r d e  la  pulí 
tica , fo rm a n d o  cá lcu los  m á »ó  m ónos ri.-'iio 
ños acerca  d e l p o rv e n ir  do España, la  a c tiva  
em presa  d d  Ja rd ín  d c l Buen  R e t iro  hace 
grandes p rep a ia t iv o s  p a ra in a o g u ra i y  man 
ten er »n  cum petcncia en lap róx icu a  tém pora  
d a  l ír ic o  tea tra l.

£ d lo s  ta lle res  de  los Sres. F e r r i  y  Busato 
se están  p in tan do  m ngnifioas decoraciones 
Et repertor io , com puesto  do  obras  nuovap, os 
num eroso y  p rodu cid o  p o r  la s  p lum as mas 
■üstiogu idas en la  repú b lica  de la s  le tras. A -  
demá^, la  em presa tien e  y a c o n tra t id o s  entr>- 
■ 'tros  repu tados artis tas  á  'us Señ. ras  R lva s , 
P e r la  y  S eida  y  á  loa señores Sa la , 7, im aco i», 
C a rce lle r  y  A lca id e .

¿ A  que d o y  un paseito?

D o  su a u t o r . - ‘ M a ld ic ien do  m i d o lo r,— A  
D io s  c lam é  d e  esta suerte :—H aced  que t !  
tiem po. Señor,— v e n g a  á  arran carm e e s fe  h 
m or— qn e  m «  está  dando la  m u erte.— M i«  «ú  
p licas escncliando— sn in te rm in ab le  cam in '- 
— de ó rd en  d e  D io s  acortando— óorriendo , ó 
m as b ien vo la n d o ,— com o  s iem pre , e l T ie m p  ■ 
v in o  — Y’ o v o y  tu  m al á  c u ra r ,-d i jo ,  y  cu an ­
do a l b ien  qu oad oro— me fu é  d o la im a  á a rra n  
car,— m e e n t ió u n  a fan  d e  llo ra r— quo, aú i' 
d e  reco rd a r lo , l l o r o — T em ien d o  p o r  m i pa 
s lo a -s u fr ir á n  c ru e le s d o lo r e s .-q a e s p re  od ió  
m i corazón .— Q u e  una m ism a cosa son— oiíh  
penas y  m is  am ores.— Y  fe l iz  con  m i d o te r ,—  
g r itó  m i a lm a  estrem ec ida :— D ec id  a l T i i  m 
p o . Señor,— qne « o  m e arranque este aroor.i 
quo 08 a rraacann o  la  v id a . ”

OenrrenH as — A llá  p o r  Jesús d r l  M o n te — 
hubo un  p r in c ip io  do In cen d io ,—p aro  qu edó  
por fo r tu n a — c o r ta d ito  en e l m om en to ,— ilo 
o  cual b ien  se sapotee— que c io ita m en te  c i  > 

a leg ro  —
- P o c o s r o b o s  a y e r e s  com etie ron ;— des,1- 

gnnoB fu eron  prosos loa  a u lo r e : ;—loa o t is s  
n o  c a y e ro n .- ¡C u a n d o  io s  ro b oscesa rá n , s i - 
ñorefc!— H n b o  h er id itas , p a los  y  p en d en c ias --  
y  a lgun as  m e n u d en c ia s ,-y  com o  nada g i a r »  
ha suced ido— m i re la c ión  es curta.— A tu n b  i 
c o n c lu id o .- L o  quepae«') n o  im porta .

M ir a !  e i o . - L a  cuadra do  la  c a lle  d e  V i l l  e- 
gas, en tre  B um bii y  E m ped rad o , in fu n d e  i  m ' 
susto a l m ism o  m iedo .

L a  esqu in a  d e  las ca llos  d e  San  R t fa e l  y  
A g u ila , cansa h o rro r  a l g a o  p o r  e lla s  pasa. 

V a r ia s  losas  d e  la »  aceras d e  la  c a lle  d oí 
S o l, se han c on fa b u la d o  p a ra  d a r  cu t ie r  ra 
con  io s  pob res  transeún tes .

L a  ca lza d a  d e  B e lascoa in  está  qu e bac|e 
llo ra r .

L a  eequ in ita  d e  A g u ia r y  O b rap ía  e n tr is te ­
ce  a l méuoR im presiu nable .

Y  á  esto  ten o r  ó á e s te  b a ifto n o , ó  lo  qu e ee 
qu ieta , h a y  m uchas cuadras en  ia  c ap ita l d e  
las A n tilla s , qu e exc itan  á  co in pas ius .

H a y a  una m .iuo p iadosa qu e f irm e  la  órden 
d e  su com posic ión . L o s  v ec in os , y  loa  qne- 
no lo  suD, esp'^ran con áusia  e l  rem ed io , y 
saltarán  d e  a le g r ía  e l d ía  e i, qn e  lo  conHÍgAU.

Y o  p rom eto  e s c iib ir  en tóoces  un c a n te ó  
p ico . C i-jistii! n o  p on ga » éiíoo.

N u  p idam os en v a n o .n o  h ;.b lem os com o  
qu ien  habla á sordoa. N o  s a q u em o s il f iu to  
le í  n e g ro  d e l serm ón.

F u era  esos buche», lodaza les  y  dem ás p e r ­
ju d ic ia l fam iliti! Q ue vea m os  la s  ca lli's  a -  
s ea d ita s y  bon itas com o deben  v rrs e !

H a c  d  Ci'D v e lc c id a d —lo  que con  ansia  in- 
dicauios — S eñ ó te », ¡ que lo  rogam os-—con 
m ucha necesidad!

Cancianüa, ho;m ar.o?; C rocenoiauo, l le rm la , 
soldados, tod os  m á rtire » ;  L n p io in o , obispo; 
PáHcasio, d iácono y  onnf-'snr.

F IE S T A S  E L  D O M IN G O .
M is a l so  («maca — E n  e l S agra r io  do la  C a  

ted ra l la d » ' ‘.-.ici-oinento ú la s  7; en  la Cato 
d ra ’ , lii ( le  T e rc ia  á !as S j; t n e l E sp íritu  San­
to , H e '» ' ’ , l .u 'fe r o e d  y  San F e lip e ,  con  s e r­
m ón; ■ju .5iu l i l t l r o ,  M u n serra te .e l P ila r ,  J e ­
sús iJel M on te  y  p.urroquia d e  G aanabacoa, á 
l a s í - i  m L ,! :i' -yor.

M i fa u . -  : '  1.1 0 ,0 í,  7, 7 i .8 ,8 j
y  0 on !n.", g le s i 'i »  du ('es tam bre ; d e  10, ea 
S x n to D 'im ii;:; ■, I V ’ ipo, San ta C la ra  y  
G u ada lijp r ; .  • I I ,  c e  J.i C a tedra l, San ta T e ­
resa, ü u .id .iiu i'.', I 'v . i N ic o lá s  y  parroqu ia  úe 
Guana’.: co-’ ,: i]<'I;1 en  la  C a tedra l, la M e r  
oed , Saiuu C ii t^ m to  A n g e l,  San Is id ro , 
M u rs e r n ''- .  i; - . ! •. upe, .Tesus M aría , e l P i  
la r J c 'u  ■ r . i "  y  p a rroqu ia  d e  Gusua- 
bac '

P iá+ i.- 'i.—1-!;) };i •. >p-rroquia», c n ia m is a m a -
y.' V ‘I " . i

— T..¡ ( p iiídosoa e jerc ic ios  de 
Ti l .  .i ;,i hura d e  costum

S.3IT r ,  
ios l i : : , 
b r.‘ .

PiOCi
l i i . i ,!
M -tc d.

( ’ ú . í ■ 
r r ’ . : . .
yin .: P .' :o ' a. un í 
á  N u es tra  S . . r . i  
p r iv ile g ia 'l:.» .

il'.-'

■r .... -

Eu U  Catedral, á 
l í  iTíros principia en Is

• » .  1.® d e  ju n io — Cor- 
IT ' ir .s S tü a ra  ( l o l a D i .  
•, • I ’ •lipo; en  ju an abacoa , 

0 0  lú e  R:mt.-dio8, aiubos

(jlxXiS NOVEDAD. 
Coíisthu:d(m  ̂ de Bragueros.

Pu' o-'.fivblectí eu eat0'
c a p ita l  la  VI . ; , i . . x i o a  d e  a p a r a to s  d es

ijaliativa como 
Ó. quebraduras, 

(son todas las 
' i’cmodidad, «'giuiijad y 
L. rifT'^o <¡ae pueden ofre- 
•i"-: :: ;.iiiiples uiecánico». 

;i (jue ePüu en su pro- 
■i -i ■ (soiiociinieiitoa auató- 

'cLíceioD de uii apara- 
' • !'i parte afectada,
tir. ¿;T>Toa de loa autifíaos 

•:■■■■ invención moderna; 
. . (de comjtosíciouea en

tm : 
r . T d f d , .  .
l . l »  v i ; . ’ t

c o n '! ! : ; - :  .. 
d u i'k v f,;:;, ; 
C!-r h -  : 
q u e  p-'-v i 
te s iou , V r  • 
m ico.'' iv  : ; i  
to  X T ■■■';■ 

O t e v e  
siatem.'--. 
se  h ij '■ I " . : 
io s  >!' ‘ :
8U3 d v ! 
o u a t iio  < te • 
r.'tei'i
dOL'de : ( i., 
d ' s y ! ! - . .  . 
(tó ru  !-..> f  
y  (U l v:.- 
r.b ton ) ■ I 
fin rc  i ' . 
U'iHK-.. .

l> .  '
n u c M iu  !. . 

£.XpV '.- i
d e  l o  q u e  ■

Ti se corregirán
\ ;’,teuderá' e ií esto ramo 

confie. P a ra  ga- 
.'..ii. un gab inete  especial, 

i .r.'..t di¡ ú U  íi.d de la  ta r-  
.ic '!» m i facu ltativo
,:,‘ i ioiieute>8 quesedoaeen  

• .i-rU'Qctor mecánico pa- 
•1 la c ,  pudiendo loase- 
:,•(■ u irig irnos á sus en'

! T -g im ia a  in d ic a c io n e s ,

y  e q u id a d  será

v i  p ú b l ic o  s e  c e r c io r e  
.inte-.',.

' ÓAKIO  D o m is o o . 
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PUSlñ dCíflñSL IIFULIE
r r e p . . .

■ I ' - ' . T .  :

L a  ;• > ¡>
■ •' 1 ;> I-
cbnH j-'T  •• 
E^piI.V .l, 
i(w i.i.li< ;. I '.1 

n id o  estii . '! ' i 
ÜO'.lliúgte ■.)!

asárte lo  1. •

l ' t b

r; I Ci A9K DE TOS
i-vüQcina de fánaacia  

íte.rcvloua.
í .'.'.te-,-! q n e  s e a , s in o  se  
c .tite  c o m p la c e r  á  n m » 

in y  e ¡n ¡ik *a b a n  en 
■ ;• "  ta  fa m a  g o z a n  la s  e s -  
;! .'Sr, A b d r e u ,  h a  c e n v e -  

1 ''^ t fi B o t ic a  d e  S a n to  
-';d iO  d o  to d a s  su s jire -  

' .]•)•■ n o  88 p n v e u  dv- 
. q ue  la s  s o lic ite n .

-M uñana sábaclo se d a - 
funvionoB en  ( l id io  c ir- 
va r io s  trab a jo s  la  nue-

ClrcO do ilblan.- 
•’án dos graudes 
•:o, figurando entro 
va paatumima “ El salto de Chimbim- 
lito” basada en un episodio liiatórco 
<>aciunal. El tocayo del célebre mucha- 
cbo será el tipo grutesco y  de guasa. Habrá 
grande aparato, numeroHO personal, uuovus 
'vajes y además evoluciones milititcB, bal 
es, ejercidos ecuestres y aorobáiicoa, y curt­
iros iluminados con luz de bengala.—Que ia 
pantomima dicha sea productiva á la Em­
presa.

Llegada.-A bordo del vapor C l o o p i i t r a ,  

procedente do Veracruz, ha U egado el co noel- 
<to actor Sr. Torrecillas, acempañado de va- 
ios artistas dramáticos. Se-gun rumore», tra­

bajarán eu el teatro de Ts coa. Los felicita 
mos por BU arribo y desea moa que obtengan 
buen éxito en las f'incior.es, quo nosofnz 
can.

En el l ’ ilar.<-E! domingo prtíximo se dart'i 
en esta sociedad nnaesct'gida función con eli 
objeto de allegar fondos para completar cJ 
armamento il.,1 4^ escuadrón del reglmionto 
le Yoluntanos de CabaJIerfa do la l/absun. 
Aplandimo'j laidea,ycreemes quot'Sráso- 
oundada.

Vóssfmuy favorecido esa noche el ii'istitu- 
to pihereilo.

Rtetr.cse.—Después do un año do su Eoticía 
ha regresado do la Madre Pátria el epi eciadu 
V di gno párroco del Pilar Sr, Pbio. 13 An­
drés Diaz y Márquez, quien volverá á ei icar- 
■rarae de su foligraela, donde ea estimad-c por 
codos á causa do sn celo y entusiasmo reli­
gioso.—Nos alegramos del regreso de n nee- 
tro amigo, y te damos la bienvenida.
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'• •• • ' ' 1* ejército eu campa*
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'I*,; .j '. ' • ' • ' ’ ' t,.. ifl ee amsten i  i<Ud|)ree- 

'i rau el ix lio  mis Butiefac*
X • *0 accepas.

V •'! 'I - . ' I' 11 )r. * Atald.
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.... (riUSl’O. *7,

■ r ' j  Süii Ignacio.
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OORT55A  E L  ;  Ñ IM IB K T O  OEÓNIOO 
( ; : I RADO

S K 0 Ü N  P íb íM F ! :  !• D E L  D E . O A T J X Á ,

íiE ' DOMINGO,
2 ' -  , P O  3 7 ,

E N T i.t; • ‘ -.riKtefi y  S.VN IGNACIO.
«  * .i ,"v '*i lus MU-'-fiiniieDlOB znás

rebelde»*. In*. ' '1 u eiun., Us iudi^stiouss
I..J3. vérligui y )*qae«a»

¿luF -sAL ti 
cOmiiL ( ( ' i:n tüuuo

.-1 : *. ' >j eszKdoá biliosoBdeles-

. íun humores delhlga-
lo; aü. pr '  0i
AíGíf . 'M' i. ' '

',> ' u los|ieimiuis mas desf^BO-
.. íjénioas biliosas ma-

<Ô H&
... . '. r ' te>;us 4 (d a s  loa

:..V'.'í;  DE SODA
Conr^ ;m  lavativas y w

elparífRit- ' .»< ■ ' V  - . .' y agradable qu . 6«
pii'MLt Eo ■*:•'* / . •-.(

ICldcij^t >1 -.-1 ,r. 1- 3 : ■.'■¡('Tas y  los niños, es
sséic'iaáH u;¿ L; r* t . ■ 1 a u¡ muiri'i en las navega-
ci* iie > 7  xlitiu. . ' . ' : , humui-alus, heruéticas 

. 'i iv—ri con el uso líe ettoaT de Itt V'-ú'jy ' ti' •
¿(Av .., .1! : •.

í V
I ' J ’ í K ' U T O

A L  P C .'- . M i .  Y  M E ls O B .

K .n U B O T !'' 1,1  ... ;. r . ) 1 IO M IKG O  y  en todo*
a « l ' i ’-.'''i I. • i . y ; cí'-'r.iiij'jro. 30-141
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C B O N I C A  R E I i l G I O S A .

S A B A D O .— T en em os  q o a  con o ln ir  h o j ' la 
publicación  d e  la  A scen s ión  p a ra  p od e r ti 'a- 
ta rd e la P á s c u a d e P e n tc c o s 'é s .  E l fin  á  q  ue 
de estos  m is terios  se propuso N u es tro  S t.lv  a- 
dor, íu é  llam arn os con  é l á  ia  p a rt ic íp  acú 'u  
d e  ea  g lo r ía . S í som os sordos á  e s tos  I',am a - 
u iieo tos , fru stram os los d es ign io s  d e  su. am ot 
y  m isericord ia . P o r  esto  euoarga y  ■exige 
C ris to  un  p e r fe c to  d espreu d lm ien to  d e l m a n ­
ió , una c iicn u c .s ion  esp ir itu a l d e  corazo iv , 
un en te ra  e a o iiilc io  d e  n u estres  apetitos ' 
leasuales y  te rren a les  com o  a it ícu lo s  p re li-  
u inares d e  su s e rv ic io , y  e l fu n dam en to  de 
iqu et a m or  pu ro , esp ir itu a l y  o e lee te  con  que 
aoa 'couvida . P a ra  reen n e ia r  y  ap arta rn os  
HTfeo am ante  y  oon d eav .- lo  en d u m a r  nuc-'s- 
tras pasiones hasta gan a r uua com p le ta  v ic  - 
curia con  la  p rác tica  con stan te  do  la  pro  
Día n egac ión  y  pen iten cia , m o r ir  m ás  y 
más para nosotros m ism os, y  lim p ia r  núes- 
«ros  corazones d e  ia  e sco ria  da sus deseos  y 
.fec toa  con  la  cou tiaua orac iou  y  m ed itac ión  
lau ta . L u e g o  que p iin c ip iem o s  d o  en parte, 
lin o  en un  to d o  á  d esprec ia r al m undo, y  d c- 
¡ea r v i v i r  ú n icam ea teeon  D .os , en ton ces  la  
lüutem placiou d e l g lo r io s o  m is te r io  do  la 
í r a c ia y d e  la  v id a  e te rn a  c o n v e i t i iá  t o ­
los n uestros  a fr c to s  en uu a m o t p n ro  y  á r ­
len te . P o r  es to  fu é  p o r  lo  qu e q a l fo  e lE s -  

ie n to r  h acer te s t ig o  J o  su ascensión , do  su 
tr iu n fo  y  d e  su g lo r ía  á  sus a m a d o s  d isc ípu - 
08. P u es  a l v e r  á  BU am an tís im o  S e fio rap a r- 
tarse d e  e llo s  ó  to m a r posesión  d e  eu reiiuo 
'.elestial, qu edaron  in m ó v ile s ,e u  éxtas is , con  
'os  o jo s  c la vad os  e n  lo s  c ie los , á  d on d e  l ie v o -  
la loa  corazones d e  e llo s  con  un  o id o r  v eh e - 
nen tía im o.

San tos A n g e la ,  M a lic ia  y  P e t r e n iia ,  v ír g e -  
, 6 8 . - Bástenos d  o ir  que nunca p e rd ie ro n  e l 
'.'Uto do  sus v ir tu d es , n i con  la  f i o r d o  su be- 
ia ja v e n tu d  y  gra c ia , n i se c rey e ro n n ro re ce - 
lo ras  do  la s  g ran des  m ercedes  qu e  D io s  les  
bacía, para  d e m o s tra r lo  grat'O q u e  le  eran  
jU v ir tu d  y  eon fo rm id ad .

- 8«  eltao ios Santos Cansío, Ctnoionoy

A  r  H  

O E .5 1 . .

único figéii.'

Vrt » Ü S  F ' O R M A S .
1 oclc -̂rHdo baca tantos aál^s como 
c; lIuAick. ea bq ezw oía práe- 
w.'-M'.. " " :  ■> ’ -1 expreaaáOB pa<l»-

D  í  S  1  A  ü  O

. É & O Í . L 1 C K ,

'■VA y se¡?nropara la

CüRAÜlUií i^En?i/IANENTE
D E L A S  D E B T L T D A D D S  N E R V IO - ^  

.'•‘A .V S E G S T J A L ,
T O i )

- Ert» reiaeáio »;> - 
«mploado v  t el I) 
tiesj aedi'-".'*'.'’ 
ciin'eDiua.

El»ntor, saji'iná !;■> ■ Ui lal.tflcsdone. de iO 
in«dienneni<)| tv.uj .: ¡‘‘.o oomo UNICO PEPO- 
BIT! i pa*'» lí voaUi'or iE-:Tor t  menor i  la

lí-'íf r ’ ‘  • ‘ Domingo,
O  Ü7.

30—1» m.

B l . A C K I l N A .
O

T  í íN T  ite D  :: A Z  A B 'A  G H  E .
' El e.sp* oíftiú i¡5'jor y m«8 barato para

leüir iiielniíf'jeamouté la*! canas.
NO MANCHA -EL CUTIS, NI ES PER- 

JUUICIA!. .\L PELO.
L a  iü8 i> ir.icu )ri y  i »  c u iis ta u c ia  d e  tm  

d iv t i i i g u id o  ( iii í iu i(X »,.n o 8  h a  p ro p o r o io .  
u a t- 'o  la  o c a s ío a  » “ ) o f r e c e r  a l  p ú b lic o  
n  1 tw p e c íü c o , e l  ojua p e r fe c t o  é  in o c e n ­
t e  e n t r e  io s  i i iv c u ia i lü B  x>ara r e a ta n r a r  
e l  col>>r y  b r i l lo  p r im it iv o  á  lo s  c a b e l lo s  
O u a l i i ' i i ig u u a  i.lü l-ss c ó m b in a o io c e s  q o e  
le  h a u  i'J ie c e d it lo , la  a c c ió n  d e  la  B la c k i-  
u a t ^ t in fA  d e  A z a b a c h e  e s  in s ta n tá n e a  
y  u iu j ^ .t i lc r a  an  f.¡.- llcac ion , N a i j a  d e  
m  tu ch a ti e n  e l  cu tí;-, n i  e n  la s  r o p a s , 
L j 3 n im io s  y  recclos-c-s v e r á n  c o lm a d a  la  
m e d id a  d e o e o s  e n  e s te  m á g ic o
a u x i l ia r  d e  d e  “ t  l ic b e z a .

N u e s t r a s  d a iiu is  q n e  t a n t o  d e b e n  á l a  
p r ó d ig a  n a íu n i ie z a  e n  en s  r o la c ie n te s  y  
e e d o s a a  o a b e lle ra í^  n o  t io o e n  y a  q n e  t e ­
m e r  la  im p o n  a u a i i iv a s io u  d e  m e n t ir o s a s  
c a n a s , h ija ü  d d  c l im a  y  n o  d e l  t ie m p o ,  y  
p o d r á n  c o n  e l  « t e x i l i o d e  l a  B L A O K I N A  
( jo n s e r v íu la s  eu  a r m o n ía  d e  l a  fu sc in a - 
o io n d e s n s m ir .  y  e l  a s p e c to  ju v e n i l  
d e s n c ú t i s .  S u s  «d o r a d o r e s ,  lo s  e le g a n ­
t e s  d e l  b a rb n a o  n.-xo, d o  h o y  e n  m á s  n o  
t e n d r á n  y a  qv.'. t iu b a d u m a r s e  l a  b a r b a  y  
e i  c a lw l io ,  c o n  i t.-.v !  t in tu r a s  g r o s e r a s ,  n i  
c o n  e s a s  jirep a riM tiou es , d e  a u x i l io  m u y  
p a s a je r o ,  y  d o  p e l ig r o s o s  r e s u lta d o s  y a  
p a r a  l a  v is t a ,  y a  p a r a  l a  d e n ta d u ra

Bien osada la BLACKINA, es el mejor 
y más inofensivo auxiliar que podría 
haber traído el arte & la naturaleza ya 
Cansada, pues vigoriza á la vez que de­
vuelve 8u primitivo lustro y natural co­
lor al cabello.

Hace ya largo tiempo, que las pelu­
querías de señoras y caballeros, han 
usado ia Blackiua con su clientela, ob­
teniendo el éxito mus satisfactorio- Basa'. 
dos en la es(>eriencia de los hechos, 
qoe acreditan este tinte tan (Alebrado 
el público podrá obtenerlo en lo ade 
(ante, por el mínimo precio de nn peso, 
teniendo la suficiente cantidad para te 
ñirse numerosas veces.

Lo que proourau las personas, qne 
tienen la desventura de eucaneoor úntes 
de tiempo, es una eficaz composición 
baena, barates y fácil de usar, qne no 
mancha ni altera el cúiis, y deja al ca­
bello lustroso con su legítíoio color y 
sin malos resultados ]>ara la salud. Pues 
esa preparación la obtendrán, emplean­
do para teñirse las canas, la BLACKI 
NA ó tinte de Azabache, que se expen­
de por mayor y menor en la Botica de 
Santo Domingo.
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CilliS ÍTlESiTES,
Sr. D. Jued C'srbó,—Nunca me «unsará áe elogiar ra 

maravilloío Elixir VegoWl IndíRno.. Tenia, como V, 
f  otra» unchu peesunsa auben, la cabeza llena de eas-
K j  con TiOíiB coetraa hcrpóticHB que con nadaencootra 

alirio, al contrano cuantos m u tónicos asaba peor 
me i-ncontraba, ;  por s îpacio de ocho años estove ca 
da dia peor iine yaciul n<> intiia polo j  me atacabantO' 
dos loe dias fueites dolores de calata. En tal estado
Eir consejo de V. y couio por broma empecé S nsar ei 

lizir Vegetal Jnactuo, y con tan baeo resaltado qae á 
ios dos meses me encuentro la cabesa limpia de caspa 
sin herpes 7  con el pelo tan abaitduite 7 tan crecidc 
como nanea.—El que quiera etktisíacerse de la verdaxi 
pnsde pasar á lu imlle as Jlemaza, niím. 4.—álaune! 
iil.

Habana Junio 30 de 1873.-l;r. D, José M. Carbé.- 
U a f Sr, mío; tengo la satisfacción de partioiyar á V.'el 
■>aen efecto qne mo ha prodacido el especihoo qae V. 
me dió pai'a m dsetrneciun d» la caspa qoe tauto m< 
uolestaua, de lacnul cat, ron completamente libre eoc 
solo «1 neo da bi botella qne V. me remitió como pine- 
ba. Sírvase remitirme otra que qaiero Icner para n 
jarla oomo preservativo, 7  radba V. la gratitud de sn 
atñno. B. S. ( .̂ B. B. M.—A. Ifodrigaea.

Sn casa Janlo '.:U ds 187:1. EamparUla, snqoloa h 8. 
Francisco.

Este Etíx'r ha sido comprado eu It  Botica Bta. Ic i 
b:l, calle d; Be nata niíts. 4 7  también i.a vende en ia 
Oregnería L .  Reonlra. Teniente Éev 41.

m m i í  DE u yEBDio,
Dura del pasmo,

Ubtouldo con¡aii‘‘ üacharadasaji(itetául<iM'', pur «I 
Bótodo ¿al Doctor Arroyo Uere'ila.

Certifico:
(Jae durante los tres años anteriores v i oorar & siete 

negros pasma,los, bajo la asditencía del Dr. D. b'rsD' 
cisco Ari'070 líeredJa, becboe qne me llenaron de admi 
ración; pnes es mi larga cartera de administrar luge- 
aios, siempre Uabia neto morir á todos los negros que 
se pasmaban. 7  sribleudo qne dicho Ductor taU ilustra, 
do como modesto ha curado á cinchos mis y  rigne ea- 
rando con id medicina ó método dcnouÓDa,(a: Cuciarm- 

aníiteiánicaí, S todo pasmado que asiste, 7  que la 
Dumanídad en goneral p'nede aprovecharse de dichas 
svcharadiuáe ous U urd dcuáotadtl eia¡/ar Ux-rfiaio, 
qne, como 70  el destino los haya separado S nna ree

conso
que

pueda valer la ialineiicia de nuo de sus més entusiastas 
admiradores, paja qne el iudnlgunie Doctor Heredia 
uagn piíbUeo en método. Antnuio Oarcia Mirauda.— 
Ingenio Santisiina Trinidad.—BebaslUa del Encomeu- 
dador.—Ue eópia.

Hállanse dichas evcdoracbu en la botica de Bia. Isa­
bel, Bomaza udm. 4 y  Droguería de loa Bree. Barré 7 
ep.—Tanieute B ej i l .—Habana.

C A IÍT A
q U B  D FB E N  L E E R  TO D AS L A S  PE R S O N AS  

QUE P A D E Z C A N  ASMA, AHOGO, 
TOSES R E B E L D E S  Y  D B M ÍS  E N P E E  
M ED AD ES D E L  PEOITO.

P A R A  LO S C A L Í  OS Y  P A R A  LOS Q U E  SE
I.ES  CA.B E L  O B B B LL O  X  CO NSECUEN­
C IA  D E  L A S  E N FE R M E D A D E S .

Muy señoree míos.
L i  eutermodad que he pasado me obliga, lleno de 

agradecimiento, é  dxr é luz estas cortos pero verdado- 
ras Ifaeas.

Bay 7a cerca ás tres aSos, qne & oousecueucia de 
nna grave enfermedad, mo qnedésin nn eolo cabella en 
la cabeza 7  cejas, é pesar del uso rrecusuce de coda cía 
se de medicamentos qne me pr,,pusieron, tanto lu-er* 
uoe como externos, mi co'oezay mis cejas contínoaban 
en el mismo esta<lo, -'S decir, süj un doIo cabello, ein qne 
aadapu'iera eatiefacer mis deseos. b:i3.a qne un amigo 
me (amderó eobremanera un elixir vogattü de La ludia, 
raido é este ¡Aiiito por ei De. U. José Carbó; mandé 
nao deMiulíania á llamar é dicho señor, el qne me pro­
puso su elíx'lx, promet!<:i.d(>ne que muy eu I,reve vería 
cubiertas mi lutbeea 7  ini-jccJaB ,Í8l polo con que 1»  ua- 
taraleza ba adornado ustas psrtos de nusdiro cv 00;
Sroi-é, igimo se dice, por pioliar e¡ elixir do dios* se- 
or, yecu gianale^in observé ,¡'tc mi cabulla «—pe 

saña é nacer, pudieudo hoy ensenar é  cuaJ'iclom mi 
cabello ycejas cuuiplecameute pobladas, habiendo bas 
tadü para obtener este inacuitíco resultado, ei corto ce-
Sacio de doe meaes ,<ue be empleado el eficaz elixir ds 
iehu señor.
Para probar cnauto ,ligo, onezco & ios qne qmerau 

desengañarse por si iciHotoe, mi casa, tita ea la calis ds 
a Ubrapla num. 10.

Boy de Vd., 8 . B. Q B. U. K.—J.af Ealdilo.
fiO-3

GRATITUD.
Cura tlel pasmo.

Obtenida con las evoAo.i'aAuoitíiicfdtrica» del ur. D, 
FraoaacoArroyi, Heredia.

(Cémo debo Ilsuar é  qnien me ha libiado ds in» 
nnerts derta?—Mi sstvaW  Asi voy é  llamar en 'le­
íame al estndloso doctor O Fram ¡.uro Arroyo flcreoia, 
porqnr me ha curado ta más tomible de las eiifermeda- 
dM: pnes me ha salvado dsl Pasmo.

Yohabiis oído decir qae mi b'.:'cagur era solicitado 
hastade larguísimas distancias, porque había salvado 
i  mndioe pasmiidos; 7  ;qnién me había de decir qne 
cnanto esto ola que sin sor cliente del uoctor Arroyo 
llereila, mo vena en el c»-n do impbirar sn asistenoia
Seerejemplo viviento de la eficacia de sn milagroso 

Bicnbrimiento noMiudcu fmltUiúnieati 
Un adelanto «n ía  ciencia como el que ha cons^nido 

ei Dr. An-oyo-Heroilin, «on curación de los pasmados, 
es un» obra que no puede pagacM ni encarecerse debi- 
damealo.

Yo, p:ir mt parte, doy » !  Ur. Arroyo Beisdi», este 
pñbUio testimonio do ágradedmicuto, para quo bagado 
el el nao qne orea eonvuulente, 7  mego al cieío le con­
ceda larpós días de vida para qne siga anmontando t i  
aúnuioáe m  triimfoi eu bK-udela humaniibvi.—Hz 
oópú.—Merced Heircra.

Vive—en Nueva Paz—Diciembre 3 de lR7 .t 
Hállanse dichas oucharadas de venta en lu Hotlee de 

Bta. Isaból.—Beiumtu 4 7  DroguerUi I«t  Ben',>ii d « loe 
Brea íterrñ ycp. TcuiuntsReyU.—Habana.

, RASTRO DE GANADO MAYOR’.

lg<mnú»ÍA <í( ci.>un»K M aU  dio, prtein. «-rstii

Hfniodo. Arro­
bes- Pr«ri7i- í ’riií.-'toia

Tures.......
Bueyes.*.
Terúíros ..

i n
H
5

2118
2*0
35

45 4 ¡ ú r». 
55 á 00 .. 

á 80 ..

35

Total.... 140 2103 • *■»■« * %«•■*•* 35

RASTRO DEL MENOR.
AfovtMwiilo d» coiwuMo sn este dio, precias, orrahi 

y eietsíertna.

Bmefleiieiltie,
Oleses-

• s
Peso. Precios que 

muUeroit.

5i

1
Mt* Car. 0 . m.

Cardos. . . . 39 100 lü-j 417 Cr. 11-14 70 205

Cameros.. 18 e-i . . . . M * : t i á « l 85

Hibana 30 de mayo de 167J.—El Administrador 
Qnillenno de Eiro,

SOLICITUDES.

HASTA E N  PARTIDAS D E A  
2 0 0  P E S O S

SE DAN

CON HIPOTECAS DE CASAS DE
M.13IPÜ8TEFIA 

Y  D E  M A D E R A
iíN TODOS PUNTOS Y EN TODOa

LO S

P U E B L O S .
También se compran casaH Ht venta 

real y eu pacto. 80 compran negros de 
campo en venta real y eu pacto. 8 e hace 
cargo de arreglo de testamentaría y de 
cobros do casas y judiciales y toda clase 
de negocios, pnes cuenta porcompanero 
un abogado mny conocido y deiv[mta- 
cion. Calle de San Nicolás núm. 42, ó en 
la barbería que está eu la callo de San 
Ignacio titulada Salón Oriental, 6  011 la 
(«ioribauía de Gobierno jiregúntese {>cr 
D. Toiuá» Granados.

INTERESANTE.
Kn U c«U<i de Maoriqne u9 173, m  roiícit» nne eos 

torera («epa eoier hiun eu mA>ii]Í0A. 4d'3l ra

SASTRES,
Se eolt.ithn. Almtcrn de Norediidss, Obi.po nilme- 

rotí't. 8 — 2 7  D

Desea colocarse un buen
c-ic'neru Cnluidi del Mcntsailm. te>, da ropsi
d.irénr>i;0D 4—28

Hulic tu ana morenn de regular
edad que quiera Rcomcda ee pera eocinxr á une corta 
f.milik, Calis det Conde n. H

DE MUEBLES.
8e vei'deii dea bonibuM de ii erro

par» bodogii de bxrrd, irei gatos ile rose» de petante 
i'arsejependar bast» tr-icte lonsladee. nni eiticha 
riUmau la La.ts 12 p Igidaede grueso, uibcsde 
psiasiñpiés de largo v .cpulgadie ds diénetro mvi. 
rior, 2 tomos, ylentih idfogr.ficoi d« los met«< de Chi­
na, ana maquioeds plancber (nuev.) Z lterc 'e 'd e  te- 
bsco vueltM er ¡be, (iDHecudeime <̂ e 21 grilletes y  20
liiieit'-7 -4 grxndet BU les Kñ le PiDprenx de vaporea 
es.BBeí'r nirreo» do las í  iiliilas, tirn Igmí-'n ili. Ai- 
rán rsroo. Id itlm.

O j o  ^
En UciiUe de los Corrales unu. 61, esq''ia» á Bna 

rez, se «lude mur beretu nn curro de dosrnedaey 
uiuelJe, fu.rte 7  ligero, propio pus. vender i-or U  r.a 
lie. 828 m

SE VENDE
tn pro.ofciou nadciaey, cetl tmev" 7  moy efauodo, 
vietoso 7  elegante.

También se venJe tiii (mpé naadr, r«a  biipuos forrt a 
interiores de rbegren

Anurgnra >13, e quia» é Agnjtrate, tmpooilrin.
^  8 - 1..

roa L\ HITAD n? m: v,4toa.
U' a WAgaiftcA rara haeor rIx íJcd: Vino

dai 2?. bp 3 ¡i/ m

ALQUILERES DE CASAS.
Hfi alquil» p&ra triadd de manos

nnitunliiU de >C .ros. mnr Mmt 7  robusta ; inlbro,»
I óu en lu Bombtoreilii Lu NeatnJ, c .Itoda del Mente 
> úm. 'rivl lód-lil

S e  a lq m l-n  ciiicdy cu artos .onUgufM,
uno Con Uái'COQ é !a <* Jle, totio* ol&rua j  Uí€u Ten(üi%doa, 
«u lot altos d«l iiúm~ a l ,  tinü I^nacto.

S »  a lq u l la y  se  Vft ú comi'CUi'r ]a<-H»a
cBlleAnoüa ds! iCoite b ('alzada de Sun Lazaru n Id», 
entre Us del Ngoila y liUnco, ei OB''a on 1 no de l ie 
uieiiroB puni.'B por nn inmediacoij " l o .  bnuos ü« Ko- 
mtgiieru7 herinoaa víale, frearo 7 comodllad KuU  
bodega esta la llave 7 Amargor» n KI, zsqoteanl A- 
guan.te ioipouil'iu 8 81)

8 e alquüMla buutta caNU (te aitny brjv
s il. eulacnile de San Jceé n. i'Uti» la d » zade un 
Haliuiin 7 8 X  eolál tlenn ent-eda <1. •Hrioaio csbille- 
riza, doa rulus cinc* onart-iay btarnula com'dldad 
rara nna familia 7 adeuAs ( »  muy fresca v  Ten'i'ada. 
Kn la carbjiisria da enfrente está la llave é impon-) 
drán Amargura n 6 3  esquina a.ágnscits 8 iíl

SE ALQUILAN
tres cae H para la presente temporada, ellnadas en ios 
6Jnem«do» dn Unrisnno, eslíe oei Ucvls 2. 4 y 6. Eu 
lu bodega, lento á la Glorieta, ente la.llsve, v eu I» 
ralle ds Bertaza n 64, entre Teniente Rey 7  Álnral'a 
mpondrén. ' 8— ‘77

SE ALQUILA
la hetm eu vrspacíosa ■'ara-qniata .¡toada eu ei Ceiro 
ralle del T'ilipan n. Ifi Kn l'rsule iMta ia llave é Impon 
■Irán Amarggfit 15.________________  12—Ü8

4 L Q U n / r K  D E  C A S I .
Rn la calle de Las Lngnnas n. 85, entre G eit asio 7 

Bsla-coain, ■« está conclnyeitdo de ftorioar nnaespa- 
otcea ybermo-a cea», con más de cinenenta ii .bita- 
ciunoa: tiene gas abne, bnon desagüe el mar 7  ctrss 
eomodida isa i|ue s <TÍa mny exvnso esle annnrlo para 
exph.'atlo.

Por lo tanto, »n dnefio avisa á ios Mfiorei lUbricau- 
t(S de tabacos cigarros dueños de hoteles é  posada, 
colegio., e o t, que quieran adquirir «ata brrmosa casa 
on arrimdamieuto piiTa que pa*en á veda á todas ho­
ras 7  tratzrde su ajuste en lt m i.maé en la calis do 
Acoeta a 43 1 á—'iO m

VENTAS
ds

CASAS, PINCA.S Y ESTABLECIMIENTOS

SE ARRIENDA
t i potrero “ La Xorlu." CMupnerlodc máe de 30 «laba- 
Uerias do t erra, bornes de cal, «rr . ubicado en el par­
tido de Bne lavitia, á tinii. legua de (liianahacna, 7 
linda «on el pueblo ea Cojimer v Ih nisr.

I>e otrci I ortneunree itopeodráu rn la exlie de la 
Amargnran 63, e.qalaa i  Aguarnte. 8 - lS

Se T<>B(l«i Hua bí'íle^ii próTia para
nuo que quiera 'irabiijir con ntíiidail, per tener qne en 
s«itl-in»sa dueiiii; <li>ráii razón Compostela ti'.’ li.V, 
ra fóK ItrJ lo  —Kn le niltma so S'lmiu nu eómnála 
miud 4 2.1m

DE ANIMALES.
Ua caballo moro az':l, do slet-í cuar­

tas, 8SU0 yeinrosabioi, eon DOiiliua eompUtv Je.iia 
del Monte, calle de Medrld.ri'.'S- 4d-31m.

PERDIOOS.

CxRATIFlCACION.
Se grarifiserá con veinte preos el quede razón de des 

meses le mármol, qee ban s>do robad re deiNalonPaj- 
ret DicBaii mesas sen fáciles de le-ooorer p)*que bay 
debajo de ellas cinco tais iros, es logar d<* tie.n.natrn 
que acostumbran áteueriai d'más, para aiernratla» 
cus el pié. Una de elUs fuá robada en una no 'be del 
mes paraiio ylaotraen la nochedsl 23 de mavo. Los 
veítte pesos exeedeu al valor de ilicbaa meras que se 
dan come gratificación con el objete de desonbtir al la­
dren ó sus encnbridotes. 4d-31ai.

En 2, r)(io pesoti, libres piiraelvbRfio-
der, 7  K firsHos convtnuional^)!, ba vr-nd»!

VA ti»rr <1 Uu <T«gT)N d *l Monte, u u re la  caliM* 
íIh K rhI f  la ilril LsQ?aii<V ititnuilAio it |a  iQleBftts c<*u 
p vrei 011 «le á  f b u !•«  fr ntalBA v  r.r n if v c* < i 1 p I ;n ian, 
libre He í;rftvdfn»ni fi< U  cnlIftHA IpI !>U7 bju'>ii im. 8?, 
i 01^011 lr4n. 8 ií'i tn

fcin Lt villa do San Ánioiiio do los
Baños ce v^ndo !a acrodlUiU y bien r urtid» 1k ';I.:(‘ c 
nucida de Paeirnua situada un tmo de loa uoiurca 
pumos de la referida villa, cine ea, an In calle Kaul, 
ii'.'TO eeijuina á 1.1 calle del Coliseo, rcuuitndo la dr' 
cunetancia de tener una bnenn ('& a pura Tina regalar 
f'imilia. Informarán ilemSr p'riDeunrea su la mii*ma 
Botica. .'.1 ■

m n c L
0)0  A l ANUNCIO

Rn un iuim ”  vs'/.Hú t-n Sau Antonio d« lo
R<.0 ( B rytH)»'o«'iri>i U '» iliá O ; ' i t  ^DtOUtO,'
qíH ee li «•)! iá<K ujej*) (*oM i< nafa 7  cueou con 
uiiA TBtita üteuMUiirs M&a ponnf uoree dir:

i  HH «iDbüü 0HÍÍ9 ¡i^M, bV 7  6U U 
AqirAr, ü-’i .____  IC. Ifiai.

ENSEÑANZAS,

8AN ANACLKTO.
Culfe’o privailo d(5 1" y í"  Eaf-cnauza» 

(lo 1" diise.
C a h a d a  do  Calítr-no ntúii. ll'll.

La erapies-irlB de esta antiguo y ncreditndn e'-lnble. 
cimiento que n-i omite ningún género do .acnfliúo. pa­
ra muuliniio á U altura de los m-jor-s cu su c aso, S" 
haviíto, á causa del crecleo nfiiu*io de alumnos cbn 
que hoy cuenta, en la necesidad de trasliidanu de la 
c l is  lie dan Ln's (rnnzsga nUm 63 a> itiger que hoy 
ocupa oal/ata Oe (laliauo iiúra 127, local mu*homá 
ámptio cémodo y vsutjludo. pues tiene magitlficus Sa 
luiyis. grande, raúdi, eepaci,8us aulas, e>cen«oadcr 
mibiruai, etc —Ul cuadro de prulee roe ocuitiuTia Bieudo 
el mumi) mn que comeuzú ei picaenf* cur<<> amlémi-
00 de 1972 á 73, y cuya iluatruclou é iiloaeida 1 bou no 
turlas

Para satisfacción de loe seflores pzdres ds fau>llia v 
del púhli'o eu geOHral .o lee invita á qun vioiton á 
Oúulqaler h-ira del dia oí coiegro. eu l.> cual teudráu lu 
mu ptaoer todos los enti-l» touB d I mutuo.

PB H 80 X A L  FAC U LTATIV O .
Ldo. n . Avustiu VuI'Íi' m y liunchaB, Dirertor ¡Ite­

ra no.
O. üiorlsio I.epiinee, Director econémico, Uatoflrá- 

tlro dei Bemiusrio de ci-lii cuidal.
l). Emili'i Anber, Vico director y  Oatodriiiro dol 

la  'titutu pr*>vinc'Kl [aupeiLe cr n llcr*nc'Al
Dr D. PianclH'O i/'j".;, te.itedrarico del

fnatitnfo rr-'V «  lol.
De. n  rrancí-c.' M? S.' .srr-', CutrJi ático dcl las- 

til'ito provl'>ciei
Dr D Pedro N. 'l«.(iai*tf'>, f> i..l-á ''o*' r Ser -t.ofio 

del Hemiu-ri'i deralaeiud 'I
D r D Pedro Ateiandrc Aub/.i
T: Gnil ermo K '"- ..
Pbro Ldii. D Angel 0 « s
lelo 11. Judu ds Meló, Catedrutii-" r«M.,ii(« del su- 

piíinldo lustitiilo de Mn'auzas.
Br. [1 Pedi-o Valdéi K urae-*
Mr. Pedro Tollo.
Mr Alexao'lra Miuiera.
Hr. D. Mantiü Heiuendez.
D. Kiitique A g 'i i  re, pro'V-sor ilo niiísiCM viral é irw 

tmineutoi.
E ”eetrg^á'*j d- lo I? cco-oiiui,

D. .Io,(é GrB" y  Perer..
D. Juan Pe'lro Arri la.
D  Adolfo Valbusidi. 30 SCrriy

CASAS
de saliid, do haéspodei y fondas.

H OTEL Y RRSTAURANT
D E

INGrLiVTEKRA,
CALIKDEL l 'RiDi )  M i lERO l i i

K1 que Huacie, agradiKid" •  laurot-niun que duran­
te odio años le heuitlíi eusad'i el piiIiUco h.baaevov 
comernio de eet'i plAU. hade.rrnii' ado abrir ei d a 
del presente mei na nuevo hotel, q'ie unido a gran lo- 
cal V cea’ to d » Iil. tílu l-'l. Tena 1 las e, iii'.didad.-a ept- 
tcc das, y  su dueño ulrci-'  d080uip*-ri»r ci n msa eiriLe o 
.1  Cabe que l'i ha iiech'i iiuie. Bliom el bneu sorvici" 
que tiene nc:ediU.iV>.

Pa.vc'in.'o (i.ir.c lia. 8—‘JOQUINTA DEL REY.
D S  RAM O N V IL A :

Calle <a Soveay entre la del MonM y la CalBuU
de Crúnina,

SDBÜBICÍÜN D B BLANCOÍL 
Por na mee, diez y sicas reales fuertss,
£3 quo no hubiere paiNCdo el vémitu negro d no eonian 

á lo uisiios dos sfloe de permanencia en esta cindad sa- 
tlsíhrá medio año adoiantodo 6 bcuq doce pasiM, 

HU8CE1C10N D B NSUIÍOS Y  Ci'JLüNOS.
Por nn mer, diez reales fiiertes adelantados.

D IB T A 8  D S  BLANCO.S. 
f o t  nn anorto solo, $4 diarioa 
Por nn cnxrto acoinv'K^Ado, ^  <d»m.
Sn salen, t i  50 ote. ídem.
Las enfermedades cenitagiocas. loenra yeiertosena 

doe pavas, y  usa adstenei» «xtraonibiarM, M iia  i  
piocioi oonveneionalea

NOTA.—No t* admtt.s «.•••'■m al ..eeriMs al h
penal on

A  N  U  N _ C  I  0  K .
X > r o r © s l o i i - © a .

'  1 ^ ^  Y '

CIBUJANO-DKNT18TA
IIB  E S T A  G N l V E l i a i D A D .

I geuoral, q ie
m u u ......... ..U(4JUO 
clase de ops-

raciones pór Ira métcicM más modemne.
Snpliea la atención delilUBtredo piihlino sobre la roas- 

tracción y colocación de dientes poetizos ó utifioialee 
pues no Boln ejecnla estos irabajoe con el mayor etime- 
ro y  prcntltod, einé que liu garantiza al mismo tiempo, 

fiorasdeoonraltos de 7 de U  mahanaá 4 déla tarde. 
Los pobres os eclemdidad eerán operados grátls de 

4 5 de idam. SO-Üf

U .  S M I T H ,
(IIRUJANO

D E X T I S T A ,
Industria

SeaplicoBu sistema de extraoc-iones sin dolor del pa- 
oienta y  ain ninguna pérdida de sangre.

Lus oentaduras tiecliHs porsns mnoo^ propios y  con 
feliz éxito hau llegado en íos tres últimos año# al g n u  
total dn 7,0li7 pieza» dtslí' tus de eotaa. unacimrta parto 
han mdola locous'rucciim de las p:ezoii para persisnae 
qne fseren victinrui ie  ilusione» y  charfatanismo. Sin 
.'<1 reoienie TÍB¡e ú Inglaterra. P'rancia y  los Kstadoe- 
Uidilos, M r. .bmitb ha observado todos loa adelantos 
de su pi ofeaimi, 1»  mejor manera de orificar y  adaptar 
las piaras postilas para UpronM facilidad de la mostí- 
eacir.n. que son eu la octaálidad wrprendentes por sn 
perfecciou. .

tío darán todos ios in.ormes gencrosamaate en en la* 
boraUiric. iiiclnycndo ásnscolcg:'.s.

Observac'ones
■obre cepillos qne todo el mando pide tontos iuformess; 
las enciassos sanos, "stes de'ien ser algo dnroey en va­
rio* CIJOS mnv diu-c». Kísmpve en sn Inboratorio re ha- 
|Uiá un surtido do'''p illo* y polvos eonrarvadores d » 
» -tsm.i'ir.ra 30-77DR. U. PEREZ RAAÍIREZ,

MEDICO-CIRUJANO.
Ofrtco»TiB f^r*le)oa, oFpAcLalmftrtd bd «1 tratamiBa* 

to «le ufecotonet i*» iuT*terH«1>i» Heoibe
0'>Tifnhtii* de U A I !  d'j tr.&t* •>' p^rh lo BpO'
bpíw (JrIt'iHh H-) r.*' Inie'

Módíco-liomeópaía,
PA R A  AÜTOUIÜAU L A  E P IU A C IA  

D L  hU EHPfiC IPUiO  KN L A  C U R A C IO N  D B 
TUMÜtlKri K SriSE O Süo,

PU STU LA  U A L IÜ V A , F ISTULAS, U LC E R A S  
Y A L J U S A 8 D E F K M ID A D E 3 

KN L A  PIISL COMO VK ER U G A3 íc  Y  P A R A  
LOS LO B A N ILLO S , SEA C U A L  í'Ü B B B  

SU CLASE,
omitatasennu-íones de Eiiroim , y  cree snHitiecitos los 
de est» ciudad, y  entre much»! lacuracú>n de os Sres. 
Campa, Lht" 7  Paredes, Oirnlt y  otros siendo deno­
tar qne á beneficio del especlUeo se suprime ia cnchiUa 
y e v i'*  el dolor

La (40 M i  KK8IN  A qne emplea pznz la curación de 
IsCATAK .VrA , S U IlE fiy  C A RN O SID A D ES  en lo. 
ojos merece jus'ameut - qii'preceda á t o ^  operación 
quirúrgica, conocida cu rücacta— Conanlt i  de I A 4, 
Cuba b7.

m ñ  enio y m u
ÜUUTOK MEDICINA Y OIBU- 

jía, (le la simpar £8<'at'la de Santiago 
do Galicia; titular tiue ha 8’do eu dife­
rentes mmiii'ip'os; t-x-outedráti<jo de 
Obsteatricia y uiu’ormedadea de muje­
res y uifios, Director de los Baños ter­
males de (Jaldas de Beyes, eu la Pe- 
nludula, et-u. etefi.

So ofreoe ul piibllco, daniio omiultoe de 7 A 10 da la 
msi'.iu» 7  de 4 de la tarde á 10 de i.noch ., en la calla 
Jo Kan IgnzAo a'ím. BJ, hetei 

Visita gráiis a domK-i io. del mismo mudo á todos loa 
jcbrus qne p'.r ■ne u-.-haqnos uu pnadm oonennir 4 so 
leapa^o Im.-fim.

eT,̂  medico, mayor
de la

A R D A S A

D. Manuel Choqiiet de Isla.
Reciba oonsaltos en sn onuz. calzada de Ozliano n. 

74, anc-e san KofosI y Ssu Miguel, de tras Acloco; grá- 
il* para loa |»'l>r;s. R i Regia, de ocho 4 nueve de 1» 
aeñsua. 90 (5m y. 

' reY Y GONZALEZ
CIRUJANOS D ENTISTAS. 

Amargura —Uabana.
______________________________90 U m

’ RODRIGUEZ.
( IU I í J  ̂N U  I ) I iN T IS T  A .

Calle de U  Salml núm 9. 30 7ob

DR. J. M EDIR  CASTANER. 
SEüICO l'IRtJAXO.

Coosníus y  operac'lmm do VJ 4 'Jy du S 4 7  dala 
tarde.

Orátis áloe pobroa.
Obrnpia 1.5___ _______________________ 1 m— 17 A

DR. RÍNILLA
(bspeciulisia en  e l ü 'u tam ion to  d e  la s
eu fen n ed ad es s if i i íü c a s , h erp éticas 

f  de la s  vía-, a r iu a r ia a .
Dsranle zrM. oTicx ha d-'< médico dei Bo.pttal de 

•nfennedadra Tenércu-j de ;n Joan de D-.ez de Ma- 
iird. teuien'to tu -z n oa'-u sníermerias, tonto 4 hom­
bro» como il. muj-rt-.t quo ha >cnido 4 se cargo, de tra­
tar, no tzii P'*:-' luB atrc' i'.'-use .lúlitivz-s do ano y  otro 
texo, siuo Uzmbien b:- borpói-icas. por rar .1  cxplnrio. 
hoapiul. deztinadn á dichas enfermedades Beeib. aon- 
ssltas eu su «aso. <uJla do Beruoza nÚB. 19. da 10 4 11 
de In BteJUna v  de 6 4 7 da la torda. MI.-11 It

IGí^ACIO PLASENCIA,
H(5dico C iru jin o .

CRESPO Ü3.
Consultas Je nna 4 t ea de lo  ta>>!e 140 17m

Di MICULL GASTON Y GASTON,
abogado.

Ha ozt'blnddu nu estudio en lo c-iic de S-rn Ignacio, 
uúra 1-3 Ib-tffo,

De ventaen todaslot drog lerloi 7  paríamarloa da 
a Illa .

B i N O S .
Santa M aria dél Rosario.

CASA DE HUESPEDES , LA ESPADOLA.
Ke admites teniri^radistae. A quiauee se les ofrMa el 

mas rsmiirailo tr:zin, seguu tienen ocre-litados eos due- 
ñoe. Lus cúmiid>iZ, veutdadSB y enp riosos habítaoia- 
nee de iiuc disponen, asi como io saludable dol tampa- 
mmento. y  loa uiaguiticas aguas mioeralea de loe boSoe 
de esto localidad, hocen muy tieaelicioea la tempratora 
y  el verano enmemciite ngradeble; contando odemáe 
con la frecneute y  prouta comnnicacioa con la Capi­
tal. Im —14m.

—  u  —
(»u tav iese  la  p icnteríade aquellos corsarios ¡D ius de gÍo- 
r ia  y  de prosperidad p ara  E sp añ a , bieu diversos de los 
d ias  de m iseria y  de coufasiou á  que la  hau traído eu los 
uaestroa el deseufreuo de la s  pasiones y  el furor d e  los 
parlidosl Todo eutonces prosperaba p a ra  ella, y .áu u  sus 
mistuos reveses coutrihuina á  autueutar su  poder y s a  g lo ­
ria. A qí fué como la  fauesta b a ta lla d o  lla v e n ad io  ta l lu s ­
tre  á  su s arm as, que poco tiempo después de ella el virey 
de N ápoles D. Ííam ou de Cardona recorrió casi sin  resis 
teucia uua jiarte de la  Lotnbardia y  los estados de tierra 
liriue de la  Itepúblioa veneciana.

L a  falta  de sucesiou varonil de los R eyes Católltrns^ 
faeuce de todos lo s m ales que en adelante recayeron sobre 
aqu ella  monarquía, fué por entonces m otivo de engrande- 
cimieuco, hauieudu p asar  la  corona á  la  cabeza üe Gár- 
los V . A l lum euso poder que e sta  rica  herencia le  daba, 
reunía aquel monarca el d e  sus propios estados de A ustria  
y  de ^ lau des, y hableudó recibido después la  corona iia  
Xierial, uu hubo y a  límite á  su  ambición y  a  su s em presas. 
E t e jé icíte  imperial á  la s  órdenes de D . Fernando D áva« 
loa, m arqués do F é scara , triunfa en P av ía  del rey de F ra n ­
cia  en poi'soua, y le  hace prisionero: m archa en  seguida 
bajo el maudo del condestable de Borhon á  castigar en la 
desgraciada cap ital del mundo cristiano la  paiticipacioa 
que el P ap a  h ab la  tenido eu la  liga  italian a : la  ciudad es 
tom ada eu pocas horas d e  ataque y entregada a l saqueo, 
á  la  v ista del ejército que debía defenderla y  que no se  a- 
trevió á  m overse eu su  auxilio: se  dirige de allí á  Toscana 
coudacido por Fernando G onzaga y  D . D iego Sarm iento, 
y  tiene la  fau esta  gloria de extinguir lo s últim os restos 
de la  libertad  italian a con la  m in a de la  R epública floren­
tina. Un príncipe desposeído del trono de Túnez im plora 
la  protección del em perador, y  éste  se  la  concede, apro • 
veefiando e sta  ocasión p ara  destruir el poder de  B arb a- 
ro ja; de toda  la  extensión de 4us dominios acuden tropas 
y tscu ad ras a l  llam ado de sn  soberano; • el P a p a  bendice 
l a  expedición y concede grac ias esp irituales á  lo s que to  
meu parce eu e sta  guerra, considerada san ta, como todas 
la s  que se  hacían contra los infieles: otro D ávalos, A lfon 
80, m arqués del B a sto , sobrino dol de  P éscara , y  cmmo él 
napolitano de  nacimiento, tom a el m ando de este  inm en 
80 arm am ento, e l m ayor (jue 1» E u ropa h ab ía  v isto  desde

— l u ­
la s  cruzadas, y  tieue la  honra de que el einiuirador mismo 
m ilite bajo su s órdenes, el ejército desem barca á  la  v ista  
d e  Tiiuez, y  tres colum nas, cada  una de d iv ersa  nación, a »  
tacan  la  G oleta, fortaleza ten ida por inexpugnable, y no 
ob stan te  e sta r  guarnecida por se is  m il tu rcos («cog idos y 
arm ad a con trescientos cañones, ea tom ada por a sa lto , y 
en segu id a  se  rinde la  ciudad , defendida por cincuenta 
mil com batientes; v ictoria  quo hubiera sido roas gloriosa 
81 no la  hubieran m anchado lo s vencedores cuu el saqueo 
y  la  m atanza hoiT(;rosa de lo s habitantes.

i ía d a  parecía y a  im posible á  los españole: ni aun  les  
obstáculo.s de la  uaturaleza y do loseleinentos e ian  pode­
rosos p ara  contenerlos, y a si fué como el célebre duque de 
A lb a , Fernando do Toledo, p asó  el E lb a  a l  frente d e  nn 
ejército español á  la  v ista  dcl enem igo; y  m as tard o  D . 
L u is  de líeqnesenB, gobernador d e  lus P a ise s-B a jo a , aco­
m etió y  llevó á  cabo la  tcm era iia  e tn preía  Ue hacer a t r a ­
vesar á  5'ado por uu a columna d e  tre s m il hom bres á  la s  
órdenes del célebre O son o d e  U lloa, eu una nuche tem ­
pestuosa, y  aprovechando la  b a ja  m area, e l brazo de m ar 
de m as de legu a y  m edia de ancho que se p a ra  la  Z elan­
d ia  do la  H olan da, b a jo  el fuego d e  la  escu ad ra  h o lan d esa  
E sto s  sucesos, que lo s uuos precedieron á  la  conquista, 
lo s otros fueron contcm poiáneoa, y  a lgu n os poco poste­
riores, prueban  quo eu  aqu ella  época lus españoles creían 
que todo lo  podían, y e sta  uouvicciou bascab a  p a ra  u iear 
el entusiasm o que les h acia acom eterlo todo. F o s s u n t q u l a  
jto s s e  ridenííír,com o loa luchadores d e  Virgilio. R elig iosos 
h asta  el fanatism o, gucrrei'os por u n a esencia d e  setecien­
to s  años d e  conliunos (Nímbate», co n stan tes y tenaces en 
la  adversidad , poseídos d e  la s  id e a s  c a b a ll(^ < ^ a s  del si­
g lo , e stab an  an siosos de em presas qne pusiesen  á  prne- 
üa todas e s ta s  cu alidade.s y  el ü u e v o  M ando ib a  bien 
pronto á  presen társe las.

M iancras qu e  tm E n tu p a  so fo rm aban  la s  op in ionea y  e l 
p od er q u e b a b ia u d e  dom in ar es te  bunisCerlu, veam os  
cuáles eran  las  c ircunstancias pfccnliar(S5 en que é l se  en» 
con tr i b a .  E chando la  v is ta  p o r lu da  su inm ensa e x ten ­
s ión , observam os d vsde  lu ego  grandes m ouarqnías, 
la  nna en  e l con tin en te  d c l N o r te  y  te*, o tra  eu  e l  d e l tíur, 
qne se bab iau  form ado d e  pequeños pTíucipes, conqnis- 
tando^ sucesivam ente lo *  t e ir it o i io s  d e  o tros  príncipes

.! , t

Ayuntamiento de Madrid



S A N  D I E G O .
l io .  diM demarMprózlBO w .

, de lo. pobrM i »  Mlsmiud.di4 ^D ¡<

T t f  dicha pUie, le 
Mbanebo para íq 
f  or . 1  eonumtUu.

eam m B iap w q i
«eceeiuuido»1- 

pajd qq . el ene deiM  ocu* 
«M »  de D . R. de 

enero Ul de 1873.— 
45-lU

ton axvsat r>'*n/
dt U t ttptUet dnrot «  (a rxi 
I pr<eni«/<r át U  caúca dt lot düHioi,

QlENTES a-\\xos

■IUVCíDM

SUPí^'
vOBVDAlí

Coa
Elliru LunnulIU 5 Obrapift.
1 esM  dieotee la W ie  la nuwtieacion perfeel

loe aÚDentot, r  ror ronslxuimte una buraa d^etios
4  íWrOMiIoooaleiaral4l>úr'7-c¿». .dw»*o. iJí*iíúía4 

Í4  la 8a%gn , j  precare:a Tü it, j  Buohaa otiuenftr- 
B«ladM  ctóqím», cnyaTerdadcra oacia ú origen eaele 
•er la íelta da asa buena denudara.

Pnedea inTcnn ’̂ r todo, lot £aonltat)TM prtDdpalat 
da la H«i<«n«

EL DR. WTL8ÜN
te  ofrerr & !a; peraonaa qM  detearwi aproTachai la 
uayor p«reocioD del arta, dn potar por repatídoa ;  
eonnona •r*av«*

ARTES Y OFICIOS.

José Antonio Poilocarrofo,
Notario ptíbllco del niímero yColegio 

de esta cíadad.
C A L L E  D E  A G IJ ÍA R  N .  45.

H a b a n a .

EoTirtsd dala L ey  da Sdemarto da 1873, pobllea- 
da en la Qaeata de '¿I de abril del n iim o aüo, ha abier­
to Protocolo de inatnucentoa público!. T te  ofiece al 
púbUco 7  á ana amigot enlaCata de í^cribanoa n-5, 
eelle de AialccuHa, yen rn  morada calle de Agniar 
núm.45. 30-8  m.

C O M E J E I V .
Sa rtdbea aTúoa paro la axtroecion de dicho intai 

popel ario “ Lo Cahono,’’ Hercoderee 16; pelaterlo "Lo  
^usoda,”  MomMa: ccmlieria eolle de lo Uobono a  75. 
I jo Celeatiol,' liando de ropao, Calxoda del Hoet». Eli 
i f . i . . . . .  Oolceioriodei pape) aaliido, calle del Indio 
■dsnro ¿i, Tieen loe iuureaodoa, aefioraa í .  Luqce y 
etnpa&ía.

m o t a .—Caaeerl'la de haere j  UdiUa, por Bayar «  
•ennr la VoHe'hn <U Tanta an eoto «¡laBO eolta.

LA MODESTA,
peluquGiia especial pata señoras

100. O -REILLY 100.
Entre TilIegBH y Berni

En eata bien montada pelnqne.ia ra han recibido 
eaetañae de moñoe Uadi,ia,aa. ne ridioa mny elegai te. 
ycómodoa, trensaa de pelo li>^ loe hay iamejoroblee de 
todoitamañoe y  eoloree, ondeado! y  oca urepd, kbio' 
nai y  bien obnltadoo

ün enrtrdn de caetafiae da creepoe largci y  copoeaa 
bncleo, eraapoeetiellci.ritoa, gnpltoe da cree(K}t. a 
bnludoraa deerofé y  todo loeoooetniente ol ramo de 
pelnqnerfa.

Tetnoe da' oaero mny bonitoe, diademoi, cloToa or 
goUitae mny «legaam , eolloioe de perloa de lodoa to 
Bañoe.

i9aitido de fioraa. ffníraaldaa finat. perfaisaria de laa 
mejore! fibrtooa de Mnropa y nna infinidad de ( 
de güito, todo mny barato qne hay en

I objetoe

L A  M O D E S T A , 
100. 0-Keilly 100.

Entro Tillega» y Memii?»
15—7 moyo.

í\̂ E.\T0({ V
BE TOBA CLASE BE
7,da todoe loe Ditesu? co 
elaae no conocida, frnrla 
man eeeopetai del 
eentodu A'oo de c:r..|

COXSTRlCTüR
BRAGUEROS

E L  DESENGASO.
Gran tren de Letrinas, Po-j 

zos y Sumideros.
El duefio de eeto empreto trobaja b r j  borato por 

tener nno finco iomediotn dondeechar 1»  ba.nro, oon 
prontitnd y  oeeo, y  pono poeta deeinfeetante gritia. 

l u  limpieza de una letrina, anmlderoú poto ee bars
en una K la noebe no paeando de cnorenUpIpai.

Loe dnoüoi de cata, y  fincas podrdn aubar ao lo» 
pantoe eigaiente.i

Uoüe de Actmra enquiña & daba,puesto de butaa 
Calle de la Amargura eequina 4 Compoitela, pnaaM 

de fmtoa. •
Calle da Santa Claiaaaqiüna d Cuba, puesto de fru>

ACEITE ARABIGO.
Se al mejor preparatiyd para Impedirla cabla da!, pe­

lo y que ee raelua cano, baaerlo ersoer. y  ooneervulo 
yenda i  trae peaetaiaani'Ulaa*! pomo botica da 

losé, Aguiar 10b. bl.
De yanta ea todas la. priucinalae boiloai de la lila i 

ee extramnruB, botica Aguila de U r 
te esquíoa 6  Angelee.

1 Uro, calzada dal filen

POMADA BE LECCIA.
Beta pomada cura radlcaimento los dolores renmbt 

M por myeterodo y  rebeldee qne sean, jaqueoo, dolor 
ie  cabezo, de cIoto, tórtleoe, uiginaa de cuelaiie, ñau* 
ralgia, dolores gotoeoe, poríliaie parelals!. oontnrione», 
dolores neryiaeoz, obetniceionee del hlgedoj 
páipitaoionen de! 
amiento! de 

El únko

líale!, eon'
lOT

el biitérlco y  lo.
dell

lobo eeqnino í  Empedrado, bodego.
I Ooletuo caquino ¿idas Uigurl bodegm
tn Mignel evjuina a Campaiujúo, bode*

Calle de
Calzada c
Calle da I 

ga*
Calle de Dragonea esquina bManriqne, bodega.
Calle de 8an blieoias eequina d San L n ii Gonzaga, | 

bodega.
Calle da San Kiool&i taquina i  San Ln ii Goue-tgo, | 

bodega.

.depdiitoee bailo 
Ca í !  Le-Siyarend, Aguiar 106.

inlabatiu i*Ba» Ja«i¡ da

Tino Guaico,
astriUTO, de qnjuay eocoo. Da yezu  h  ae'' 

Uurollo 6-U'Oc Abo. i63.

Café El Hanzanorea Plazo del Vapor. 
Café Eilbao, Plazo del Vapor esqmeo á Aguila.
Calle de C r é ^  esquina & Colon, bodega.
Y  id tren L l Desengaño, calzada del Monta número

*254, & donde ee dirigirin todas 
Proncieeo Piñón y C

lai raclamaciones.—
15—18 o:

E L  P O R V E N IR .
TR EN  D E  L IM PIEZA .

LA ESENCIA BE LA  V1DAÍ
Besuuia la rirllidad y  el vigor delojarentnd eu ea* 

tro semana!, aun de loe dónsbitacinnes m is agotadas.
Ksla aprecUUa esencia de la yida deben tomarla 

murió todos loa qus estén para caearw: ol éxito « iaf< 
Hble, tomándola s^^a  laa instracdonee Imp-seHs.

lÁa Bî eree esttóle« podrán osarla con reutalt.
Cnra radicalmente la espeimatoD^, la debilidad 

gensról « i  jóyeneey Vlsjoe y  todas (ca detaireglas de 
üHna

Unlot. agKite es la Habana. O. Lata La-Kyer*te, 
Mitisa y  drognaría da San d o a d ,4 ^ lv  106. Sa renda > 
1  peso» al pomo.

LETEINAfi T  SUMIDEROS.
D 5

MAiíUEL BOUZA Y  OOMPAÍÍIA
SANTIAGO 2 0 ,

entre Salnü y Jesns Peregrino.
reciben órdenes en los puntos

San Uigoal. eequina i  Uellano, tienda de ropoa Bl Oo- 
marcio, Idem Honeerrate, ferretería. Idem A m a ign ^
taqoina iúompoetela, almacén da ylreree.
^ a c io ,  sMotna ú Amargura, almacén de 
D. b'allpe Pérez. Idem Tejadillo, esquina ;
Mía. Idem Habana, esquina á Paula, Idem Cuba, ee* 
qo inaiLnz. IdernSalsd oaquina á San Nloolia bode­
ga. Lnz, esquita i  Usbana. colchonería; C-Seilly, ee 
quina á Aguacate, tabaquería; Kgido 49. esquina á de* 
soa M irla, ^ iu d  189, eeqninaá Uquendo, donde 
dtnadoel tren.

L o  quaposaeaciuoe^stiysts da «u .c«t<ca4M  I al 
púkUao an ganaral.

Poltos pectorales calmante
Contra loa puyioe, caiarroe pnlmonorei, dUicultad st 

la respiraoicB y en los eaaoa aonátic'», proporc’oazs 
¡ un «L^o  u-asq lio y  reparador

K o  m ás easás.
REGENERADOR BEL CABE1.LO 

para restablecer y conaervar el color 
natnral del cabello, b i^ te  y  paGUafi 
sin alteración de ia piel.

¡Stoe liquido no debe confonoim ecn eaaa tlsioru 
t MBIT el pelo, qne contienen máa 6 mécot piedra la* 

ihanlapi»’manchan la pial y  «on oí use continuo produeev 
, an au cuBtposioipo din* 
luedo usarse sin caldádogana sal de plata ni mercurial; puedt 

alguno, pnea no mancha la piel, y  tinae la yentuju d»
al eabello el prinoipii) colorante que ba per 

iido, infiltrándole eu el tubo capilar.
Se vende en la bodes de San doré, A sü ar 1C6. e.qu* 

aa i  Lamparilla.

E L  ASEO.
Gran tren de letrinas, pozM 

y somideros.
D H  H O H O B O H O  Z O R R I L L A .

Inyección anti-lencorrélca.
....... Inyecciones quitan las isfiamaciones del útaic

los doloree y  el ardor, cicatrizan laa úlceras de cualqni»
saráoter y  enprimen por eoapisto todo género de nnjt, 
por antiguos y  abnnoantee qne sean, impidiendo <I queat

núm. 57.

. •j ***•
len'eniumadadaa másgiayaa ael.iHero.—Precio»
bcMla.

t núm. 55.

Oallede Jesús Pereg 
Fe reciben órdenes en loe pui 
Koptono, esquina al Aguila, ¡
Neptnno 143, eequina a K —
U-KaUiy 81, esquina i  ' '
Oaliano 1 1^  esquina 4 L . . —.. . . . .
Plaza del Vapor, bodega de Palacios.
Lancero! 64 esquina á Compostula, bodega.
Agnacate 76. carbonería.
San Ignacio 53, et'.uína á O b l^ ,  bodega.
Café ‘̂ El Español,'' 17, plaza Vieja, eeqninz 

lila.
Campanario, eequina 6 la Seina, bodaga dal Cañón. |

Calle £eal de la Salud 101, almacén de vtrerea.
Idem núm. 1. zapatería de eeñoraa 
CaJtada del Monte, café de Marte y  Belona.
Calle del Sol núm. 50, ^ n in a  á CompoelelA 
plaza Viria, café CriiítinA 
Galla de Luz esquina i  Ofidos, bodega.
Calle de Mercaderee núm. 38 ch'-eoiateria 
Cilla de Atruiar oequinu i  Emj>edrado, café.
Calle d« ü 'B ^ iy  ssqnina á Aguacate, a zu w  

darla rzintina
Calzada da Qaliano, esquina á Concordia, tieuda d» | 

■opas.
Ca le de U  Conoordi», 67, esquina á Escobar. 
Bernaza. eaqubta i  Ubitpo, úifé de Monisrrate.
8aln4 IOS

Ungaento maravilloso.
Pata la curación de toda eiaee de tomore», eemo ssi, 

mrbnnclos, malditas, nacidos, granos, sietecueros y  lla­
gas recientes y  cróuiou. Véndese á 50 cta el poso, at. 
A-propia botíca de Santa Ana, -Muralla 68.

NOTA,—Estos medicamentos se bailarán dsyeclaee 
Gtunabacoi^ botiea La  Eeonion, Corral-Paleo 135. Ei 
Gfiines, boUca de San José, salte Beal. En Matanza! 
Ircgueriay farmacia Csntnu, ralle de Biela o. 15, y  <i. 
«á s  boticas de la Isla M

B0TIC& DE m u m
Muralla, 6B

entre Villegas y Aguacate,

EL M A »  ANTIGUO.
U K A N  1 U E N  

Cí o

•.ETRINAS, POZOS Y SUMIDEROS
UK t'E A K C lü C U  HONZALE/. R E k .

r&iie de Jesns Peregrino ndm.
Bs redben órdenea eu los pontos riguientes. 
OaimdadeGaliano núm. 104, feiretsriala Segunda

.Jave;Obrsp4ae»qaiiiaá Bernaza, fonda y  " "  
juina á Egido, café y  billar: San E i'a e l 11 

San Lola Ge

I aJ pU Mieu que enta mrBzeia se dan db 
litas médicas grétis, d« doce é dos de U 
I á diez do la noche, practicando las o », 
jfa qne se eoniidoreo necesarias, 
ra laa almorranae, de Kitramonio, Üeti« 

JO en todoe loa s Bados delmal; siem 
pre cura; teniendo ooostaOGÍa en sn uso; calma la in 
namaeios y  el doloroomo pm encanto, detiene labe 
oterragía, qne tanto debilitan y snenuan i  los enfsr 
sos; todas estas yentajás deaaansac en hechos

Véudois i  t i  si pomo sn ia betiea de 
Ana. Riela *9.

?ala.

b i l l^  So!
yqnina 4 Jtgiao, cate y  billar; San E i'a on iS , bodej 
Dziula de San Lola Gonzaga 46, carnicería; Virtuc 

ecnina á Escobar, bodega; plaza de San Fransuoo es* 
qiuaa i  A n a yn ra  fonda: Calzada dsl Monte 389, fri

Calzada del Monte núm 387.

Espectoranto de Pol^
Medicina ia más eficaz para la onn ion de loa catar 

>s, toa nercioes, asma 6  ahogo, irrita Ion de los bróo- 
qulos, para la sangre por la boca, vil sr e1 deeanoUo 
le  la tisis y demás padecimientos del -eho Véndese 
4 t i  el pomo en la botioa de Santa' Ana.calle de la Mu 
ralla núm, 68.

, POTO-

mieilio y  4 guctu 
agusqae se desee

tar.. T I
dt-í i
Ke d*

. y  en particnlar de nm 
inT«nciOB 8e tranefer 
gao al moderno; se Ir 
u se trabaja toda date 
Dozos artecranoa 4 do 

para la cantidad d- 
ra y  platea toda clsae de me

Araerfa da Jase IL .o, calle CM l'blepo núm 81, es 
ra 8aa Igmiri*' r  Nf-r.-adem 30-83a

V ,
VIL ALTA.

ILE B IÍIST I-B B A G U E B LS TA .

APARATOS Üil PRlVlLElilO,

B l .  B . S T V B l A f i r O .
«r »u  tren de limpiezií deJetrinas, 

y namidiros.
Calzad, d. BelaHoaia núm. 183, eotre BMsz y  B» 

(relia.
CuUe de la Sama esquina 4 Rayo, psUteria. 
Hanríqae j  ¡tanja, bodega.
Balaseoein y  >«an doté, café 
Keptnno y Campanario, bodegi 
Lealtad y  Virtudes, bodega.
San Lázaro y  Galiano, bodega 
CwKuiado y  Colon, bodega.
Virtndfc» entre Bau Khioláa y  .Macrlqt», ágraela

Potros snti'heliiiiiitlGOS purgantes.
In&líbiee para la deatmeclon de Us lombrices, loe a 

ños los toman eon la mayor lacilldad oon omtlqnie} li­
quido é alimento qne más lee gnete. y en eaeo de no te 
-ler lombrlcee, lee purgan y forriSoau en» eetómagoe, d* 
nanera, que de flacos y deeganadoe, con este pnrgatii. 
.propósito para elioe, recobrar la aalnd en pocos ala» ' 
•e ponen rieaeüoa, bermueoe y  en sus carnea

Seta experiencia, repetida on milloi, de teess, mu»  
a  euui nofl han llamado la atención mnltitud de padre, 
jne lee habían dado á sus hijos los Polvos snti-belmli
jeos pnruaute! put creer qne en grav» telado nroveai» 
de lombriess. y*Iea han visto recourar la solod ris baiio

I ningnna, nos ba conducido 4 aconsejar en nsi 
3 que sea ueoeeario purgar 4 na niño de enaloniei

' , el aceite 0I darle el manito, la t

I y Angele», eafA 
I y  Rastro, bodega 
j esquina 4 Maurique. Usada de ropa L a  Ez

C a l u ^

k dsl Criite, eombrereria SI GaBH* 
s y  Conde, bodega.
9 GeJiaso y  San JoséjCafé 
i la Reina, Plaza ¿el Vapor, bodega ds P

, tmagneda,*
, lo mejor y máa acertado y  saludable ee ul 

estos papelillos lOili-bcdmLitiooe piiganu, 
obtener nn hnen reeuJtado 
be tenerse presente qne lu  lombrices ptounce,. », 
ño» muy gravea enfermedad!!, canea porqoe ae 
antas defunciosee do estoa Inocentes.—Da vauta ei 

boticas y drogueriat de la Ie1aa—Botiea d- 
I i^ a , Murails 68

iiobadot por la Jn-it . da Medicina da airta capiu 
ta  Begnridad. para la retención y 
Mrb-cidoraa Cémodos, aseadoa y de

ap:
meado éstas de mneta ee, 
enra radical de L-..1 p'i

Ir, qne avent^an 4 cuántos se 
pueae hacerlos e : ai invento:

nncha dn?n'*t*,;,, 
eouooen, y  el .!*.:i;3  
V i J ^

CUIDADO eon is; que dieaa que m a n  tos qnebra 
* me )f'> d» áigredieute* o qne dicen ser únlooe 
: t<vt'i S9M ea nn engaño y  charhtaziemo. E 

)  remedio ^Z'. rji? pera uu qoeoraanrae se el apa 
ó btzunuro, pero úste qne sea heoho y colocada peí 
de macha experiencia; y de este mo4> ee consigusc 
is eunu, ó al mfoo* el alivio y  retenciun ds la qne 
ora ó hernia: I,' ' ce y lo hoee ver el hernizta-bra' 
Iota más ai ligue d* «ato sapitaL—J. 8 . TOeltsqO* 
. V »  Ms

LIMPIEZA»
l A  ESTRELLA,

Gran tren de letrinas, pozos 
y sumideros,

DE MAJs'UEL EMBADE, 
sitoado en la calle de Jesús Ueregrl- 

iio. núKi. 56.
E l dnBlk.de m e  i-ncvc t r en l' hace cen mas aeeo 

que otro ningtmo, díavelándcea po-tenertoáoaloaole 
meatos necesurioe y piuU deeinfeetante, grálit Po 
drá rasar de 60 a T?i p os » por ncebs, eosiando cada 
earreton 8 ra Jm » Jjcuo!  de fincas eerin traiadosoo- 
mo lo tiene teredimd eadneño.

Recibe órdenes . n lo» i nntoe sisutentea : Calle del 
Castílío. n'.' I I .  l.oiega:ea zs'is del M ,i.M. 307, barbe* 
ria; IM do 9, c»fé L  i Campuia; Teniente Bev, 76, ca­
fé; 8au Bafá'1, 31. tren de rofhra; Habai a 348, esqui­
na 4 Deeamparade ; Rauta Uara, esquina 4 bao Pe 
dro, bodega

L del Vapor núm, 71 y  73, baratillo. 
,jost«la, entre Muralla y  íkii, café Halsa. 

Obispo 119, snstreria 
Bereeza, agencia deKIeje'd. «úm **4 
Kl dueño, dolé Arias “  '

Bál8>uoo Ae áraicA.
dnperloi 4 la tlntnr» an todos ice eaao» u. haridar 

.lineadas, golpee qne bas desgarrado el tegide, y UagaK 
I  ue eauseíwo dolor ni ardentió

T I Í J K N  D E  L U l P l I f i Z A .
ATÍM» ai pAMíco en general.

8e ba mablecido us tren da limpieza da lelrinas. p* 
toa y  enmideioi, eomprometiúndoae 4 cargar cuaretits 
carretooee ea la noebe, ain armar ningnn raido enla 
casa y  mee barato que ninguno de su oíase. Se dá la 
pasta deeinfeetante grátia 

Ba recibes órdeoes sn loa ;>tmtos siguieutea: calzad» 
le la Bein& eeqnina 4 Lealtad; Compoetela 118, es 
jnina 4 JeaueMaria; Lnz 35 b od e », esquina 4 Haba 
na; Cuba, esquina á Amargura almacén de viverea 
Compoetela, esquina a BanJnaii de Dios, almacén da 
viveras; Aguila esquino a Reina, bod^fo; Factoría 35, 
segnina a Gloria; Ubrapia, ee

Elixir oerrlEn.
vaimanie issiantánec ds los doUirw de aséis., 

sorderas y  neuralgias de la cara.
Véndese 6 76cte. pomo en : » • . • '» «  V.-’ lao ,aé i 

Muralla 63

PolTUS aati-cataiTPJfiíw
Contra la tos y  fioxiónez de pecho, y  para suplí 

■ paatiías baria inimpondsréblas ventaja, á tantas 
recomendadas l^eoio- 5U ota. caja.

ít/»

TSZrtMl

I rapia, eeqsina a Compoetela, a i í  
l í a  Tnnas; Aguila 30; Tiesa Vieja 15.—!^a  dnefioevi-

Oe on
purgante

ttldorsi-
«ntíbiliOBaB pBri^ARtn..

Begun fórmala 
'. Julián Ambrosio COraoua

Kgnic y nada peagroeo, eon si mejcí 
,alees cáfidoe; ñtU en las an­

ven Zanja cu].nina a Marqués González. Fidel Nodril,

pora loe pi
ermedadea büiuwts, malas oigeationas, doloree, de cabe-

D E

JARAHI BALSAIlOO
r O L U L I r O W  D E  P IN O ,

I aa, amargo» ai paladar, anfermedade» del 
I fiimiento, faincbazon, y  siempre que sea convenienu 
I evaecor.bastande duepildoras paia producir on gran 
' efecto. Precio: medio peso la cajo. Botiea de Santa Ana. 
I Muralla 68. ------

N U E V O T R L N  D K  I I3 IP IE Z A  
de leírínar. pozf s y  Buruideros 

D S  A L E J O  G O Y A -
8«  reciben órdeiioseu loi puntos eiguieuteí:-Prado, 

o. taller de maderas —Zanja, esqui-__ I 4 Troi .‘loro, .. . . .
na 4 Agniia. taller de maderas.-Galiano. esquina 4 
H.n Jocó, mnobhris —Principe 58, taller ¿o madera» 
‘•B! Indio,"-Be’atciain, osqiitia é  Pocito. eíeira de 
maderaa —San José y Lacena, eiam de Man José, 

losTeclsmactone.aeharán tula calle ds JesnsPs-
ngrino. «squ'Bsa Soledad, 

fieboc) hocen trat ajos eon la mayor)
3OS0m

BegBE.fómol»
M  Dr, Julio Jacinto Le-RívemsA 

Preparode
psr U- Luí»  La-Rivsrend. formaeéuüa*

Botín y droguería de 81K JOüK, A^iar 106* I
Rere jarabe balsámico exj>erimcntado por sn autor en I 

<t numerosa clientela J  por otras señores facnltativos I 
is  la Habana difiere enteramente de todoe ios ]

J E S J B N C IA
itrsdii de earzfipftrrilla 

paesia.
Pr^aroda por el 3r. D. Antonio Bernandsi.

---------» — •’ =' — -—  ha sido exporl-
csultáifo eu 
 ̂I msrecids

:ss precofbado» haeta el d i^  pnM cura la mayor pane J f^poiBoion, Ataaieudo oon án apíicasion cnracionps fai 
le las afeetCM, qne mnchraotrq» no bacen má» ene g,oeradae sobre enfsnnedados que habían sido ttaladai 
mimar, los biooqaki*. lís  irrilociouM del pecho, loa ' . . . . .
.lanreeios, el ooqtuhiehi, bm catom» crónii 
•ee más rebeldee no reeistaa 4 S4 wplso, no 
masar nanCH aoeidentas, pues no ooiwaué on 
Spio. K. además eficacísimo en las irriromónesé inflo- 
-wcimis» crúnicM (lentos ó ancuas) da) pecho y ié ve.- 
rico, cntirro vezical, reciente i  ont ôo, mnooridad de 
nlnai suigqiBnleaHiz, debilidades de lo vegigo ó indut-

Inuíilmente por loa medios . . . .
Los eonstantee y  progreti vos bnaims rasnllMlat -ine 

duriamsnte presenta en u m , bt euusñauven y  ooloaou es
'* . . .  gdaol.primera linea entre los 

y reconstitnyonlee y  que su 
sobre loe enfermedadee

recomeudaoles depnratJvtis
occian notablemente 

je que á eontinuscion 
Olí lo hsa reconociío

ántceia de i.riu_ cétorro nrslrcl, enfermedadee de Im

presan, u  t?n notoria, que : 
ttfioadofacafloUáeS ¿e bien sentada reputación.

ycer-

-aonse j  de |
s w  TédAvlo al oeelte ds ble

____ _ , is prepsAwléV* olqulh
nsosuto 7  otros medioamentoa 4 menudo at«Hig;nado

Este israba i 
tbseálac y  4 i

I dolencias

.tSrST:

4 qué ao bt£B referencia eon: reumailir 
>r rita variadas óéBsas, crónico, agudo,

tlvoa ¡  ia  cna i . diflall
la p iel,.

JVo iaá« d«lorea de mneias.
EL OBBNTRUFIC'Oe

»41*me pora baapodir la eOrie da ios stsalss 7  Mima 
reew  que proésso. Beti 
I, .águlai

I de bueeoa y  «jtíónlacianes, go- 
I sifililicas en todas sus diversas fonnas, en 
.estado herpético,granos, maTinhaa, úlee- 

»  pn general, eou espeetalidaiT en la ^ g a o ta ;  eacr^ 
STos, inflamadas, bubas, tiña, oaspa, floree
blancos, áwtí&ia «.¿mpo, y podcciiBieatoB de! iwflto 
tompiicadiA con na sriodola' cñúlico ó  eiSlitiso. Fraric: 
|1 la botella. Botica ds Sonta Ana. M uillla 68.

1 loe dolores <
de Son José, de Lo-lUvscecd, Isveccion bsls&mlcü eic^txl^to.

B¡!í*m 7 e6eto# 90 un poderoso auxiliar de la Pasta

Vino
U  quina, fenugfei 00».
«ma MurciU O .

l> s v s n U » fa  botiea és BOMa

i contra U  gqqorisa, pnea acelera j  completa 
I ió cicatrización del pnaio.arrodo deUjir9tra, d4_doa'
I sale el pos.—Precio, 75 ctf. posjp.-
! Ano, Mp»;illa 68

•Sotiea de Bont»

Z  D E €  ü
8 C 0 8  D E  L A  P A T R IA  
por I> Bafiiol Villa, cou 
na prólogo escrito por 

D. Jo»* Triiiy. 
, . . . T 5

E L  B E Y  D B IBBBOT

I tem o.... 75 sis.

& L  AV A R O  
por F. Consolcncie 

1  lom o.............. 60 ct«.

por Cárlo» Delví.
1 tomo grueeo.^ 40 ets.

£ B  MABOUBS 
L O C - K O N A H

NOTELAS qUE SE HALLAN
or M. B, 
orno grneao. 80 ets*

LOB TRAJES HKOláOS 
p<,r Peni Fersl,

S t e s r o r . 75 «ti.
B S  V B M T A

BERTA 
D E 8 R S N S V B L L B

Ser Mr, Erueeto Capeado 
tomos ca ano.
tamaño reghiar 49 ets.

O
FO RTU NA 

Y D B B O K A C I A  
por Amadeo Achard,

2 tomos en uno, 
tam izo regular 40 eU,

• L'OMTRASTIW 
D  K  L  A  V I D A  

ó an
D R AM A &11BTE1.IUSO

por Adolfo Urlot.
I tome' . 40 ets,

JU AN  D E  CH A8SOI>.
por Mario Acbord.

1  tomo tamaño re 
guiar.......40 sUk

liA  H ERED ERA 
D E D N M I N I 8 T R O  

por la condesa Dala, 
i  tom o.... . . . . .  40 ctl.

PRINIERil iiGPHCU
P O M P A S F U N E B R E S
ü .  R A M O N ^ G U IL L O T ,

AguiaT 73, ei'qnlna á 8. Joan de Dios.
Este establecimiento, ús<co de mí propiedad, te ha­

lla ezpreeamente snrciao para ei buen deeempeñe del 
servicio 'únebre desde el acto de la admimttradon, 
entíeiro y h o ’ rus por bnmíldes quesean hasta las máa 
annlQosas qne pneilan hacerse eu las principales oinda- 
dss de Europa 7  Ainórica

En este establecli atento ee donde únicamente existe 
al depósito de loa elogaotes 7  ilgerot sarcófago* metá­
licos últimamente i'iventados que ciorran hurmética- 
menta, padUndoteoiinaervar e l cadáver en la casa todo 
el tiempo une se deat.a sin necesidad de embalsama' 

ol.; . adornos dorados 7  pla-■ —También B* 
teauos para los de m tdepa 

Be reciben las úrdrnes do los qne se tirvan ocuparlo 
■jn di. bo tren á todas horas y  par. todoe puní, s 

de Uidoi -----Precius al alcance < 3ü]7m

í ) 3 o B is f  o  E satiiK d  A  A tajA ihm ii
D E  N  ü F

V 4i

SORPRENDENTE REMESA DE ROPA HECHA.
Por el ft'tinio correo írancéa, dente de iaint Hazairc, acabs de recfl.'r un bnilauííeinio 7  

variado enrlído de ropa de niño, ¿onfeccionada en nna de laa mse acr-« itada» fábricat de la c ^ t » ¡
de U  moda. Entre lainlínt-lad decértcequa traen se encoentíán loa precioriíimos trajee 4 laman
ñera: lambien íiemo» recibido nn variado aurtido de cbaquctica» y  jacos de elástico tin paranino, cor­
te 4 la írancesa: encargedoj todo» estos pera Semara baut», á nuestro socio-

H1 mismo vapor ros trajo el mejor sñrtido de mueelii ae de verano, y otrea 
ia eotacion, qne ae pudieron hallar en París 7  otrae caj ilaleede Enrops. Asi «e que t nedon acnoira 
enriireo 4 I .A s  N O V E D A D E S  sus ccne.autea fevorecedoié», eeguroe de qne saldi-ia complaoiaoí, 
pace hay para to-ios loa gnitoa. . . .

También fe  han redliido Ine tsn celebrados sacos de alpaca de la ludia, colores preeiOM. om
.bla 7  meriio, é  infinidad do clises. iibp 9a6r n otros da una tels L imada Urleans-trieof, puebla 7  1

M

F R A N C I S C O  D E  T O R O ,

TenieÉ-Rsí entre Rabáiia f Compostala
En este onevo establecimiento se dedican principalmente á cons 

truii
TodHS clBHieH do Idpidns,

en las cuales se hacen
Preciosos grabados con elegantes y variados tipos ue letras,

Eaculturaií,
Adornos, Escudos

y cnanto se desee 
en alto y bajo relieve,

siendo sns preoloa
M UI ARREGLADOS.

También hay nn surtido de 100 tableros rejlondoB para meBae de 
caféa, y de diatintas claseo, para muebles de lujo.

LiOCiüO mi-QlD80PÍCOt
áKGDN rO H M U L *

dcl ftn'filtBÜvé I>. CleUl Dial Acevtdo.
iCrie [rabioso remedio cara rodicatmenis los sdetrs. 

de 'as piernas y  otros varios sfecto» como «rupcioti- 
eexuiacioner, mnchozones, olcersoione». v dr-’ p i«- má» 
6  méno» antigao* 7  da cuoiquinr u&tnrz'ezs.

................... . _ . , . . e

íCe el mejor ut vu;r, ... tiedteomeutue m  oonoesn p/ 
puriticttt 'a iwiipre, como lo camyrmcbeB loe eiuen- 

Bontoa comparativua hechoa cu loe hoap it^f 7  práctl 
ra civil por lee más ocredltadi.s ^ult-utívoe de está 
riudad 7  de órden de la .Ir.spooeion de Eetndioe ¿c Im  
■jIm  do Cuba V Pneri.o-Kico. 7  habÍMido salido irivin- 
áinte de toÚM m.-^raebw, efta pn «re  cqrpc«:acioa no 
„ndo ménos dé Cenrvder a eu anbbr privÜ6¿io  exclnsi-Ín v t i* jy  I 

smiz 'Nocional dero; 7  lo propio 
•fádicin 7  L'iruKU. de C4 

Lee covaa nrodigioas» e .V ’uados en diez 7  eiaie anos 
:ne caseta dsl dbuiínio público, es la lUBor gorantU. 
jue po<!fBtol ofrecer al público. Bingrauaes^ pompo- 
toa anuncios, de los qao ae sirve el cliarlatatusmo, baa- 
tsiá dreguntar 4 loa mlloa da ejemplos vivos que etrou' 
tan la L ía  para quj K- «ntuaiasmadoa eiogian-. ...... .Vg Jj,.«ntuaiasm^oa eiogiím
le Btus v'.ttidoB, 7  po-emuH presentar teatimonjo» dé

penH,,,..» que duapuea de habar lomado inú- 
, Zarzr.i'iimlU ds Briatol, lá ‘ 'Teown»end_ y 

, el liob de I.elieOrnr.’' no han logrado curarse ánc 
«m e ! BOU DE G 4KD U L, 7  esta ee la causa de la 
rran boga que i h adquirido, no solo eu U  ida sino en 
F^eno-fitco, eu tsp.tña y  ei Paeiaoe: paaadouds eon

j S í
Ir!

los ¡'sdidos.
pora corar « i  tizivsiiOre</ por envejecido aue 
iras de todos clase», horpes, y  todos loe snfer 
da la piel, y  '.M que provengsm de impureza 

sangre por melor bt^inoree adquiridos r heredo 
V'énaeos esluo de-ia Habana v le  la Izl»

m m u  DE n m m i
PARA l'ES lS  EL PELO.

Ningún cosmétíoo ae ha conocido que tatú» las cu» 
idades que el nuestro; cou otros aa neceeaiio qne al »  
plirarloB haya que Uvaj-ae, y  si la persona qn« lo ucea 
rita eeiUTÍese fiuxionada'ó con alguna indiepoiúnou, no
Eodria emplearlo porque le peijodiooria; 00»  este no 
ay neoendad del W ado, evitindose asi los Inconve-

nWDtiPB ♦XpPMíWjOAj ,
Eete tinte, amplsado para I »  GAHKÜA, P A T lL i.A b  

BIGOTES y CEpAo, sa 049 inatán^áneo su baso 
«feote

Rl ¡nodo ds Msru »*  vera e »  el prospMrM- qre a*«». 
B»ña á cada pomo

PASTA DE LKgUBN 13LANUIGÜ, 
ramedlo in/alibie para !»  t<«, loa catarros por erónleoi 
qne »ean, y para todao li'.' enfermedades dei pecho, 6 W 
Mt el pomo

Aceite de aimctiiioe pun., sa jioBlto» áe 4 *  fS- »-t>- 
riilos, y  botella* á pao? ano.

B O TIC A  D>. ‘«A K T A  CIoA&A 

Bol Igusoío. n fim s» 44- eseiOo* 4 Obrapllt 'U á■»

CIGARROS BALSAMICOS.
CsiPB cigarioB, que curan las afecciones dd p. Si A •VAtaié̂ m AS* 1ada contisno nzo, ee venden en la elgorrerlá LA  

S í D IAH A, BaratUlo núm. 6.
cajetiilaa llevan ealugtírú? contramarea mu ser 
ion del Ldo. D. Julián A . Córdóyá.tlficacíon

En la miemá fábrica se enooiitrará s! tan a; 
pigqiTo tabaco, 6 qis,

HIBKOCELEK.
lionado que 
hi,iroeela

rilobo (aenltaiivu, «on nn método perísM 
le e* peculiar, ha carado radioalmeiite de 
■ímulee 6  oompiloadae, nn gran número >ls perHoue 
probidad «.tabiecidas en esta cajiiral. conetaudo 
riiHB por aanneios que sulieroD en los perióilíooa de ertr 
iuilad
Viva Dnqjona» 12, «equina b Amistad, y  iasperaoiar 

q le á contiunaoion sa ezpreaaa informan del procct 
alentó qne ha empleado en todas ellas para auz pnil.ir 
Gimas onraciouec calla de liamparilla n.'’  24. t>. Mei 
cbor Grtiz, O-Kailly, eequlua á *la de la Habana; do; 
José Haria del Campo, Casa Blanea, moelie da Martí ; 
y  Torrens; D. Pedro Arcano, A ^ I a  D. Jesús Hf 
Inio Peros, por éJ y  D. Franciaco tíaiá, vecino d*
ómbre Dios, en Vuelta-Abajo, Zanja 

üabrales, por él y  D. Benito Ae la Veg^^nseoie, Cor-
ralee 97; Antonio Martínez, por don 
sente, Galiano 134; D. Cándido Hoyos, 
dro Dacobo, anjenle¡_ liSiupariUa Cí‘ : D. José Uar.a

Rnit, au- 
or él y  D, Pe

lUbO, *.J»tU}'Cba 9114b va , Vá9^ oaimori
Coselias, ü b i ^  15; D, Beoilo Bubue, Bantiago 2S; D. 
Ramón de la ViSa, Amistad 46; D . Pablo Gómez, nn
sonta, F ia ra s  Pl; D. Joeé Martínez, castillo de la Ca> 
baTiá, Pabellón a.° 25; oap. D. Joas Uciau y  Dnrau, 
áuaenle, eat'é de Tacan; don Manuel Teijero, Pnerta de
Tieo-ra, alto!, fonda do "Loe Voluntario!;”  don José Ma 
ria ¥añe: y  Peña; D. Jnoa Bouza Mayor, Galiano 94 
D Uanusl Pares, Corrales 6; D. Vicente Rodrigue: 
Corral l'ulto de Uaoorijee; don Agnetín Bailo, D.'h'm 
rain Gntierrez, Agniia oaqaiua á íá dal Monte 2^ ; s« 
lores Znbiliaga y  comp., Muute 8,1; por don Susano Ar 
gHailea, vecino del ingenio Santa ifíena. sn la inrisdic 
non da Uubuiz.as', D, Viotorlano Gntieivez, Jesns déi
Monte 415, Angoise II1, D. Diego Trueba, Monte 81; D 
Lorouzo Builoba, Amistad 136, hotel ^'Telégrafo,”  dot

(bodegaj
calle de San Juan Bautista 37; D, Fuustmu Martinst 
teniente de yolnntaríoa. Chaves 9; U. Manuel Gonzá­
lez, Concordia 19; D, Alejo Azcárrags. Vüloolara, *«ll» 
de 8 . Joeé 8; It. I^ tu e  Arize. alférez del batalíon d> 
Volnnurius, Tenieute-Key 85, taxiega de D. BrauUv 
Corra!, Merced 77, D. Andrés Piñón; Lealtad 64, dut 
li^anciBeo Bordo; Matanza!, calle del Medio 23, D. Ú 
Meneudoz, ten;entre do volnntarioa ds artillería; Cerro, 
eolio del Peñón, máqaina de moler harina, D. Antonic 
loirsio, Villaclaia calle de Colon 6, D. Uwoel Bongo* 
(ibea, <te U  esenadra do gastadores, Casa Blimca, terooi 
cureaerv, herrería, D. Antonio Cartinaa; t^nemadoB de 
Mariauau, calle de Domingnez, oaea Iretite ol u.'  ̂6, D 
Vicente González; Gnanabaooa, calle ds Vi*ta-Hermo»> 
q? 19, üatalino Vasallo, con notable, peligrosa y  extra 
ordinaria cumplicaciou; Casa Blanca, fonda de Piñeiru 
D. "logó Benito líenduiñ*; Jesqí déi Monte nV 414, íain 
upersiuion] U.Pedro Visiedu, AnobadelNorte.i3¿, uoi, 
Julián Cenoepoion; Compoetela esquina 4 B. Isidro, ae 
cesaría E., D. José Ensebio González; Galiano 118 

ia*‘La —mueblería’ 'L b América”, D, José Flores Banebez; Mi- 
siou 105, D, Andrés González Benitez; Estrella 109, [eib 
opetacíou], José déla CruzBolaño. Cerrad  del Paseo 
5. FraucieooDamorauo; Guanabacoa, Cruz Verdeó? 
U. Francisco.Hernández Várele; Manrique 48, D. Bo 
nlñicío Alvarez: ConcordiaóS, D. Rafael Baceboz; Zan 
Ja 47, D, Antonio Marti; Animas 102, D. Isidro Utero 
O bi^o LS9, D. José Gonzalo^ Plaza del Vapor 67 y  
D. Fv ............  "  ’ "  '■'rancisco Villegae, Cruz Verde 57, Guanabáeos 
Campanario 15, D, Luis Alvares; Lamparilla 63, D 
Florencio Menendez; Amargara 96, D. Joan Bello 
Monte 347. D  FélixGrímall; tian Miguel ¿8, D. An 
Ionio Artolózaga; Amiétad 81, l>; Calixto González, 
Accesoria dé Tacón venes de tabaco frente el Lonvre 
Í7. Ramón García; Galeaneesquina eeqninaá Vírind»s 
tnqehietia, D. Juqn José Aobitica; Eaoobor 95, I>. José poples.

w  LVifj U A C 'h o
iH03 /iri9p»~w lo .i>  é x p i ’e ó a i& eu t« p & ra  Ir

Isla de {Jal'..
tf! que quiera beber 

«.Asdrtada na.-.s ALV.
Uelia «a  pipa» y  Kiaiius 
'tn «tarar; ar i'ooao jrja  
*e otaplclo, é sean JO «Hn-afoue» 
l't'iee» ogaptrv * '-. .tt'í‘11't V-.t* ■ MÍ-trL

buen vino. v*te ..ozitrA íl* o 
/AREZ, T U K R i )  Y  tlOMP

rado;, cuoito* d« 
Tino tinto c ; ’ '/-

Tian-

G A R A N T ÍZ A L O  A LE LLA
VIüíO D& M AG IH  P L a D E LLO B E N S .

Boa únicos imi.'.-n»d«res de esta muy ofrediiad* 
et¡! en KAlonzue e! Sr. D. Frauciseo Abafií.

En U  Habana y demás ptsitoc ds la Ute J. Jéolsao' 
r  como”—Cali* le T h c p  ti”  '

R A S O S  DE  S A N  DIEGO
EMPRESA DE CARRUAJES

DB
Benigno Bornmdez, en San Criatdha!.

Deseosa esta empresa de i r, porclonar 4 sus favor*- 
eedore* todas )as oomodidadea iiosíbies, ' ...........
Íoe sns carmajes salgan de Ban Urletóbol 

lie ' ' ■'iego todos los dias, en vez de los que áute. 
ñalóoos.

Los boleto* áe M d«spaehan «n  la ea 
Us de Biela núm. 83, esquinal Agtuteate, ab 
ropa El Número 4. P re c ie s .
Un carrnage de dos asíontoft. . . f
Un caljallo do cargsv...............
Un idevi de eillt»..............

I5A*b

M ISO m m m i.
Ha sido aprobado ¡»ur la Jauta Sope-

■ la Bu-rior de Sanidad y  naneionada por 
perior Autoridad el consumo de los sar­
cófagos [Patent self sealiug borial case) 
proitíos para eete clima iior contener los 
derrames, poderse c e m r  hermética­
mente segnn la neoesidad, por an ligere­
za y por estar al alcance do todas las 
fortunas.

8n depósito calle de Agniar núm. 72, 
esquina á Ban Jaan de Dios, Primera 
Agencia funeraria de li. Gillot.

3817m
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menores, á qqioaes los españoles llamaron caciques, pofiqnes, p(
una voz denvada del idioma que se hablaba en Kaiti, 5 
aojetaudo laq tribus independientes. Estas conquistas 
ewn en parte demasiado recientea, para qne hab iten  po­
dido inoorporar.ie Bólidamente en la masa de la nación, y 
eu algunas de eilaa hablan quedado, en calidad de tribu- 
tarioH, l,_a miamos pequeBoa soberanos del país conqniáta- 
do. El resto lo ocupaban otros monarcas de menor impor­
tancia, algunos caciquea independientes, y  las tribus er­
rantes que no habían tomado todavía ningona forma re­
galar de administración política Las mayores y  mas ci- 
Tilizadaa délas iblas conocidas eon el nombre de AuiUlas. 
en que ee practicaba el cultivo y labranza de las tierras, 
estaban sujetas á varios caciques, y se veian atacados 
inceaanteniente i>or los habitantes de las otras islas m e; 
ñores, que, aoot^tnmhrados á alimentarse de carne huma 
na, Teman íi iiaaltar á los habitantes para devorarlos: 
costumbre qne se halló tstableoida en todo este hemisfe­
rio, excepto en el IVrü, y qua eerá motivo de considera- 
oiones mas exten.TUs, en que entraré mas adelante. En 
nuestra república, el imperio mejicano se extendía, según 
puede iufciir.eri cu la oscuridad que hay en este punto, 
hasta uno y  otro mar, ¡tor dos brazos prolongados al O- 
líente hasta las costas de Veraeruz, y  al dur hasta la 
desembocadura dul rio Zacatnia; sus límites al Poniente 
y  al Norte eran mny redneidos, pues no pasaban de Tula 
en la primera do estas direcciones, y de la cordillera de 
las montailsH (b- P;k  haca eu la otra. Esta confuimacion 
tan irregnlHi lo á frecuentes guerras con su« ve­
cinos, que lainbii n eran movidas i»or el carácter belicoso 
de los priucip,.'.'* ipio durante una larga sucesión ocuparon 
el trono, y  por l;i necesidad de hacer prisioneros para 
proveer de víctimas las aras de sus divinidades. Por una 
singalaiidad, qne mas tarde tendremos motivo de eipli- 
cai, venimos & encontrar en América, aunque sin contac­
to alguuo con la  Europa, el mismo sistema feudal que 
entonces trataban de destruir con tanto empeño los mo­
narcas europeos, y que iKir las frecuentes desobediencias 
de los cacique», ya para marchar á la guerra con el sobe­
rano. ya p.4:a ¡-agiile los tributo» entablecidos era mo­
tivo de gaerra.q continuas domésticas, así como lo había 
«ido  en Europa. Eéto imperio era electivo, y  pata au-

—  12 -

eran mucho mas poderosas en EspaBa, donde una guerra 
de setecientos aBos para recobrar el territorio naiáonal 
había ocupado constantemente los espíritus, y  estaguer • 
ra dirigida contra los invasores infieles, que era verdade­
ramente tina guerra santa y  nacional, había debido arrai­
gar mas y  mas en los espaSoles la idea de que ta l era el 
carácter de todas las que se hiciesen á los infieles. Una 
feliz revolución hizo pasar la corona de Castilla á laa sie - 
nes de Isabel; y  b u  matrimonio con Fernando de Aragón, . 
reuniendo las dos monarquías, aunque conservándolas 
sus leyes particulares, dió un jfran poder á aquellos ilus­
tres esposos, cayo primer ensayo fué la conquista de Gra­
nada y  la total m ina dól imperio delosmoros en BspaBa. 
Las medidas que tomaron para afirmar y aumentar su 
autoridad en el interior, fueron ignalmente felices: la in­
corporación á la corona do los grandes maestarzgos de 
las órdenes militares, no sólo aumentó inmensamente el 
poder real, sino que le libró de la dependencia en que de 
continuo le tenían aquellos jefes tnrbnlentos do unosreli- , 
giosos armados, y  las leyes dictadas en las famosas Cortes 
de Toledo, dandoinflujoy poder álasmnnicipalidades^des- 
pertaron el espíritu público, inspirando en loa espauoles 
libres, dirigidos por nna nobleza guerrera, el ardor y  en­
tusiasmo capaces de las mayores empresas. Aquellos so­
beranos, exentos de todo cuidado doméstico, dirigen sos 
armas al reino de Kápoles, y  lo someten á su dominio por 
la  habilidad y  pericia del Gran Capitán: la conquista co­
menzada por las batallas de Seminara y Ceriñola, se con­
solida y  afirma por la  brillante victoria del Garillano, y 
nne aquella corona á la de Aragón, á cuya familia perte­
necía ya la Sicilia desde las famosas Vísperas Siciliana»: 
en seguida Femando, desjiaes del fallecimiento do su es­
posa, oenpa la Kavarra, sin mas esfuerzo que hacer mar­
char á ella ú Federico de Toledo, dnqne de Alba, cou sus 
vasallos, al mismo tiempo qne el cattlenal Cisneros con 
una escuadra y  nn ejército levantados á sua expensas, 
bajo e l mando del célebre y  desgraciado conde Pedro Na­
varro, reoorria las costas de Africa, vengando en ellas 
los agravios qne su nación había recibido en siete siglos.
y  estableciendo aquella línea de puntos militares quede- 
b ia : ■■ ■ . . .. impedir que se formasen por las potencias mahometa- 
naa nuevo» intento» contra España, y  ser una barrera que 

»lSaRTA«I0SE3.—TOMO I,—4

PBEFAKABü

¿ i r i s ■ J Í . X V 7 S B . A 3 9 ^

SBG im  b G B m U L A D B L D U  GANUUI.,
E»to jarabe depnratljo de la sangre tiene OA pode: 

:le&trizaste incontestable, y  «olma muy pronto la toa 
por rebeld* que aea. Rata propiedad ea ds una impor 
toncia inapreciable, *obie tode en U  tleia pnlmcnoi 
-Oondo Tiene acompañada de .est ilneómodo ' '
:ue DO deja dereaneo á los pacienUa 

BL JA ÍlA B i: PKU TO E AL COBAHU,
la to», le» demeÍTe la calmo, procoráudole» el (

E L  J.
io para aiimentarse
AÉ AB E  PECTO R AL CD BAÑO, asido & la-

YODOPOBMO Ferrada!,ee nna poderoaí- 
OTtrai 1a  bemotiide, catorro* eró*

S
iolmonar y  laringeá incipiesles, 7

todas laa enfermedád*» del pecho.

l;*iLBURAlj^ BE iUBOEURMO
PEHKADAS ISA1.TEP.ABLKS) 

SSGUB S L  PEUUEDER D E L  D S, GAHDUX., 
dproóaiLu por la Heai Atx¡d>mia de Cimeiai JIféiiéa’

lOncat y ÍVafKraf!i d» la Mai/oaa.
Seta» .radoron, cuya eficacia está randonada por la 

práctica de loe má! ófamados &cnltaÜTos de Enropo, 
producen onos efecto* sorprondente» en loa caso* eo
S  están Indicodoe el iodo 7  el hierro, tienen una ao- 

muT marcada sobre la tnbcrenlizacioii, *1 cáncer, 
loe eteroíaias, la olórosis ó falta da eangre, enpreaioo 
de Ue regios, doloree de eetúmogo, digestiones penoeaz,

LAPLANC H A

Están preparada! por un iinsvo procedimiento, ijaa 
eoneerra inollerabíe* indefixddnmente. Bu proce­

der ba eidu sometido ai criterio de la Real Academia de 
'leuciae Médicas, Físicas y.Hatnrale! de la Habana. 7  

anaJizadae por nna eomwion de en sena nombrada al e-
lectu, PRjá'comiBiun produjo nn honroeo infonn^ qn* 

ir dielut eorporocion por cnanimidad 7ué aprobado por
rin 'Ueitnriou.

Véndeae «n  U  Otógnarla ”La  Central,”  Obn-pia 33 ;
ie iran Jo*e, Avuiar es^oina 4 Lampa 
. j  drogneriR I ju Kaniuou,”  ds

F L I i R E T E IU a .
Se enenentrs sortido de

Camusfie iiíeno y metol, camitas do 
lijaos y «•nnlfa».

Cocinas portiitiles francesas 
dedos áliuculiornill s- 

Palitos para teudederaa medíwia doen*

JO; en i*
rflia, en 'a . „
f  uómp., oellt, de Santa Tere«.. En VUloclora, D. José 
SUTK, 7  eu todo» ioB demáe boticu. M

Do fentu «u todos iu  prmcipole! botisu de la lelo* 
«n extratutiKHi, botiea Aguila ds Oto, eolaada d«] Hint 
*, M in ina 6  Angel*!.

4 precios módico*. 
T,'eniente Uer eequina áAguÍAr. 1 n —U A

TAPONES, TAPONES
BE COLCHO.

Bl almacén de la calle O’BellIy. n. 61, se ha trsele- 
dodo 4 ia Calzada de Ih B'-ina n 17. la s

¡ALERTA!
Se tra'pasi con exietencíae ó sin ' 

miento de sombrerería eitnado en el
un establecí 
j  máa céotel-

co de la calle de la Msr»lla Tanto por an capacidad 
cnanto por en iemejor ble eitnajiou es apiopóeilo para 
cmileeqnier cisee de giro, aai s lpor mayor como al me 
undeo. San Ignacio 78, almacén de topo, informarán,

8 ’Jrmy

4í<N-

BOÜLíBiD.
G R A N  E S TA B LE C IM IE N TO .D B  

ropa, talieres tía tai-trería y  
camisería , depósito general , de ropa 

hecha y  camisas 
del país de todas clases,

HOY SE RECI8ÍER0N
para lo.-̂  bailes de temperada

100,000 Taras plopliae* de seda, color entero y  de lia- 
tne, á 3 rs Tara.

500 piezas id. de Tcraco con fianja da seda, á 3 r». 
Tara

4.000 Taras granadina de seda, con listo! de raso, á
2 18. vara.

2.000 var s li,o, color entero, i  U  « •  vara

Se acabó el calor.
£00 grnesnr de ab.mioos de madera Cues, á 15, 25 y 

3U|UU oro
i 00 Crfuaeiil a! completos ds diez piezai á 10 peaoa 

una.

F U K H z l  C U I J I S .

( IBAN R E B A J 4 \ SUEVOS
500 cott-a de o un clarín, fraocé- de caja, 4 |9 nn. 
400 piezas iaem blancos a 3 y  I rs. raía, 

y  cnajt. pidan.N A íS T R lím iá t .
LcTítaa, Ture y  Cbaq,núj de elaaiicot'n negro y  dt 

colorea, con furr j »  de seda y  ti abajados a la trance.a, 
a $15, 2Ü ;  2ó uno

Sacos, Tara, Duaqués y  L-iTÍtas dd paño y  ca-imir 
mus lina, negro, y  „e  color -», á é l ¿, lo y  Í7 uno.

¿f leui y  ctia.¿u-.-« de franela azul y c.vime'ita, 4 
y m ano.

500 eacoa de pu-bla y  F.ñim a, blanco! y  da co'.oiet,
á$ 'i QDO.

200 tara y laco! de alpaca y  merino, negree, 4 |4 j  y  
Sima,

litas del p:us, Uancaz y  de colore», fin.!, 410030 ca:
$3inna.

tO rO ideuL de piase luperior. i  $ 1 7  asa. 
2500 idam de t.la  ae {Jolauda, entré y  ^rauj de oro 

4$5nuo.
Medias, corbata», paúnelos ca lomáílo» y  camlseiae.

rp4 2901

m i DEL IKilíllL
'urisima CoacEpcion,

Fjta excelente agua, de un gmlo exquisito, ciara y 
trasparente, ee i-a,.«rioi, como bebida urdíoaiio, 4 to­
das laa conocidae en e-ta Isla; y  eficacísima en todu 
las eniermedados del tnbo digsHtÍTo, como diepepeias, 
gnetrolgias, Ttmiloa nerTÍoeos, d,arrea», etc ; faci:ita 
admirablemente ia» fnuci„nr» de la digeetlon >ie, 
además, de una ec.ion diuráiica muy reconocida bu 
tlcaoomposicíoD alcalina y las sale» remitas que con­
tiene la naoennotenerrival, para las jiersonas debili­
tada!, por e fermedadee agudos y  pi-mcipalmecte eu
las clorc-sis, flujos blancos, estado tcbuFcuíoso del pul- 
mony «n todas aquellas afecciones que reconocen p< r 
cánsa el eapobieoimieuto de los elementos de la 
gre. .

1.0!  asñores faonitatiTO! Doctore* ü . Valeniin Ca- 
talá, D. Ramón González Palacio, D, Antonio Pérez 
I Irera, 9  Uarianu J. Begarra y otros, la han odopu- 

-do pora sus enfermo», e- n l„e mejor_es TOSI Itadoe, y  la 
reco-ciendan coco prferencia a otras agoaa, según 
consta de loa eeitificaduB qne tenemos en nuestro po 
der y  hemos publicado ú limiimento 

Por elanáusis pract cado por loa distinguido» quí­
mico-Doctores U . Afaijuel de V’ argae M acuca y D- 
José de J Rovira, se comprneba se, laa agua» de este 
manani ial las que contienen mé» principios nunerabsa- 
dree y máuo» materia urgáuUa.

A n á l i s i s  v a l i í u t i v o  y  c u a n t i t i v o

B'dfiitodeiHWB.................................... 0,0150
élioraruro do eodio............................. 0,0173
Carbonato ds eora.....................   0,06.5
Idem de potaea.......... ......................  0,0095
Bicarbonato de c a í , . , , . , , ........  0,2250
Idem de magnesia............................ 0,03>0
Idem ferrMo...................... ..............  ü.OOíO
bíliee............................ .................... • OO 35

ozgániua............................. 0,0015

hi<
fuma de las combianaclcne» salina» au­
ras, caicqladas para un l i t r o . . . . . . . . . .
'eso de la» oombíuaclones salinas en­

contrado! como residuo de la eTaouiauion 
de nn Ut!0  [á la  temperatura de lR0° j . . . .

0,3775

Temperat-ra.............. .
Grado hidi'otimétrico....... . . . . .

Se reciben úrdenee eu el d e jó te ,  
mada Homeopática; Lnz 2f; 66,.

0,3650 
20°
3ü» '

Obispo 27, Far-
. . , , >Vcl esquina 4 In-

Iuisidoi, fannaris; balnd esquina & Garramo y Jesús 
»1 TfoDieenei aúm. 264. ,
NOTA.—Ba vende en garrofone! lacrado! y  eelladoe 

en el depósito 4 2a ct». y  porabccoe, y  4 domicilia 430 
sin el casco.

OTRA.—Loe oonzitmidore» d*l interior, dirigirán 
SU! pedidos en ieadelauie 41a formada Homeopático, 
calle del Obíapo núm 27 4.'22 a

SMJÜÍLÍS,
Be venden póf as 
Agniar eBon!*ji |

f o t  f  Clintor 4 precio! módico!. 
Obrapia. . I -'»— 7  m

LA YILANOVESA
(It- Ntra SfH. d« 1»8 Mercedes,

B E  D O flIN G O  SOLEli, Ua L D I IS Y  OOMP., 
O.Kollly 67, entre ViUega» y Aguacate.

Sa acaba de recibir un grun rnrtidii de ssntojs u na», 
CTUcifijoa oe tudoi lamañoe, Merced»!, Cobre, Cármem, 
R, aario, San Aulrcaio, chicoe y  de tamaño natural, y  
toda Clase ce sontos pio; !u« pura igícsiaey rasas par 
ticuloree, oratoilOe para itjgenios y  caes» pa>t:oalHree. 
»e  retocan 7  componen unto*, deJáBdolca eomojiae- 
Toe, eacapnlari e de todas ciacee. i. e ieciren  romiaio 

Barcelona. 15 28mnes para Barcelona.

B A N U S  1)E s a n  d i e g o .
a i mejor tren, loe mejore» oarrngjeeyrf eemeio m4e

exquisito para ir 4 dicho* baños, ee el qne está 4 caigo 
del antiguo Ji 

búleles
itiguo Joan José Ferez

despachan 4 $20 por carruale v  einou 
pesos caballo de aiila y carga; en eeta ciudad, almpeen 
de loe Brea. Fm s  y  bermauos, Uijralia n tu, y eu

caballo
■ lei y ............................  .,

Criei.6 bal por D. Joeé Jfarta Collautea— H.-vlana 6

han trasladado en tuiajeria 4 la c il* de S-Jt Isnacio 
núm 1.5, entre i bratila y  Ubuioi.—Haboua. 8 b p l2

febrero d- IS73 4<i l-liee

1

En la ( 
jes todos
' I dicha lineo. . .

PKEÜJÜS:
Un carrnaje de dd» asienuts--. 
CttbaHosde eaii:« iuuol.o.—.. . ■

DE DIARIÔ  VÍFJ;]S.
Be compra i  un p«ito la onoba: M r m IIk 71, “ La  üo

lonUl.” bp3 1«in

k í i  [)i<i U \  ilitiiO .
E M P h E S A  D £  O A B B U A TE S

FtWt UAL.
calle do O’Reylli, nV 83, »e aeepachan carrua- 

dia». Este tren e» do les mué acrediiadue

ft

gtHOS D[ ñ l
CAMPUS e l í s e o s .

los maestros de obras.
DEL PAIS.L A D R ilL Q S Y T E iA ’ó

Dieboe s.flores y el p’ b'ico en peneral. bailarán 
constante surtido dedUkiS r  atqi ii <» 4 preckssu 
mámente módicos, en loa t riiderc» d aS .m ijC on - 
.badal ferro carril de Maríai > y en  eldepó.ito ca­
llo dala Soledad esquina 4 la de JeM.» Peregrino, cat­
ee de Cériua I I I .

Para Cum,didad de lo» coit»um:’ ..rcs stiecíb irín  
órdenes qne seráneumplidae prcut.mente, en la  calle 
de Lempuiilia n. 29, entre Habatm y Ui mpustelo.

Í51i-*p39 m

CóRO. DEflM.iAOS Y AVATSOS,
han trasladado su ascritorio 4 U  callo de lo* OScioi 
número 4. bp4-3m

BA2irCO e s p a S o l d e  l a  h a b a n a
Días coion.

En esto din ha tomado poaeñion del 
cargo de Safadirector de este establecí 
miento con el carácter de iutoriuo el se 
ñor don José S. líidtigúren, para el qne 
fué nombrado por el ConBejo de Direc 
ciüD ei)J(iut:t ordinati i celebrada eu 19 
del actual como el Consejero más anti­
guo á quien por reglamento correa 
ponde.

Lo que por esto medio se hace faber 
alpúblico para su conocimiento y  go 
bieruo.

Habana2S de Mayo de 1873.—E l DU 
i-ector interino, J u a n  d e l  V a l l e .  lü-30m.

A T IS ü .
LU IS  J06E  P iSTlT.—La  hermana del sifior do di 

cho nombre pone en eonocimiciito de loa ‘ zapatero*'  ̂
del público eu genera), que un eetabledm ento ds U 
calle de O Eeilly que se titula t/vínTía y  encabeza on* 
taijetasbajo e l rotulo L U I »  P R U T , que dicho 
nombre e* uu ab s -. £ 1  único e.iabUcimjcnto de 
cnnid.i* de e»e nombre, e» “ cnlle de U  liaban* núme­
ro 73,” (Por referencia) Tóase el almanaque mercantil 
de E. Beinen, fólio 54 y  98, v  Direeiorio Comercial de 
Caxe, fó io l2 i  y  50í,- L U I 5 J ü rE  PET IT .

15 31 m

c e r n í  Dfmoulli
:̂¿V;¿Í(XÍ

POLYOB, O EFíLLO a F LIBROS 

DEL DB. WIL80N.
D EPÓeiTC 'S  P E tN O IP A U ia  E n  l a  h a b a n a
Perfiínería Oa ik s ta l . i-eilp de R i -la n'.’ lú.

„  K l Pü o  GoBnOiCallo dcPj<U-i?33.
üoBAinBAjL, rail» del Obispo oeqoina 4 Ce 

baña
R m s í  a s  u »  irLou», coi-i* re. ObMpo

n9 103.
L a  AusTjuua, calle del ÜM -ni. nV bl.
E l  Bboxo F d b k ib , aoU* de ü  Rallir s* 

quina 4 Cuba

Vr 80 IMPORTANTE.
Se pon* en coni’simisuto d*l luibliuo y  d*I comercio, 

que todo» toe Cepüloe del Dr vv ilaon, pora eon.iervar 
a lentadsra, Uevárán su nombre estampado en «liúii 
reeso del oai^o, los queourescan de secs^onte eir. 
uaatanoiaav a» rénuaráu n.'íU¡r zutoo.

AYÍSO.
B'lanáo para Jlpgtrá este rnarto y  prncedent* de' 
I L  .ndres .se í»8i*ou> españolas Augusta cp, Mortin»z 

j  V'ic’ i riacp Belioqni que tcaeu 4 su bordo todo» el
aigamcntode a Par, a répafu.l - I .  a b - I : tc p  ULneo 

cuyo CUTO buque salió de Hambni^u eu marzo de año 
(g-óx-mo paeaUu. con destiuu 4 esto |uerto y  se »iñ dea 
papúes obligado áesne. de g  av-e averia» de arribar i  
varúje pn-rtos y trasbordar p>ir lí'timo eu »I de l.óndree 
todo sn cargamento, 4 lo- do* buques arriba 
dos, se avisa por este medio 4 toe 5 r»i * 'oni 
parc-aleadc eite cargamento) (ciel la belíta) euplieán 
aolea ae eirTau baoorae carao de sne mare>ncii* 4 au 
descargo en este muelle, adviitiéndules qne de lo con- 
ir»r,oseriapr»riao depositarla* eu esta Aduana po 
cuenta y 4 gesto* deq-úen cories-oondu, Habana 2o 
de mayo delató — D. Eidmum, Hurati lo n9 5

b y p—8d—22m.

m m m m .
8nperior«e, *o venden por mayor y  menor 4 roela* 

iqóJieoe. Agolar eiquina 4 Ubrapfo.

VIETAS Y PONS,
agtntos de negocio* en geneml. as ofrecen o í público 
en la eallc dal Obispo núm 17, haciendo»* cargo ds 
cualquier OSQUM qns ae 1» b eneumiendenden, aúi-udo en 
lema prontitnd, exactitnd y  honradez. 4 17m

DE MAQUINARtA.
M AQUINAS DE CDSEB

de Weler áfeWilaon.
Unico» ageatsa pon  la Habana, tratanm 

y Cienfnectís

m .  £ T r z « A & .
todasIa«ii¡

OéE-doaM

Se eomj roa, cambian y  oomfv. 
de coser.

Está ds maniflecio el nuevo pHÍarsua ^  Mial do es 
iwoesita tocar 1a  vebidor*. «in q t »  ~í.v}T.a atr^. 

Lasa^ joa  Icgltii-iii!, blíioiv pi»r ,.’ ueltsa 
8 »  solicitan ageu-.ee para l;;r p;: "

U'Bo-'iJjj n. i’ j .

ir*:'

BE Q U IN A S
O^Réiil; 60a catre (Ifib

5! COSEE.
' 1 7 .‘-inÜBr.

En eete eetablecimieuto tonemoe cu b u  

surtido de máqninaa niudem.ue de loé Cmií- 
cantes WUson Lockman’B y Cí y W 
C* d£ doble peepnnte y lanzadera, 

niny Bencillo, y de macha
I

hocen coantai labore» ae eonoecn 
ñas de •: coser, teniendu la v^tajade coaei A -

I á mano con solo poneiín»
iro t̂a y lae narantizamoa por un año.

5l ■£n e! mifimone vendenI máaulcm; jQelaa
am h.

También ee compqr c 
Habana, 10 de novin.'

^ t u  b OomerañU-

D A V IS  Y  TO SCAN O
C U B A  5 3 .

Ma q u i n a »  h o k i z o k t a ,

TACHOS A L  VACIO,

CEHTKlrCQAS C O LQ A l.T ;;;, S isr-M A

D E  S. S. IIE PW O R TH .
E E F E R E i’ C IAS . 

Ji «̂s Y o r i :

de WeatFundición
PoÍD t.

Coltvcll, Hermanofl. 
Brntríere y Avílés.

O i s i j a e g n * :  

Aviiía y IjebiBBA 
WiUiMia H Steworti 
Ingenio Carolina.

DIYERSIONt-^í.

SA LO N E S  D E L  LOUVRE.
Düs grandfP bailes

DL
A ? Í T I F A 7 a

pata • ' domingo 1? y  lúac; 1 i- Jrair ds líTI.

PáSCüs PENTECOSTES.
Por gracia «speeiol, podrán 

antifaz.
• !• !r£iOr»»(

Entrala de eoballtr-r.. 
Idem de teñ o ra t......

L A

-ii. 10 r*. fta 
... »I
i:L -tr-::;riaáU il
EMI-RE4A.

TEATRO DE ALBISH
Oran Compaiiía Bramátlci F.spafioU,

:í,to J1 d,‘ u j iFnneion extraoidio^rla para el r-i
ds 1873.

ORDEN DEL ESPECTACULO.
19 Biniunia-
29 Elmagulficodr -ma ené arf--> T*n T;r»*,tri  ̂

nal da D; Luí» Mariano Jj L .rr.i, t-iubnio:
BíenaveaturAdus los que H r»n.

Eu el qne la dietlugnida priia»rv actriz donaChiíb
larla Tardor, desempeña el int-r— 
bre Jnnna

La Oirvecion de U  obra está f.
D. Pablo Pildoln, qne ha reribidu - 
teat.'OB dcn-le ha interpretado . 1  l,-i'. 
Tirado, y lo* dem4«paDele»ci:áj 
■enoro* Bmires y Grram'vz y ! j - 
m»ra, Terr.1̂  y Delgado.

3? L.diítinguida irm era bai'f-" 
Barroso ejecnteiá el Imdu baile, ti

Fl beso.
49yúltm o. La buülrtm. ci ■

minada;

déla fv

: riasrr KM 
gi')3 es Im 
ueinr.il- 
’ ála 

V  -n. Pile

’ i  Dclen

cu actM

La fé pciiii.
» Im &

LA VOZ li...
•E E 1 Ü 1 G I.T ; ^ O L i T H  i t . i . '. iw 'j

P O H  D . G O N Z A J  -JCOJS,

*ic pahUca todoíi lo» .í . >̂  («
Jfilir--.

P r e c i o s  d é l a  h u - i'  -i í ? - i o a .
Sa la Haouoa, (..»r.-u, .ru,»- ,ret .

oabaeoe y R í >,Ik pi.i i*-., .i,,-,................ .
.'or QT! erlmeetrt ad-oU'.; .-!-.. . ÍS
‘'ui m; eeoee lre 'j,*u .......... . .  t
Por ü£ año Wea» ' j f *

S3» fílíntcí-:
Por un Irimattrpa,; laauuv, ■
'or nn **me»tre iú c t;. .. .. .  , gV

Por OB año i d e a . . , . . .  '

ü i t r a i a í : -
i ' í  íui f  5 ,
Por Qu •«rinesU'e td<«»e. x - x . , ......... . I I  |
Por Qüi&o WejB........... . . „  ü3
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A N U N C IO S  E X T R A N J E R O S .

Desde esta fecha quedan abieito» es­
tos aui'ediutdu» büfios y  á dinjioiMciuii de 
sos seüures favui'ttedures 7  delpábliuo 
en geuerai.

H a b a n a ,  a b r i l  d e  1S73. Id -2 4  a b

SOLOS T Dioicos AG clIíTES.PAEA LOS ASnjKCIOS DE L .i T07'D2CLTJ 
Ed. Doké y compañía, Agnlar piimcro 0.5.

Agento de dic>ios' :-enortís en Paría, Br. J. Labord-s, rae de Bundv 43 AcenU: n  

Sueva York, far.J. B. MhSoz, Broadway 33. ‘
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AGUA TERAPÉUTICA
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€ 0 3 ^  Q i n O T H . a
iz jiara dtTólüco «ficu  

4CÚ0D de tos
dar brills ol p*le y fomentar n  loHda limpiar, el eMii eobellode d* 1* 

costerror Ja cabeza eo nn asiode perbeto de talad.
Préparada por ED . p U Ia v d , petlnmisu. qoimieo, ¡7 , bonlirard d« Slroilioorg, PAIUS.
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